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EL PROYECTO NAVAl 

SIN PIES Ni CABEZA 
Lo^ cinco primeros, artículos dd pro_-vec-

to de rcorgam/.aci(^ii de la oíainia de gue
rra, Iei4o a;yei' eu el CougreoO, aon una 
dilpíí^na, un pr^feito para sao abordar ti 
jjrotleíoa do auPstra dí̂ fimtiva reorH.uu-
:ja.ciün n&\ ni % m couio pretexto, aicomo 
di'a*-nna mer^Vn loc liOBorf' de sf-r dis
cutidos, 

Xo djcelí nada, son un rellfno de huoca 
p-ilabrería, jiüertas abierta» a U e^peran-
?<). pero no tienen nada de realidad diseu-
iibltí'raáones por latj cuaiet» uo qupr'̂ moíi 
pe' dt;r el tiempo en disqm :,ic^o^e^ prímula-
turas. 

Sclgríiexite haremos ronstar que el Go-
bierilo lia tomado ¿oofos les ÍVJ»¿ del anti-
auo f-royecto y que con un duri-iuio teta-
peral á ía Tista oe diispone á correrlo npa
lo seco, agnianíandolo como DIOE le de á 
eutende?. De eso a dai la \oz de (nhesz 
tj't e ¿rmla Mn tiempo m aun para arriar 
JO bote%. lio hay mab que un pa'ío 

"̂̂  I í hmitareinos a bacer la critica del 
art fi ", en él cual se solicita un crédito— 
<- mejor dicbo, «e contra'- ¡a obli¡:raci6n de 
^ ->tfirlo para 1905—de 33.636.621 pe-e-
ti- , T friu gran esfuerzo derau^íranimois 
(jüe 'no andábamos descaminado^ hace 
dia'̂  al aseg-uiar que el proyecto de reor-
íiam/aeióii na^al no tenia ni pies, ni ca
be/q 

• • • 
^S*)» la.-5 defen,«-as m ó v i l e s p a r a t o d a l a 

r cn i r t&ula , ó i O i a m e n t e p a r a La Carraca"^ 
E l a r t i c u l o l e \ t o u o lo d i c e , p e r o d^benio'^ 
Mipr^ier, p 9 r l e y {.ramati t-al q u e s o l a m e n 
t e - c q j>a.ra La C a r r a c a , p u e - í o «¿ue e^ran 
("•rntd-i I K I I P CbC eplfíl•a^e 

i n e - ^ e c a - j o <.Gv^e el G o b i p r n o q u e n o 
n< < e a t a u i C d i^end ido ' - FeíT»"'!, la•^ r i i s 
i>-i'ilt« a s , C a i f a ' i c n s , R o - a s . M a b 6 n . C e u 
1ct L J S f a n a r i a o 3- l a s deiuafc p la /a . s ^ x t r a -
tt!r,Ka.:i? 

E n el o t r o c a s o ¿ n o ecí r i s i b l e p r e t e n d e r 
i n m u n i z a r ia.s plaza.s m i l i t a r e s con u n b a r 
c o s u m e r p i b j e y d o c e t o r p e d e r o s d e c i e n t o 
c i n c u e n t a tone ladas '? 

Eso.s b a r c o s , c u a n d o .se ba<?a el r e s t o d e 
l a e s c u a d r a , e s t a r á n i n s e r v i b l e s v l o s q u i n -
.Cí:? m i l l o n e s de p e s e t a s c o n s i g n a d o s h a b r á n 
.«ido c o m o s i e m p r e t i r a d o s a l a g u a . C o m o 
a n t e s lo f u e r o n l o s m i l l o n e s g a s t a d o s e n 
el Ariets, e n el Rayo, en el 'Azor, en el 
Ilfílcón, en e l Orion, e n e l Eiffd, en e l 
Aceheflo,, e n el Mefamosa, e n é l Habana,' e u 
el Ji-jircUo y en los d e m á s t o r p e d e r o s q u e 
e s t á n a r r u m b a d o s e n n u e s t r o s a r s e n a l e s 
Éiin h a b e r s e r v i d o p a r a o t r a cO.«a, q u é p a 
r a e s c o l t a d e l Destructor e n l a s famofets 
ina , i i iobras de l M e d i t e r r á n e o , efeetuada.s 
h a c e u n o s q u i n c e a ñ o s b a j o el m a n d o de l 

• i n o l v i d a b l e V i l l a m i l . 

jQ í i é Qoción t i e n e e l s e ñ o r m i n i á t r o d e 
l o q u e s o n b a r c o s s u m e r g i b l e s y t o r p e 
d e r o s ? 

C o n m e d i a d o c e n a d e s u m e r g i b l e s y l a 
d o c e n a p i ' o y e c t a d a d e t o r p e d e r o s d e defen
s a c o s t e ñ a , , h a b r í a b a s t a n t e p a r a Mahón—-
p o r ejeiíiplo;-r-.pero e s t a n r i d i c u l o el i n 
t e n t o g ' u b e m a m e n t a l , c o m o r i d i c u l o s e r i a 
q u e u n e m p e r a d o r se b l i n d a s e el p i e d e r e 
c h o p a r a m i l i u n i z a r s u c u e r p o c o n t r a e l 
p l o t e o 6 el a c e r o a n a r q u i s t a . 
, C o n v e n g a m o s e n q u e e.sa p a r t e d e l p r o 
y e c t o n o r e s i s t e á u n a s e r e n a c r i t i c a , y 
! í s g a m o s c o n s t a r q u e 110 p u e d e h a b e r d i 
p u t a d o a l g u n o q u e v o t e t a m a ñ o e n g e n d r o 
m a r í t i m o , 

• * * 
•^Ple' ient-i ' í m i l pesp í 1̂  ded ica el p i o " 

T i ' n <¿ (iptensa'- fijd-> —uponen i r» , q n e l a s 
t - i ' r 4°"*•'HNI-. fija-5 sfí-nn tortificainofaee— 
0 n - j ' ^ qiif I gp ro i r> h d i í f l n H t i ^ n j ] 

^ -̂ n f t P t i e n r , s m i l pe ^ t a t n o -e n u e d c 

>̂  ,.rM \^ \mr\\ j{\rrRi\ < o.̂ -
n fl V •< r! m^ tc r j lí T tpje d u d e ui-^- pw-
t 1̂  11 c e r ia e n - i c p i m - h qin n h l i / a i l o 

^ ' r i ' a p t a b a defeiidjcla f m p a r í t ' d e 
f-" u n f f ' u a ' A lo - c i n c o CTíon<^- e n . p l a á i -
00-, t n La L u n e t a ^ e n El i l u i c c ó n s i rMC-
r r i i m u c h o s ai Ob p a r a a s u s t a r con s u m o 
lí" a jos i g o n o t í s , p e r o el d í a en q u e fué 
1 c c a n o d s] a ^ a i l o s ¡se v io c o n d o l o r 
q le er^i t i m i t le^ y q u e s u s p r o y e c t i l e s n o 
i e"!bdt j l a e , , uad ra y a n q u i , t r a n q u i l a -
n "•'•«' fondeada a n t e s u s e n o r m e s b o c a s , 
a (11' am.15 d-' r n a u s s e r ! 

r Bcaso q u e q u i e r e el G o b i e r n o v o l -
•rcr 1 i e t e r n o en j^aSo, á d e s p r e s t i g i a r a l 
í' rt ^n h a c u n d o c r e e r a l p a í s q u e el 
L (-rnf-i t i enp m e d i o s d e c o m b a t e y q u e n o 
1 > =i nc u t i h z a i ' D i g a el G o b i e r n o c u á l es 
f nai . '^ ' i iJ q u e c a á o D c s ; d e qut marm, 
d jUP cdi b > cV q u é a l c a n c e , y e n t o n c e s 
s ' I i t-1 i l i que u ü s vez m á s se l a e n g a -
f p K f f n d ( ) d o o n s t r u i r batfn•UJñíantás-
t 1 nn 1 is de l ^ í o r r o d e Sí!.ntia;ro y 
J I 1 t / ui M l i j a , ío rn iada . s c o n c a i i o -
31 d l ) u u < e d t l l i en ipo de C a r l o s I I I y 
t 1 ' n ilt I](1 d e s e m b a r c a d o d e l a s f r a -
í ai 1 l-tl( Mil ¿A'iagoza, Aragón, Villc de 
J ' ' í V c f r t / / ' ' ' y . s imi lares . 

1 ii 1 t e iTO e-» a n t i p a t r i ó t i c o , y c o m o el 
B 1101 n o p u e d e se r a p r o b a d o p o r n a d i e 
cjn \ p i l i d f c i ao i fn t e a m e a l a P a t r i a y p o r 
61 ^_ l e í a c i ó n =e i n t e r e s e . 

¡11 n i e í o s d r t i U e r o s , m a r i n o s , c u a n t o s 
y?p ) i i l g o d e d s u n t o s m i l i t a r e s y n a v a -
If ct 1 NU a i n i ( ">n a c r i t u d t a n á e s c a b e -
IJ 1-"- p r e n o s i os y n e g a r á n su c o n c u r s o á 
p r n v L i * H n i n c o n c e b i b l e . 

• • * 

rhpz, c a ñ n n p r o t g u a r d a p e s c a s i n t e n t a 
«. n t r u i r el G o b i e r n o y c r e e m o s n o s o t r o s 
que esn b a i r u p u e d e n imprnr/imrse con 

m u y p o c o c ó s t b , i i t í l í za i ido c a s c o s d e • c a -
iloneros y de torpedero3 sahmmiie refor
mados y'coü máquinas y aparejos nuevos. 
, Los barcos de pesca, desde las traineras 

hasta los vaporcitos, solamente naveg»an 
con buen tiempo y para; vigilarlos basta, 
coij tipos similares dft mayor andar, sien
do ridiculo que nt) utilicemos el material 
inútil para ía guería, en"servicios fiscales 
y pacíficos parados chales y con pocas re
formas puede ^et aprovechadp. Enajenan
do el materul ío'almente mutil y tunsa-
g rando el importe de h \ enta a modificar 
elutilwabie, podríamos tener una docena 
de buenos guíndaiK'si'íis, «an necesidad de 
ga^tai un -olocíntimo. 

• • • 
AQUC decir de los dema - proyectos si to-

.dos ello, ñil eiftn U%fjítVas de ,su roitc' 

déla dt¡r-eü8; tiua central ele .'tinca, depo-
taitp'í y muelle^ de carbAñ; polt orines, ^ la*? 
> alpiíKcncs d' perlivehos, dar-ena para 
torpederos; »eii> b«i\'ítí!<ts para carbón y 
dof pura niutiírionf*; mas do^ barcín HÍ-

f ibes d> v«por, todn ello c">u destino al 
eiToL creí»el (lobierno que sr (unsfru-

3 e coa 3,800.1100 pCs"id y tal cri-^ii-
cia e? erráne,-!, pue? tjn ha,v ingeniero na-
•\alqueee comwrouif.'í« a proveetarlo ~ 
heriameníf ae eñíiende—a no -íei con pre-
sirmf'íítda aaucbo nwti «le\ade-. v que ^6-
gurameute .sarán fruperiore.- en cincuenta 
por cien»o al que seüala el ariiculo se^ío 
del p̂ o.̂  ect-̂  df, •'eoi'ffaiiiyxít^n na^ al 

* • * * Para terminar, pĉ r hoy, mes peat-amos 
msisíir en "̂1 asunto con dato.i aun mas 
concretes, re]1eti:̂ ln^ lo que ^ a htniOc di
cho rana,? lec.s. Qué "laura. Bmcliez 
Toca y Berrandia son UPO wüns a 'iciúita-
do"- y'que BU proyecto ui tiene piPs ni ca
beza . 

* 

Al final de un mitjn celebrado en Bos
ton fie efer*uA upa cue«-tarioij que produjo 
miles de duros. 

Brindamos el procedmijepto a loit. n a 
jantes politicob que splgau en lo luturo á 
predicar por cscjb tierras. 

Ellos podran sur MÜ âdos, p.-ro pueden 
^ohe^ A ca^a con una fortuniía. 

Según los ultimo!? (clegrama's e\tranje-
1*0$, So-ña et-ta muv agitada. 

¿f̂ oña"' ,Ah, MÍ J-Jabrá t«Ejjáo algún dis
gusto con su UMuHS. ^ 

Los panaderos de Vlcoy lian mgre-ado 
en la Fedei-uCî 'n Xaciojcíl del oficio 

E' claro; habí ni domprendido quf el 

• * • 
E n m i C e n t r o o b r e r o d e J3i¡bao ,sc . snne 

de ( omvr flraU'i a ]os t,-iociadoí. 
L o p i o r n o o c u r r e eu M a d r i d eu d e t e r 

m i n a d o s l u g a r e s , c o n l a d i f e r e n c i a d e q u e 
a q u i k e sos ácidos se los d g n o m i n a «Tés 
presidenciales. ' .--" ;, 

M u c h o s d e l o s c o n c u r r e n t e s a l t e d e l a 
P re s id . enc i a , d e s p u é s de s a l a d a r a l s e ñ o r 
M a u r a , m a r c h a r o n a i T e a t r o R e a l á v e r 
e l ú l t i m o a c t o d e ¿>'ansón y Balita. 

¡Quién s a b e s i i r í a n b u s c a n d o s i m b o 
l i s m o e n el h u n d i m i e n t o d e l M a u r a d e 
a q u e l l a é p o c a y d e t o d o s s u s filisteos. 

• " * 
ü h c r í t i c o m u s i c a l d i ce q u e p a r a l a fun

c i ó n d e l a Brensa. , A r i m ó n y S a i n t - A u -
bí;n p e n s a r o n liicer u n a , T e p r e s e u t a c i ó n 
?ik\ Don Juan-

H o m b r e , Mcsr la ó p e r a p r e c i s a m e n 
t e h o . 

P r o c u r a r q u e otto.vla.rspi 'efcenta&en. 
Y , s i n o q u e se l o pre ,guntf in á l a p r o p i a 

c i g ü e ñ a . 
• • • • • • * . • • • • 

Según el agente teatral encaré'ado del 
ejercicio Hooping ths ' Moop, las mucha-
Chae que suban en el automóvil tienen 
qué ser ligeras. 

¡Hombre! Bueno que lo sean; ¡pero que 
no ise diga! 

• * • 
El ministro de Hacienda presentó ayer 

al Consejo un proyecto de tributación de 
alcoholes. 

Se ve qne el- asunto preocupa al señor 
Osma. 

• » • • • • 

E l t e n o r B a r r e r a , q u e h a d e b u t a d o e n 
el R e a l , h a ' s i d o p r i m e r o J - i a i o . 

¡ V a y a u n a g r a c i a ! ¿ Q u i é n n o h a s i do 
Mjo a n t e s d e t e n e r la e s t a t u r a q u e h ^ y a 
logríadry? 

¿Ó es q u e h a y a l g u i e n , q u e b a y a n a c i d o 
con l ' " . l n? , ' 

p res3ntac i6n del P r inc ipe de Coburgo . S e g ü n 
el le l rado, los seu . sac ioaaJespaque ' i es debie
r o n liH.bec s ido e n t r e g a d o s a i m a y o r d o m o de 
la Corte p a r a q u e los e x a m i n a r a y luego loa 
lanas.ra a l fuego. 

Pi:ie a d e m á s q u e en n ingún c a s o se entre» 
gren iiis c a r i a s y r e t r a t o s á Watíissielí , po r 
que-, laria da el'i')s m u y mí»i uso . 

E l p r o c e s o proMujltí sm. escaiif iaíoso, y la 
vistü ha sido ap!;i ZEMÍH en e spe ra de que com
parezcan ;i d e c t a r a r a l g u n o s i.le Jo-s t e s t i -

HOa.hOROSO INCENDIO 

EKiiHÍyEIIIEPlS 
' ^th t c l e j í r a m a É i'Aíícago áú cu ' í i t4 tlü 
u n t m b i c i n c e n d i o e u u n a cas,( d e \ e n i t e 
p i - o 

1)| 11 c i - u a h d a d 'li> q u e e-íi cditi» n> -^ 
Ji&Uf u i p r n M i n o . I ' f n r o h i q i u i i - . n -
c i e n e m t i ' t * u ^ s a n a r e í jdn en 11 t r e m t n d a 
c a t a oH <jiif' Ht< iTii ,d mun ' ' ío n'>r -M 
in&ií lud 

E l "u , 1 - di (,. )i M 1! el q i iu in p i s i 
VI d i i ' i i e i i>e]i<'> 1'os ^( i-ujos, el p á 

n i c o iiH enn^ra^' 
Le 1 l(|>ii J in ú^ ¡H i^»-í> 'U-n» í OllO 
Ci a i u n tirtí ¡ion i'i m a \ o r i d l e '^Uos de 

'-• (\ "il( rn , tuu (t,) 1 H n ti T s d n e! 
qu d( le 

n p s , los m i s m o s des t rozos . A r r e g l ó s e el 
pon tón , y Jos t m n e s lo c r u z a r o n con p r e 
c a u c i o n e s , p a e s el c ru j ido del m a d e r a j e p ro -
duc ia e s p a n t o á Jos v ia jeros . 

Desde e n t o n c e s no se h a n heel io n u e v o s 
a r r e g l o s y asi c o n t i n u a r á ¡ las ta que IB, c o m -
pa.ília del Nor t e qu i e r a p o n e r m a n o e n e l io . 

Con eí t e m p o r a l de a g u a s de e s to s illas no 
es de e x t r a ñ a r que sul 'ra mlo r r i ipc iones el 
serv ic io ferroviíiíK). 

El t ren cor to de Va lenc i a h a l l egado h o y 
con m á s de (res l),oras do r e t r a s o , y 'e l m i s t o 
lii» tiqMÍ h i ^ul'iido lii iiiisniíj 

Hftcín el ¡mente en cuc=fujii h a ^alido p e r 
s o n a ; (le la \ i a j ior si bacui l a l t a tr- isl ior4ar 
lo.. \i,) |ei 'Os 

i ' l evpicsi) de \ ' a l euc i ' i ú B a u < » l o n i h i 
p j s ru lo [itn el p u c n l e c o n ]Ji"ucau( lom-s 

ihs lm„LUtl is pe i^ ' indi i i lades de esfd ino 
Hicf^an ao l i c i l e ' d .-•¡H >a d e L A ( URFIE'-PIJN-
i H . ^ i H O i lIsi'AfíA. t i í ^ a Mutuiidad lecoiiü 

N o t i c i a s d e S a n P e t e r s b u r g o c o n f i r m a n 
o f i c i a l m e n t e q u e Ru.sia u o p i e n s a e n v i a r 
p o r el m o m e n t o g r a n d e s r e fue rzos ' á E x 
t r e m o O r i e n t e , p e r o e s a s rioticia.s e s t á n r e 
ñ i d a s c o n l a r ea l i d í i d , p u e s t o d o s los d í a s 
s a l e n t r e n e s c o n d u c i e n d o t r o p a s . 

I/ft i m p r e s i ó n d o m i n a n t e es pcs imi s t í i . 

París 25. 
E u l a s e s fe ras of ic iales d o m i n a u n a p a 

r e n t e o j ' t i m i s m o a c e r c a d e bis r i ' lacioju-s 
r u s o - j a p o n e s d b : p e r o e] e - p i r i t u p u b b c o 
esfd d e s l , | ^ o r a b l e m • nt( i rnpTe-"onadn a 
cnusFi tif'n< '<! d e l a s IloílCla^ UHiuic tHu'e 
ref i b i d a s de C o r e a . 

[\ dos c u d u t o - (i>uo( pi) el ^ e r d t i d e r o e- -
t d d o d e r e l a c i o n e s e n t r p t í u s m y . l opon , 
íe í , ie | í q u e ¡ u r j a u n a c o n t e c i u u e ñ t o p e r -

dcO'c.'i dtí íü per jui íJo" qiió i r r o g a n á l a g r o s a m e o t e e l s c t i m l e&tado d f eoh' 
pi 'ovim la e-jt ir e ' í - n s . - - r r ! . ! ' 

de n e u t r a l i z a r el N o r t e de Corea , y proroe-ta, 
pero v a g a m e n t e , r e s p e t a r los in te reses j á p o 
neses en l a i \ Iaurichuria . 

13 de enero .—lí l .Ttqjóii r e n u e v a s u s de* 
mr tndas de 23 de d ic iembre . 

Y í ina lmente , l a vaa;a con tes t ac ión de BiUN 
yia, que ya. conocen n u e s t r o s lec tores y 'qtw 
h a s t a , a h o r a deja el couli ícto en pie^ ' ;'' 

EX LA COMEDIA, , 

NUESTRÍ SORTEO 
La ie< !\d de l A") d e e u p r n de 10O4 figura* 

rd s]cii)]ir( e n la l ied-u cíoii d e L ^ GoKHt '̂ « 
\>n\i>i \ ( r\ uj ! > ! \ N \ e n t r e h s r e c u e r d o » 

g a u f '" »\ " lu r a , pji! (td 1 H u 
c a m ü ' >̂-T )•! 'ii lis,) 
e l q i p t o -n^o s u b í a 

• L a . ' ' j u ao -f p rtj , 1 ^ ( h i i j I on j.'r,tii 11 
p i d e ' 

E l b u n i o e r a c i d a \ c " iu<e a s U v i a n t e . 
siepd-) impc.Mule el a c i H s i <i 1 )dd,^ lut e s 
c a l e n > e u los j o o -upptioTí» I aqnelLi "n 
q u e (p h a b í a u c c l a r a d o t ' iucf»ndio 

Sin e m b a r p o , a p^ - i r de e s t a s i i a i o r o -
Gas üJdi j i l tdUe , rolíi p p r e c i e r o u á<-^^ p e r -
feona 

To l ' » ' 1 diMiids T,ecinn-. i o u - i ' í u i r i o n 
fralVíreeuelf p a t i d d e t r e , < uai^Ds d e 
h o r a a I > s n m o p. i id li> < I M ' I I U K r o n (pie 
fuñCii if.r ]d frKileí 1 (le ] I H c Misnre -

Al 1 i r u ]Kii- n l u d i d l i n o t i c i a de l 
i n c e n d i o . Id n i i p r e - i o u lut ter^^ble 

Lo-^ h ' i b i t ' f i i t e - d e ( h n df.>(i ai i i d i e run a 
p iT . sou i .u ol b ' i i r o í D s n i-,pi c u i c u l o v e a 
t o d a t ld> t a l l e s i l o i t i p u a s ,\ In c . i tá <l( 1 
fuegí ] i d^'í '^'iuerat lOtí de oe i i l e e ra t a n 
evtra^ r d i n a i i d qii'^ muí li is uer -o i ia . , l i e - j 
i ' a ro> d i i c rde i el c.i"iiio^iie!ento ,i c f u s i d e 
fas a t n t u i d s < d ^()s i i p i n In- " n i u o - ipie 
f o r m a .ii lo < n r ' i-i j 

E n \ ' u i . \ d x o r k bi luUii Id . - i iuo (b lí>^ i 
t e m a - p r e í ' T e n l e ' ^ d'- i is i . o i i \ e i - a ( i o i i e 

Loi j>p' f ' d i o s pul hi íiu Id r ; i ' )s jp)( ¡..ja
m a s I (11 ^ e j ú u l e " 1 lu id I IP debi l l ' 

P r i o n i e i m i c< uTie b i s } í)l)0 n u j U i l i u o s 
d e la» . •-1 1 xs »••• •"•uds lu/is dt ^<.,dí tadru 'ds 
q u e C|i ' iH ip , i j "» r 

4;'u ''1* i w i l l ' s i o - »q> -í d i c - I ' ' "J te ie--
q u e r I >>- j wib le e c"^< i . ib ii <>^ r<u i 
tc-leg Ji- ¡1 s 

DE CASTELLÓN 

MÁS ABUSOS FERROVIARIOS 
Castellón 24. 

L o s fuertes t e m p o r a l e s que es tos diat, se 
e s t án .iejando sen l i r en t oda e s t a reg ión , h a n 
vueltc á p o n e r de a c t u a l i d a d un a s u n t d que 
afecta á los i n t e r e se s de la p rov inc ia . 

besáe 1860 que ae c o n s t r u y ó l a vía férrea 
de Valoncia á T a r r a g o n a , ex i s tan en S a g u u -
tó, soLa-6 el r ío P a l a n c í n , u u o s p o n t o n e s pro-
v i s iomlea que sir*. én p a r a el p a s o de los 
t renes. 

\ peco que a u m e n t e el c a n a l del r io , se 
i n t e r rumpe l a c i r cu l ac ión ó ex ige g r a n d e s 
precasci i jues p a r a el pa so . 

E n lo^- ie rúb .ede líKy? u n a r i a d a a r r a s t r ó 
el po r tón ex i s ten te , d e j a n d o á e s i a p r o v i n 
cia cim-o d í a s ain co r reo y sin t r e n e s de rrier-
canc í t a . 

Cua , iao a u n n o se h a b í a n o r m a l i z a d o el 
servíc .o, o t r a n a d a c a u s ó , poco m á s ó m e -

liVSlA Y -JAPÓN 
L'tHílici '43 

7"'f Dai'i n u b l i c . b<>̂  un t e l e g r a m a 
le'3i i do en T o l l o « s e ^ ' u r < n d o q u e e l . J a -
]) )ti " spe r rud li»'-ta fine d e e s t e m e s l í 
C'íjite^l H idu de Ru- ] i 

!•' .íd;Knipre%< A c a so d e q u e p a r a e s a 
j ' n b e DO lia'> d r e c i l u d o la c o n t e s t a c i ó n , .y 
lijs l u ' e i m f a q u e - e reñf r e e l o n r r e s p o n -
nl df di( b o p p i i ó d n o a ñ d d e n qae^^si eoO 

feíi'-edip e n c a n a u n u l t i m á t u m a l G o b i e r -
tio dpi C / T r 

L J S uotK uis de h o ^ r e s p e c t o a l conf l i c 
t o riis0^idpon<>s \ u e h e n a d a r m o t i l o a l a s 
i m p r '-íoiiPíj pesnni ' -" 'as 

S^ _;un o jn i i iones rei^otrubis p o r l o s r e 
p o r t é i s ' ' U los C i r c u l o p o l í t i c o s y d i p l o -
i n á l i c o , p a r e 'e p r o b a b l e q u e l o s ' j a p o n e 
ses no t a r d a r m m u c h o t i e m p o < u d a r u u 
j}olpi> d e n u m o 'ui el n u n o d e í o r e a 

nV crpí r f - t a i n f o r m a c i ó n , e l G o b i e r n o 
jupone.- ' se h a v i s io c o u t a g i d d o p o r l o s d é 
t e o s b e l i c o s o - del p u i d d o , ; e s t a d e c i d i d o 
4 i r a la fí-aerr,!. .-.i tucii t r a t a n d o d e dis-^ 
ffu/.AT a n t e el m u n d o c i v i l u a d o l a r e j p o n -
a t ib i l idüd q u e p o r e t lo p u d i e r a c a b e r l e 

La t a c l n a de l .Tiiuuu, o i g u e n d i c i e n d o 
b i s qiip lUiii < i " d . í o ,1 e s t o s i n f o r m e s , c o n -
^l'itUd e u o b l i g a r a H n - ' a i s e r q u i e n a t r i -
ip ie , < li M- t a ( IP la cNt raña ac t i+ud q n r 
-¡'Xun los j . ipode '*! ' - 111 Ctu-ea 

.Sin e n i b d i í J o i d u d m u í s( p r e \ < e ( j n f 
[fu 'í. l idbr.t \ d cuiKx ido c - t e jue^ io \ n o 
-..e p n S i m a a i I 

Pi r !o t d u t u , unji am< ufe e n td ctisy d e 
q u e rt - luüard co j i l i rumd t 11 ocupa» lón d e 
M ' í s d u i p b o ]H)j> b i s j t p c u ' ~ ' s , PT c u a n d o 
di- (so lín-JM -I- \ e r u i o l d i í j a d a á a b n u d o -
n , i r < o d ' H h s u p u t c i a c i f n e s ^ romp<T de 
i.t. 1 1IV ¡"i'sucit j i e p i d e l a s ]i, «-nhdiidi 's . 

Cu II ) 1.1 I (didui la (pie i g d i í los rusí>s 
"u e-l( isiiiip) sp Ktei i iptrai 'd e u d e f i m t u d 
;i íu «p i ' "u oiisp}('ii las , n x u n i s t a u c i a s } a l 
f u n i r o (b ' - a r ro l l o de los s u c e s o s en e l E v -
t r e m o (,)r icute, :cs m u y dif íc i l a ú n t o d a 
p r e v i s i ó n p a r a lo p o r v e n i r . 

JLoiKlres "ifí. 

T e l e g r a m a s u r g e n t e s d e P o r t - x \ r t h u r 
d a n c u e n t a d e q u e los r u s o s h a n e m b a r g ' a -
do t o d a s los c a b a l l o s ú t i l e s 'que h a n e n 
c o n t r a d o on los t e r r i t o r i o s de In- . I t a n d c h u -
r i a y de la fcíiberia a s i á t i c a . 

.,\"(leinás .han a d q u i r i d o e n A .us t r a l i a t o 
dos c u a n t o s c a b a l l o s h a n p o d i d o e n c o n 
t r a r los c o m i s i o n a d o s q u e se e n v i a r o n a l l í 
a l e fec to . 

Ot ros t e l e g r a m a s p r o c e d e n t e s d e D a b i y 
p a r t i c i p a n q u e e l t r a n s p o r t e d e fue rzas 
m i l i t a r e s r e t r a s a c o n s i d e r a b l e m e n t e l a c i r 
c u l a c i ó n de. vifijeroE, y de m e r c a n c í a s e n 
el f e r r o c a r r i l de la, M a i l d c h u r i a , h a b i e n d o 
d e t e n i d o s v a r i o s m i l i a r e s d e t o n e l a d a s -

T o d o e l m a t e r i a l e s t á e m p l e a d o e n t ran,s-
p o r t e s m i l i t a r e s , p u e s los r u s o s q u i e r e n 
t e n e r e n l a f í?ónters do,s c u e r p o f d e e j é r 
c i t o . 

g r a s a m e n t e e i a c n i a i e&iauo up cohM 
Ya i i p d i e h a W s d e soluci 'sn^'s par i l i en~ ;•, 

s o l a m e n t e "<' d i s c u t e c u a l s w á la p o t e n c ú i 
q u e r ó m p a l a s ho. ' í t i l idiMbs3 la fetdia luA» 
ó m e n o n p r ó \ j m a e n q u e e^t«l le el con-* 
t l i c to . 

Alg'unCisí t f d ^ ' g w n t a s u l ü í i i a l í jente recj 
bidobd«'fíafi PeteraiurffO 3 olro&'iuf'̂ 'r-
mes autí>riza4oií Ikf^dos aqju por diver 
^os conducto*.paxpceu cejnan'narde acuer
do un» entraordinaria actmdad de ]os jn-
Tponeses en Corea, añadiendo que el .lHp<'m 
fomenta lot» desórdenes ep aquel remo con 
obieto de pmctn-arbC un pretexto para rea
lizar desembarcos de tropas. 

Tia conducta aiftbiiirua qtie esta sigiucn. 
do el Japón en rt asunto, parece que per
mite dudar acerca de la .sinceridad de las 
proposidone» de paz que vienen diri^jien-
do al Gobií»rno riiso. 

Todo esio hace que las impresiones sean 
hĈ y mm ppsiniiHta? que en días aníeriore.s 
IV que siga tenflíéndoae en los circuios ])o-
iiticof. qite Is guerra entre Rusia y el .la-
|»6n llegará pfonto Á hacerse ine\itable. 

Rm Btasoo. 

l ' i i corre9pon^í ' l del HPUÜÚ d ice que , se-
g u n i n í o r m e s r ecog ida s en a u t o r u a d o s c i r 
cu ios (hp lomá t i cos , l lu - i í i no a d o p t a r á tow-
p e r a i n e n t o s belitu ' iosrjnds q u e eu el c u s o de 
que los joponece* •se a p o d e r a i d u de .Mu-
s a n i u h o 

Á n a d e que el ruiiioi" de h a b e r sulo oe. ipa-
da ih< h.i eiudnd poi lu'? t r o p a s j a p o u e s a s no 
s e l l a coniíiftifido—1 WXXK 

• * • 
Kl ijeriodHO )a[i0iie«i Jt¡i Ví'W/io pub!lt..^ 

un p \ t i d e l o de las leíacicmos de R u s i a ciui 
el [.¡pon en ius u i i in ios lupst.'--

í O" hechos líids e i i l u n u a n l e s sou psíu-^ 
X*.) rio jumo.—(^oiesp/j d e m i i u s l r u s en l o -

luo, e a que ^" ¡lenerd i n e g o c i a r ( o n Rus '< 
I>o ítg<isjo íl s cp t i emb ie -Vpdoci í ic iunes 

t u >.i|i [-"eteisburao 
2\ de Mcptieii^hre-~Li s (udi inn s,» hoep 

(on tu'.'»n*e q u e ol í ío ion de I lo»í i t , m m i s t i o 
de Ku«i!i eu ' l ok io , éo relu-j a P o r í Ar t l i u r 
p i r a couteienci .Tr < <m ej a lu i i id i i tp Alo-
xeictt . 

Octubre .—Seis enfrevist . ta del b a r ó n de 
Rosen con el ba rón KonuuM, u n n i - t r o de 
Negoc ios e x t r a n j e r o s del J a p ó u . 

30 oc tubre .—Proj jos ic iones j a p o n e s a s , t e 
l eg ra f i adas á S a n P e t e r s b u r g o , pidiendo p a 
r a Corea y M a n d c l i u r i a el de recho de c a d a 
po tenc ia de e n v i a r t r o p a s e n c a s o de o c u r r i r 
deso rdenes ; pero o b l i g á n d o s e á r e t í r a r J a s a l 
r e s t ab lece r se lo t r a n q u i l i d a d . 

De 30 de oc tub re á I I do d ic iembre .—Las 
negoc iac iones e s t án de ten idas . R u m o r e s de 
g u e r r a . 

La con t e s t ac ión de R u s i a ¡ lega el 11 de d i 
c iembre . F^xcluye á la .Mandchuna de l a s 
negoc iac iones y p ropone la neu t r a l i zac ión 
de l N o r t e de Corea . , 

El .lapóíi h a c e p r e p a r a t i v o s mi l i t a r e s p a r a 
a p o y a r s u n o t a del 22 de diciérnbre. E s t a no
ta, p r o p o n e lá in tegr idad del ter r i tor io ce rea-
n o y del t e r r i to r io l í i andchu , c o n e spec i a l e s 
conces iones al J a p ó n on l a Corea y á Rus ia 
e n d a M a a d c h u r i a ; p e r o q u e d a n d o ab i e r to s 
los p u e r t o s al comerc io i n t e r n a c i o n a l . E n 
vez a s !a n e u t r a l i z a c i ó n del N o r t e c o r e a n o , 
pide u n a z o n a n e u t r a de 2Í> k i lóme t ros á Ja 
ó r i i l ^ del r ío Y a l u . [ 

6 ene ro .—Rus ia ins is te en su propos ic ión 

!>< \N \ (ui tre 
ui I" u n l u i r r a b b s 

J^ lca- "vt ees , pii 11 larg-a %'da de es te ys>^ 
r t ó d A í n W^ Ti.«o t\ pub l i t ih t f l « i # * í f r t « t i 
t a n g r and iosñ . s ;N t a n c n d e n l e t s d^ «iu hr 
^ o r , de su atp'"to \ d e sn conf i anza . 

I>t ^de l ,r o c h o " \ medí '* d e ¡a m a ñ a » » 
h a b l a \n u i u c h d ' » e r i t e e s f a c i o n a d a SMta 
lífs ' b v a n t e s p n r U a s d e f t i s t i o df la Co<i 
n j cd i a , f sp< Ruido (¡lie < ̂ i;(s .,p a b n e T a n a! 
p u b l i c o . 

\ \ í- n u e v e p d i 6 la e n f r d d a , y e n pO"* 
co« mouH n k i ' quedr í cd n l l eno e í p a t i o 4# 
b u t a c a s . 

Po( o desj)ijps n o ba d a b a el p a t i o d« b u * 
IfíCds n a i a couí'f ' f r t an c í a n a u m e r o d * 
cspectdfJrTes , l u b i a n e e f f i d a d d e a b r i r 
a l g u n o s p a l c o s ^ e ra c o m y l e í a m e n t é i m « 
p o s i b l e d a r u n p n - o p o r eJ ^ e , . t i b u l o 

l^l u o i d l d e fo fo j^n lo r^r. C o m p a ü y íomi* 
• \ d n ' s i , , - 1 a de l i( <o de l s o r t e o 

l o d o s lus dh is teu tev , qiw» e r a n a l g u n o s 
u m í e u a r t s, i d i i a n op Ifi m a n o u n e j e m 
p l a r de 1 M CoKKj.^i'OMu-Nriit m E S P A S * 
con la l i - ta d e los r e f a l o s 

L a m e s a «e eons t i í t iy í ) y Jf»<» u u í t f flf 
p u n t o n c u p a n r l o l a pi 'éMiiencí» e l admi» 
iijsIradtH" d e L v Coa»nai>o>!l3B^ciA D t %•* 
Tii.^h U, Inanci-íCo G a r c w , y t<)ífti|!íl« 
ae j f i i to n s u b ido lo« Mv«'i*Íptoi"**f* P . Í^i|il 
R u b i o R o l d a n y Ü. 4.ngf»l ÍA^m M i n a * » 

A c o u i p a r t a b a l e - e n l a ]n*psidrí l i«i «1 ttcw 
t a ñ o t L le<dind( ' S o t o . 

El s o r t e o se. ¡]p, o -i p i ec io ogn tjp! M r l 
d e e - c r u p n l o s _\ d e ¡((ymailtdHde»? anifl p p ' i 
d( ' o s iu1et\e3iti.iv«-i| ,0jiímflttiWJ| Ipit \% 
b o n d a d d e d u m i n s t^\V ^ mt m fcítjfi^ 
¡pi'oienlíiíbji d e q u e la fo j t iwi ídwl f t w f t - ' 
n i ( las ta t a l ]iiftito d e e\d^"( w e i ó u . 

Nteai 'o i i I is bo las lo I d ñ o s Uaiiiiiol "Mo
r e n o . \ a l e r o l Y ' p / P e d r o Vlouso df) C e 
l ada \ J í a m o n C i r n u a i a 

E l a c t o tei u n n ó m n la ui jsuia a n i í t i a d ó a 
a b i s d o c e V c i t a r l o 

S.'iiri ])aÍ!do ( u a u t o dijeuiTnos pti a g w - » 
dei u m e i lo ,d t e i i í iu d e bi ( oii iedni 

] u e i n p i e a ru ) 1). T i r - o l ' s c u d e r o . e l 
] ) i ,opieiar io do Id finca h r M a \ a s , el con* 
t a d ' d v s r , l í i i l e t e r o s , t o d o ^ l o v d e p c u d i e i i * 
t p j del t e - i t ro , uus lu iu d a d d ^ (s m a y o r e í 
i íK' i l id 'ules y MI \ a b o s a a j u d d , l l e n a u d o 
tic . i t e i ic jones , ¡ u n t o u los e m p l e a d o s d® 
p s n cíisa, c o m o a Jos bn l o r e s de L A C o -
i i iusu iNDi N t ' n q u e a - i ü e r o n al s o r t e ó . 

Rff<,.iba,n toilo.s el t « s t i u i o n i o de n u e s t r a 
g r a t i t u d m á s p r o f u n d a . 

* H É R O E S DE LA CIENCIA 

EXPLQRADQEIESAPAREOIDO-
I-'erMn SU. • "' ] '.' 

Tbi d e s p a c h o d e C o p e n t t a g u e c o m u n i c a 
q u e f:ri e l riiundo c ien t í f i co (lo a q u e l l a c a 
p i t a l ia a l a r m a es cada, vez m á s g r a n d e 
p o r la a b s o l u t a c a r e n c i a d e n o t i c i a s a c e r 
ca -de l a ex i jed ic ión de l i l u s t r e E r i c h s e n , 

E s t e p a r ü ó á- p r i n c i p i o s d e 1903, c o n el 
proi-iósito d e r e a l i z a r u n a e x p l o r a c i ó n a u 
la Gro(?iil-Hndia s e p t e n t r i o n a l . 

E l G o b i e r n o d i n a m a r q u é s e s t á y a o rga» 
n i z a n d o a c t i v a m e n t e los t r a b a j o s p a r a 
f o r m a r u n a n u e v a e x p e d i c i ó n q u e s a l g a é 
v e r d encuen t ra - l a s h u e l l a s d e l amssg??, -
do e x p l o r a d o r E r i c h s e n . 
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EL AMOR EN LOS TRiBÜNALES 

Hartas ÍB ma Prlama, 
U n cur ioso é inter íssante p roceso e s t á 

p l a n t e a d o a n t e los t r i b u n a l e s de V i e n a . y es 
en a q u e l l a c a p i t a l l a p red i lec ta comid i l l a d e 
los a b o g a d o s , q u e mü&slran g r a n d e i r a p a -
c ieuc ia por c o n o c e r el fal lo. 

Se t r a t a de u n a q u e r e l l a p r e s e n t a d a c o n 
t r a el a b o g a d o B a r b o r po r el l a m o s o ex le-
n ien ie A l a t a s s i c b , anti;:;uo a m a n t e de l a 
P r i n c e s a L u i i a d e C o b u r g o , hija del Rey da 
los bei,s;as. y a c t u a l m e n t e r ec lu ida en l a c a s a 
de sa iud que d i r ige el d o c t o r P ie r son , c a r c a 
de Dresde . 

R e c o r d a r á n us tedes que Matasssich fué 
c o n d e n a d o á se is a ñ o s de recb.euon mi l i t a r , 
á c o n s e c u e n c i a de s u p u e s t a s ía ls i .qcacionas 
lo l a firma de l a a r c h i d u q u e s a Es t e f an í a , 

h e r m a n a de l a Pt-'incesa Lu i sa , en a l g u n a s 
le t ras do c a m b i o e n d o s a d a s á., un jo.yéro d e 
Niza , en ios t i empos de la. luna*dó miel . . . 
p roh ib ida . 

Pues bien: entonce.? confió M a t a s s i e h ."il 
a b o g a d o B a r b e r t r e s p a q u e t e s de cartrns y 
reir-atos de la p r i n c e s a Ly i sa . 

Es io e r a en 1896. 
M i e n t r a s iVIatassich, se, h a l l a b a p r e so , e l 

a b o g a d o l '"aistmantel , p r o c u r a d o r de la 
P r i n c e s a , y el a b o g a d o B a c h r a c h , r e p r e s e n 
t a n t e del P r inc ipe de Coburgo , desd ichado 
Bspf)9o de la, r*rincesa Lmsí», i n v i t a r o n a i 
a b o g a d o B a r b e r á e n t r e g a r l e s los r e t r a t o s y 
c a r t a s . 

B a r b e r se negó- á el lo: pero después c o n 
s in t ió b ú b i t a m e p t e ó n depos i t a r a q u é l l o s do
c u m e n t o s de a rñor en l a c a n c í l j é n a del t r i 
b u n a l d é y i e n a , d o n d e se c o n s e r v a n con el 
i n a y o r sééré tu . •, 

De a q u i ¡a que re l l a de .Víatassich. 
Lo c a r i o s o del c a s o és lo que sos t i sne en 

los t r i b u n a l e s el abog,'»do Rachrs .ch , eú r e 

de b u s c a r á ios c r i m i n a l e s , de e n c o n l r a r l o s ; y d e b e m o s t o m a r todos 
los in fo rmes que p u e d a n c o n d u c i r n o s á es te ob je to . ; 

—Pero yo no se n a d a , s eño r S a v a n n e — e x c l a m ó la fiel c r i ada , c u y a s 
lá-grimas uo c e s a b a n . 

—Quizás sabé i s m á s de lo que p e n s á i s . Dejadnie p r e g u n t a r o s . 
—No deseo o t ra co so , s eño r S a v a n n e . 
—-ÁÜesde cu-siiido i j i íá is a u s e n t e de la fábrica? • 
— Desde eí d<,.iro;iiiuo, á las c u a t r o de l a - t a r d e . E l - s e ñ o r , q u e b a b i a 

tenido á a lmor ' za r ;i su ca jero y á ,sii c o n t r a m a e s t r e p r inc ipa l , me dio 
| i f r in iso p a r a ir á ca,--;i, ete mi hijo b a s t a el m a r t e s por la m a ñ a n a ; de 
bía c o m e r el d o m i n g o en vues t r a c a s a y p a s a r a y e r todo el d ía . 

—¿A; m a r c l i a r o s c! d o m i n g o a l a s c u a t r o , os l l evas te i s l a s l laves-
—No, señor ; l a s dejé á Ve rón i ca p a r a que h i c i e r a j a l impieza de la 

h a b i t a c i ó n , c o m o e r a c o s t u m t r e al a u s e n t a r m e . 
—¿Cuáles e r a n esíis l laves? 
— L a s de la c a s a , del d e s p a c h o del s eñor , y de! d e p a r t a m e n t o del 

p r i m e r piso. 
Danie l S a v a n n e s e ñ a l ó el t ab l e ro neg ro , 
—¿Las l l a v e s que h a b é i s e n t r e g a d o á V e r ó n i c a , e s t á n ahí? 
M a g d a l e n a se a p r o x i m ó a l t ab le ro . 
—Si, señor—repl icó t o c a n d o con el dedo t r e s l l a v e s c o l g a d a s e n e l 

m i s m o g a n c h o , — e s t a s son. 
i ba i d6E;co!?:arlas. 
— D e j a d l a s - d i j o Ddnie l S a v a n n e . 
— E s m á s y m á s ev iden le que se h a n se rv ido de dobles l l aves ó de 

g a n z ú a s — h i z o o b s e r v a r el jefe de Segundad ,—da g a n z ú a e n m a n o s 
e x p o r i r a e n i a d a s d a re.sulíados so rp renden t e s . T e n e m o s que h a b é r n o s 
l a s con gen t e s profe-sionales. . . 

E l señor S a v a n n e no respondió . 
E n a q u e ! m o m e n t o se ab r ió l a pue r t a , d a n d o p a s o á u n h o m b r e 

l ívido, de facc iones de^ccunpuesfas , de m i r a d a e x t r a v i a d a . 
E r a P r i eu r , el ca jero de R ica rdo Verniére . 
A p e s a r de la p rofunda a l t e r a c i ó n de su ros t ro , Danie l le r econoc ió 

a l m o m e n t o . 
—El p r inc ipa l a ses inado , . , la fábrica i ncend iada . . . V e r ó n i c a h e r i 

da . -—balbuceó P r i e u r a h o g a d o por l a e m o c i ó n . r ^ A e a b o de s a b e r en 
es te i n s t an t e todas^ e s t a s e s p a n t o s a s no t i c i a s , ¡Oh! .decidme q u e el 
.señor Vern ié re n o h a m u e r t o , dec idme que se le s a l v a r á . 

— T r a n q u i l i z a o s , os lo ruego , s eño r P r i eu r -^d i jo el j uez ,—y d a d 
p r u e b a s , c o m o y o , de fuerza y v a l o r . D e s g r a c i a d a m e n t e , todo e s ver
dad . Mi p o b r e a m i g o Rica rdo ha mue r to y Verón ica q u i z á s no s o b r e 
v iv i rá á s u s he r idas . 

—¡Dios mío ! ;DiOs miol—dijo el c a j e r o r e to rc i éndose l a s m a n o s . — 
E s t o es ho r r i b l e , m o n s t r u o s o . . . 

—Os e s p e r a b a con i m p a c i e n c i a — r e p u s o Danie l—á fin de ob tene r da 

impon ían su residen,í5ia en A l e m a n i a , ' se h a b í a g u a r d a d o de mencíOr 
n a r l a s v e r g o n z o s a s a c c i o n e s a n t e r i o r e s . 

No que r í a que nad ie pudiese s o s p e c h a r aque l p a s a d o d e s h o n r o s o , 
El inspec to r B e r t h a u t y el jefe de Segur idad vinieron á s a c a r á Da* 

liiel de .sus reflexiones. 
—Ber thaut—di jo el señor S a v a n n e al i n spec to r ,—lená re roos aqu) 

m u c h o t r aba jo , y corno uo me ¡juede c o n v e n i r s u s p e n d e r e ! í r aba joe r t 
c u a n t o empiece los i n t e r r o g a t o r i o s , c u a n d o l leguen los obferoa a l é , 
h o r a de c o s t u m b r e , leiidréiiTOs "que t o m a r n u e s t r a s p r o c a u d o n e s , 

)'íü á- c a s a do iti ó e u o r a / V u b i n y ved lo n u e nos puede se rv i r u ime» 
i,!iataraente. Os ocul ta ré i s t a m b i é n ' de l i ace r c o m e r ¡1 vuesti-Q'S h o m 
b re s por t u r n o . E s ¡ireciso que quiíde uno sieniiire aqu i pArili que is- vi--
gi lar icia no se iuterruui j ia : 

i 'iMientras i-'imaríeee, i r emos á ' lo i r ia r un bocudo . En seguida q u ó s e a • 
de d ía , pondré i s eu cauíp t iua ' S ' t o d o s vues t ros a g e n t e s d i s p o n i b l e s ' y 
los de la C o m i s a r i a de S."iift|-Oueu eu todas d i recc iones en lo-s a l r e d e 
d o r e s de la í á b n c a , y qüe-ósflléü c u e n t a de los m e n o r e s indioios . 

—Se h a r á c o m o decís^,*Qñor';tK.e7,—replicó el iuspec tor ,—y respondo 
del celo de m i s h o m b r e a : f , '-* í' -

Sal ló , se hizo ind ica r el i^estaurant de l a s e ñ o r a Aubin y se d i r íg ié 
a l l í s in pe rde r un in';-tai^te|:- . , 

Danie l quedó solo c.-jn el je le de S e g u n d a d . 
—Conozco vuesli 'o m a r a v i l l o s o ol fa to—dijo á es te ú l t imo ,—os b» 

vis to r e s o l v e r e n a l g u n a s uora.s p rob le fnas q u e p a r e c í a n ín.sjolubles, j 
m á s do u n a vez me h s vis to p rec i sado á recur inr á v u e s t r a s lucea. Ha 
b l a d m e , pue.3, con el c o r a z ó n en la ufano, o s lo ruego . Daispuós de ha
ber oido a a l g u n o s t es t igos i n t e r r o g a d o s por m i , 4qué ¿veis e n esta 
asun to? 

—Con toda f r a n q u e z a debo r e sponde ros , s eño r j u e z , q u e b a s t a este 
n . o m e n t o n o veo üvU qv..e t iu ieb ias . N o puedo s o s p e c h a r qu ién pueda 
sor, y mi i m a g i n a c i ó n no l lega á c r e a r u n a n o v a t a veroisianl. Todc 
n o s fal ta . N a d a n o s ind ica po r dónite deben ser dirigida-s l a s pesqu i 
s a s . Dios qu i e r a q u e V e r ó n i c a r ecobre l a p a l a b r a , p o r q u e e l la podrá 
d a r n o s ei h i lo condus to r . L a dec l a r ac ión del c a j e r o , a u n q u e p a r e z c » 
de m e n o r i m p o r t a n c i a , p o d r á s e r n o s m u y úti l . E s prec iso , pues , espe-' 
r a r p a r a f o r m a r u n a op in ión , c u a l q u i e r a q u e s ea . 

—Ese es t a m b i é n iiii pa rece r . 
—¡Me pe rmi t í s d i r ig i ros u n a p regun la f 
—Si, p o r c ier to . 
—Habiendo e s t a d o l igado con el s e ñ o r V e m i é r e , p o d r í a i s s a b e r 

si e n t r e s u s compe t idores , ó en t r e l a s gen t e s r e l a c i o n a d a s con él, 
tenía e n e m i g o s . 

— ¡ E n e m i g o s R ica rdo !—exc lamó el s e ñ o r S a v a n n e . — N o , no,: no 
t en ía enemigos , no podía tener los . E r a el h o m b r e j u s t o y lea l por ex. 
cé lenci» . Deforma,s b r u s c a s a l g u n a s vec«s, pero de coraüón axeeteat ' ) ' 
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MISS NIINA ALIX 
TRISTE PROFECÍA 

• Hace pocos dias el bpiüante esci'itop don 
Antonio Zozaya publicó en J'.l Liberal una 
crónica en que llamaba la atención aceren, 
de la iftcilidad d« qui>, oc.irriera. la desgracia 
que anieay*!'se produjo. 

Apenas ' POÍ tuvo noticia ilel suceso mu-
clios recordaran y comenlai-oa el nolable 
artfenlo á que hacemos referencia. 

El Sr, Zozaya laniNi'.'a lo recuerda ayer-
en el mismo periódico, y con el titulo Lo que 
pudo eoiíaisfí, escril)e lu quo signo: 

tlncrtOj oiis,iiigi'(iul,adH, I.1I VOK moi-ibiüidii, _ja-
<:» la.desdichadn J u n a en I:T¡3, rnxar,, dol .IíoS|iita!. 
íT'i lamento liaborlo vatifiníid^v; á •is.far pii iiii 
inauü, ol o.íppcjtóoiilo bruta*, v niin pudiora derir 
infíinn), linbicra sido jjrolnbidt) jjoi: quioa liono 
el deber do imprdir ]íi iiKjdotacioii do un incniír 
coa riesKO de su vicUi. 

Aún me ptHotio ver á tiiiinoVia. auia, dcímodrada, 
lívida, posoida del más o^pantoso inrrr.r, oMigstdss-
á subiv al tíxblado como nix '¡fnto.nciado íi IB últi-
irja pona, para for prcciiiituda on el cspji-jio. 

Anteayer mismo S9 ncí^ó a] sacrifinia. Fué ini 
ro!i'ini"pago de vn.Ipntia. SP <lioi> qne se la hizo su
bir contra su voiuntad. jVadio >-o. conmovió eu 
apaticneia; fuera insigne soiisabloria. Cuesla méá 
irabajo dol ^ne parece ir contra i a opinión gene
ral. Vordaderainorvtn, no es laTior \yf.ra, todopl 

Pero ténga-sio muy propente: onaudo so marchita 
i,.na vida, como cuando HO pierde un imperio; 
cuando so endurece un pábiicn, como cuando t=e 
prostituyo una raza: cnaudri queda apla-stada nna 
niñSiinocente, como cuando xibreviono uno do 
e-".o<! poíiblcí- nacutHmientofi cu que n a pueblo en-
tnro paga coa el r.niquilitmienlo sus culpas, es 
aínargo, pero confortador, h iber tenido á tionipa 
Bensíblorias, haber previsto la catástrofe y poder 
decir, con la satÍBlacoióii del dober cumplido:— 
Yo, iii b-oy de Fuente Ovejuna, ui teuí;o nada que 
ver üou Slec.o.» 

Nuestro compañero de redacción D. li'rau-
cisco Barber. al escribir la reseña de la pri
mera presentación del peligroso espccláciulo 
en et Circo de Price, también indicó la faci
lidad de la catáslrofo, según recordarán 
nuestros !ectoi>es. 

DECLARA D/iiSS IVilNA 
S. !as diez de la mañana se jiersonó el 

Juzgado de guardia en el Hospital de la 
)*rinc€sa con e l í ia de ver en que estado se 
hallaba la desgraciada artista. 

Esla. merceiü al tratamiento y cuidados do 
quo fué objeto durante la •última noche, 
encontrábase bastante mejorada y en dis
posición de poder hablar. 

li! jue i procedió al interrogatorio de miss 
Mina, sirviendo de inU;rprete P. Emilio Ks-

r«ja 
Manifestóla arrojada artista que ignora 

cómo pudo ocuri'ir la desgracia de que fué 
victima, y que do lo que ocurría no pudo 
darse cuenta ha^ta el momento do precipi
tarse del automóvil. 

Tiene en el aparato absoluta confianza, 
pues Jteva trabajando con él dos añoe, sin 
que le baya ocurrido jamás el más pequeño 
accidente. 

Añrmó miss Mina Alix que la desgracia 
de que ha sido victima débese seguramente 
á un accidente fortuito y luora del alcance 
de toda previsión, desechando toda posibili
dad dé neg-ligencia ó mala te. 

ESTADO DE LA ARTISTA 
Dentro de la gravedad producida pnp IAS 

dos lesiones que'sufre miss Mina, su estado 
es bastante saUsfactorio. 

Los facullativoí que la asisten confían 
curarla, salvo que ocurriera alguna inespe
rada complicación en la operación quirúr
gica de la trepanación. 

LA CAUSA 
Las diligencias instruidas como conae-

cuencia del accidente ocurrido anteanoche, 
han pasado ayer al Juzgado instructor del 
Hospicio, escribanía del Sr. De Antonio. 

EL GOBERNADOR 
Con objeto do visitar á la infortunada 

niias Mina Aiix, estuvo ayer mañana el go
bernador en el Hospital de la Princesa, en
contrando ¡i la artista sentada en lu cama y 
liabfaniio, con la sonrisa en Ina labios, con 
cuantos la dirigían la palabra. « 

Preguntada por o"l conde de San Luid si la 
molestaban mucho Jos dolores producidos 
por las heridas de la cabeza, oonfestó que 
apenas sentía dolor alguuD. 

OPINiÓPl FACULTATIVA 
Al salir de la sala donde se eucuontra miss 

Mina Alix, oí gobernador habló breves ino-
nentos con el doctor Cospedal, á quien pre
guntó su opinión respecto al estado de la 
temeraria artista, contestando ol interro
gado: 

«No me atrevo á asegurar que cure; pero 
tengo esperanzas. 

Lo único que me preocupa es una ligera 
depi'GSión que tiene esa pobre joven en la 
cabeza , cuya deprofión pudiera originar-
trastornos cerebrales ó complicaciones gra
ve.?. 1̂  , . 

.-\yer tarde han operado en el Hospital de 
la Princesa á la desgraciada automovilista 

miss Mina Alix. habiendo resultado'bieíi la 
operación practicada. 

La paciente, dentro de la gravedad de las 
hendías, so encuentra en estado reiatiya-
mente satisfactorio. 

VIDA «CIPÁL 
Para el súbado próximo están citados en 

el Ayuntamiento los i'oprísssntaníos de Jas 
Sociedades obreras para que elijan IO;Í vo
cales que han do formar parte de la Comi
sión para la administración de los dos nrii-
1 Iones de pcsptíis. 

Hoy 2<> volverán a reunirse loa tenientes 
do alcalde, prosididos por el marqués do 
Lema, para continuar tratando sobre los 
mf»dios de la mejor aplicfinón de las orde
nanzas municipales. 

El alcalde ha excitado el celo de los te
nientes de alcalde, para que en el más bre
ve plazo remitan á Secretaría Jos expedien
tes terminados do las fincas ruinosas encla
vadas en sus distritos. 

Kl primero que lia cumplimentado este 
•servicio ha sido el del distrito del Hospital, 
Sr. Pérez de Soto. 

t i marqués de Lema ha declarado cesan-
la al inspector de policía urbana que fué de
tenido anteayer en oí cafó del Galio. 

». • ' . ; ar 

BiilCIOjf liA PRISA I 
Fracasado el proyecíj áe representar Don 

Giooanni, por c&us»a íjjenas «I buen deseo 
de los artistas, hubieron do recurrir los or
ganizadores de la función colebrada á un 
programa más fácl!, pero no menos intere
sante para el público. 

¡Música sinfónica, lid canto, ópera realis
ta, género chico: W'agner, Donizzetli, JMe-
yerbeer, Mascagni, Chapi... ¿Puedo pedirse 
más amenidad en una tunción? 

El resultado ha debido satisfacer cumpli
damente á ios Sres. Sain-Aubin y Arimon, 
afortunados organizadores del Jjeiieficio de 
la Prensa. 

Cavalleria rusticana fué admirablemente 
interpretada por las seíioritas Do Lerma--
una Santuzza apasionada y de niagniñca 
voz,—Ana Giacomini, que, no obstante doc-
cmpoñar por vez primera la Lola, encarno 
á la perlección el personaje, y Ja señora 
Gasul!, con su habitual acierto en el papel 
de Lucia. El tenor líassi fué aplaudido con 
justicia en \a.a sieiHan/iís, en oí dúo y en ol 
brindis, piezas que canto con excelentes fa
cultades; también tuvo buen éxito el baríto
no Ardite en su difícil papel de Alfio. 

El tercer acto de Elidir d'amore propor
cionó olro triunfo á los lamosos cantante» 
María Barrientos y Alejandro Bonci. La 
primera hizo las qiaraviiias de costumbre 
en esta ópera, cantando con sus prodigiosas 
vocalizaciones el vais L'ineantatriee. El te
nor Bonci, Nemorino incomparable, Juciu 
su exquisita escuela de canto en Una furti-
ta iágrima, romanza qus parece escrita ex
presamente para él. Ambos artistas fueron 
secundados magislralmente por los seriores 
iírcolani y Kebonatto, 

El barítono Ancona, aquejado de una in
disposición repentina, no pudo tomar parte 
en el concierto vocal, que quedó reducido 
por esta causa á dos números, muy bien 
cantados por ol bajo Sr. PerelJó. 

La orquesta ejecutó oA preludio y raucrtc do 
Tristané Isolda, hx!L}0 la intelige'nte batuta 
del maestro Ferrari, lintfó Wagncr en eJ 
Real, por fin, pero ¡de matute! Solo hallán
dose interrumpida la vigilancia de la Em
presa podía verificarse tal milagro. 

Terminó la función con la zarzuela La 
Revoltosa, dirigida por su Cümpositor, el 
maestro Chapl. La señorita De Lenna des
cubrió una nueva fase de su talento ártisti-
co, representando el papel de Mari Pepa con 
el aplomo, la gracia y la travesura do una 
actriz consumadísima del género chico. Es
tuvo deliciosa en toda la obra. Xo hay para 
qué decir que, salvadas airosamonto las 
dificultades de los parlamentos, el re^lo, ó 
sean los números de canto, fueron cosa do 
juguete para la distinguida tipie. La nota 
conque puso fin al dúo oscureció—¡fuerza es 
decirlol—la brillante voz de Mesejo. 

La señorita García P.ubio cauto muy bien 
las guajiras y desempeñó con graciosa des 
envoltura su papel. 

Emilio Mesejo, el inteligente actor que 
tantas simpatías cuenta entre nuestro pú
blico, representó con su donaire habitual el 
papel de Felipe, arrancando frecuentes 
aplausos en los jjarlamentos de la obra. 
Tanto 61, como PC;JO Riquelme, el popula.r 
director de la Zarzúehí, obtuvieron un éxito 
igual a lque pudíorHu aicanzarentrc sus ad
miradores, en sus píispectivos teatros, lo 
cual prueba quee! ¡-M-acajoy el talento de 
ambos actores esl.íit por encima de las con
diciones de «local y tiempo.» 

•El Sr. Perelló declamó y cantó con gran 
acierto, recibiendo muchos aplausos. 

Muy bien los coros, dirigidos por el maes
tro Afmiñana. 

Con el Smáán ¡/ IMila debtitó, por l a no
che, el tenor Barrera. 

Este nuevó-,artóstft posee una, voz fresca, 
potente, y,dé mucha extensión. En lasn^ías 
agudas trema un poco, defecto que quizás 
corrija no oxaseraíido la duración de a,quó-
lla¡3. Como actor demostró ser de Jo im^jor'-
cito de su género; dándole al papel todo el 
juego dramático que requiore. Hay que re
conocer también quo pocos papeles se ajus
taran más á su ailetica figura que oí San-
son. Coa vence desde que pisa la escena. 

b rtiríiÉaüfifi É li iariiit 
He aquí un extracto de la parte dispositiva 

del proyecto que, sobre programa de reor
ganizaciones y armamentos navales, ha 
leído ayer el ministro de -Marina en el Con
greso: 

«Articulo 1.° La reforma de los institutos, 
organisíinos y servicios de la Marina y la 
obtención' arreglada, á los recursos disponi
bles de nuevos elementos de fuerza queson 
Ja inateria,de la presente, tiene como fin y 
como límite la defensa de la autonomía y de 
ia integridad territorial de la nación, en "íbr-
ma que asegure nuestra posesión continua 
y la eficacia mili tarde las bases de operacio
nes más estratégicas, así como su influen
cia sobre los campos de acción próximos á 
'ellas. 

Art. 2." Los servicios «f ráií reorganlza-
dob desde 1." do enero de 1ÍK).5 en esta forma: 

Ln E-stado Mayor Central de la Armada, 
que tendrá á su cargo la previsión v prepa
ración de la defensa naMü en iiermanonte 
coordinación de las luepzas mtirifamais y t^ 
rreatves. 

Para este íin iiuMnarán parte algunos in
dividuos df>l Estado Mayor del Ejercito. 

También le correspondo proiaotier, probar 
y recibir e! unteruU militar y naval asi de 
la flota arniíiil'i, foino de las defpusas de la 
cosía, li^nei' A su^ óidíues, aoi en paz_ como 
en guerra, todo L1 personal activo á Hoto, 
todo el nialenai liíil V todofc los servicios y 
dependencias dedicados al arioainento, Ja 
conservación j movimiento de buques, así 
como contrataciones de reparaciones y 
ab-istecimientos. 

Una Dirección general de construcciones 
tendrá á su cargo estudios, projectos j i>re-
supuestos do obras navales, civiles e liidiáu-
licas de la ^Marina, todo cuanto conciernd a 
la obtención v cdlidad del jiiaterial. 

f n a intendencia general dp j a Armada 
tendrá á su careo todos loo ber\ icios econó
micos > contabilidad, pagos y lorniaciou de 
presupuestos. 

La intervención y fiscalización ÜP la Ma
rina se acomódala al régimen que se esta
blezca pa ra los serMciua todos del Estado. 

Una üiroeción de navegación, psbca é in
dustrias marítimas, que asumirá jutegra-
mente todos estos asuntos dispersos en los 
diferentes ministerios. 

Una jurisdicción central de la Armada, 
ejercida por un vicealmirante que asumirá 
la de la costa y la del litoral, en la lorma 
que deíerminará una ley especial. 

Una Dirección do servicios auxiliares que 
entenderá en Jos no especiflcados anterior
mente. 

Un Cuerpo de infantería de Marina, con 
tres regimientos, organizados como lo* del 
Ejercito. 

El Estado Ma>or Central do la Armada, 
de acuerdo con el del Ejercito, propondrá lu. 
división nnliEar de las costas para lu defen
sa nacional y •^oñalarfi las i)asps (ití ojteiM-
ciones. 

Bajo el mando de un general do la Arma
do, se pondrán todas lao fuerzas marítimas 
destinadas á la defensa de cad.a una de las 
bases de operaciones. 

Los buques que no estén afectos al mando 
de autoridad local, dependerán del Estado 
Máybr Central. 

La obtención y reparación del material 
p a r a l a Armada"se efectuará de est$ ma
nera: 

Los ministros de Guerra y Marina concer
tarán la fabricación del material de artille
ría en un mismo establecimiento, y los ma
teriales que pueda suministrar la 'industria 
privada so adquirirán por cont ra ta , como 
igualmente los que no se produzcan en Es
paña. 

Los establecimientos del Estado, destina
dos á construcciones y carenas, guardarán 
proporción para estos trabajos, distribuyén
doselos entre ellos. 

Los trabajos, por administración directa, 
en estos astilleros y en sus anejos, serán 
sustituidos por trabajos contrata4os me
diante público concurso y mediante las 
oportunas garantías , tan pronto como sea 
posible. 

Las obras hidráulicas civiles, en arsena
les, astilleros y puertos, serán, materia de 
pública contratación. • 

Art. 3.° El ministro presentará á las.Cor-
tes, dentro de los cuatro meses subsiguien
tes á la aprobación" de esta ley, la orgánica 
de los Cuerpos de la Armada pót virtud de la 
cual se limita,el número de Cuerpos y en és
tos el de destih'os á los estrictamente necesa
rios; se fijarán los procedimientos para el 
ingreso, dando entrada en el Cuerpo general 
de la Armada al personal de pilotos, contra-
míieslres y condestables; se fijará la edad 

para el retiro en analogía con lo qtt* sé ttéga 
para el Ejército; se combinaía para los as
censos la antigüedad con la ©lección. 

Art. 4." Se presentará en el mismo plazo 
otro proyecto de ley fijando las plantilias 
del personal. 

Art. 5,° El Estado Mayor Btiixto tendri á 
su cargo, dentro del sigilo debido, los places 
do campaña. 

El Estado Mayor Contraída la Armada 
propondrá las construcciones ó adqmsico-
nes navales, cuya prioridad estime, s ^ a a-
da por !a urgencia y dentro de Í08 recursos 
económicos. 

Art. 6.° Desde 1.° de enero de 1905 w con-
.signarán los créditos correspondientes á la 
parte de estas obras, que se deberán ultimar 
en tres años. 

Las obras que han de hacerse son: 
En el arsenal del Ferrol: un dique para 

buques de 15.000 toneladas, dragado de la 
dársena, central de energía eléctrica, depó
sito y muelles de carbón en Ja Grana, a n e -
glo de polvorines, vias y almacenes de i>«r-
trechos, dársena para torpederos, seis bar
cazas para carbón y dos para raunicionea y 
dos aljibes do vapor. Importan estas obras 
0.830.000 pesetas. 

En el arsenal de Cartagena: Central de 
energía eléctrica, depósito de carbón, aljibe 
en tierra, polvorines, almacén de pertrechos, 
dársena para torpederos y dos aljibes flo
tantes. 

Total de gastos en estas obras, 1.68O.C00 
pesetas. 

En ¡a Carraca: dársena del dique nuevo, 
arreglo dol dique núm. 2, dragado de caños, 
arreglo del depósito y muelles de carbdn, 
aljibe en tierra, arreglo de almacenes de 
liolvora, ídem de pertrechos, dársena para 
torpedos, puente para pasfar^al arsenal, .un 
remolcador y dos aljibes flotantesí Total de 
estas obras, 4.890.000 pesetas. 

Defensas fijas, aprovechando el material 
de ellas existente en los arsenales sin apií-
cación. Importan 786.621 pesetas. 

Defensas móviles: un torpedero sumergi
ble de 100 á TÍO toneladas, doce torpedeos 
de 150 toneladas. Total de estas obras, t-5 mi
llones de pesetas. 

Buques para servicios auxiliares: un b i -
que mixto (escuela de guardias marinas) y 
diez cañoneros guardapescas. Total dees t i s 
obras, 6.500.000 pesetas. 

Total general de todas las obras, pesólas 
38.m(}G2L 

ASESINATO Y SUICIDIO 

Córdo&o-25. 
En el inmediato pueblo de Lucenari i lóel 

labrador Francisco Ranchala con Su attiaa-
to Francisca Torre. 

Ranchala arrojo á Francisca al suelo C6n 
tal violencia que la produjo una tremenda 
conmoción, á consecuencia de ía cual falle
ció á las pocas horas. 

Al saber Ranchala qus su amanté h^bía 
fallecido, disparóse un tiro de revólver énla 
cabeza. 

La muerte fué instantánea.—EC CÓRRES-
P0NS,4i:. 

NOTICIAS lÜsPEGTACÜLOS 
Keal .—Hoy martes, en función, d» twtxM 1." 

tendrá Itigar la primera representación A&fioa F-t-
11'anof, tomando parte en l a ópera los art istas si-
norita Barrientorf y el Si'. Bonci, que la in terprv 
tan de manera notabilísima. 

Completan el ¡-aparto los Sres. Bebonato y Fs-
1 olió; la señorita Luccia y los Sres. Verdaguer y 
i loi i tanari . 

Dirigirá la orqnesta el maestro Ferrari . 
Durante todo el día de hoy so ©xpendcráa bille

tes en contaduría para esta representación. 
P r incesa .—La célebre comedia en tres acti>s 

M rineóa de la dir!¡a, original de 11 ermann Sudor-
,mann¡ y traducida al castellano por D. Kicarto 
Cataritteu y D. Joaó Pablo Hívas, se estrenari, 
como ya hemos anunciado, el miércoles, represeti-
táudose con el siguiente reparto: 

Isabel, íSra. Tuban.—Klena, tira. Eoea.'—Betti-
na, Sra. París.—La sefiora de Orb, Sra. Valls.— 
La señorita Q-ohre, Srta. Carbono (A.) Eosa., 
vSrta. ,Emo.—Sederico. niña de la Bosa.—Emilio, 
niña Barbero.—Wiodemann, Sr. Amato.—Barcu 
do Eookni.'^s, Sr. González.—Bl doctor Orb, señor 
Villanova Monelú.s.—Dangel, Sr. Moatoagudo. 

Es lava .—Esta sei^ana reprise del famoso jxi -
guete cómico El asistente del coronel y debut d?l 
actor cómico Pedro Vázquez, con el no aienos c»-
lebrado de D. Hafael Santa Ana, La victoria é;l 
general. 

En ensayo para el domingo por la tarde, la. co
media de los Si-es. Cadenas y Castro, El erinuy 
pleito, que tan gi-an éxito alcanzó en el teatro ¿e 
la Princesa al ser estrenada la tardo da Kociie-
buena. 

L u i s Reigf.—Este di.>stin^uido primer actor qiia 
ha dejado da pertenecer á la compañía d a l a P r n -
cesa, donde con gran aplauso estrímó los éxitos ¿9 
la temporada, Sesurreccián y Elpñníer pleito, e a -
preuderá en breve una «tournéea por provinoiae, 
en nnión do Hompanera, de la señora Mesa y de 
oíros artistas no menos conocidos. 

La compañía i rá pr imeroá Burgos, reo«rriendo 
después otras capitale.? de importancia y dará á. 
conocer á los públicos de provincias La deaegaik-
brada, El secreta de Polichinela, El primer pleití, 
Caridad, La castellmia y las demás obras que han 
tenido gran éxito en Madrid. 

Deseamos á Luis Eaig grandes triunfos ©a ai 
toiimée provinciana y esperamos verle de r(-
greso en Madrid, en el puesto d© preferencia á 
quo su talento y actividad le dan deresho. 
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—Los mejores están á menudo expuestos ti los celos y á la ven
ganza. 

•—íQuién hubiera tenido que vengarse de Ricardo? 
—Induitrialos furiosos de ver la prosperidad de 6u industria, pros* 

peridad que gracias á su ardor, al trabajo y á sus talentos, aumenta
ba de día en día. 

— Ŝé que la especie humana es mala, y quo el YO egoísta es el re;-
de! día; pero me ea imposible admitir qué unos celos, 6 mejor decir 
una rivalidad de este género, baya podido cometer una serie de crí
menes como la <iao nos ha traído aquí. Lo repito, Ricardo Verniérí» 
teníarivales, poro no tenía enemigos. No *s por e&ft lado por doi>d«; 
hay que buscar. 

La entrada del inspector Berthaut corló la conversación. 
Había encontrado abierto el establecimiento de la señora Aubin, v 

Ja buena mujer se multiplicaba para tener preparado el almuerzo 
pedido por el juez de instrucción. 

El pabellón fué cerrado con llave, y se dejó un agente de guardia en 
Ja puerta. 

Desde allí se veía todo el patio y los escombros amontonados en el 
sitio donde pocas horas an tease elevaba la habitación del indus
trial. 

Daniel y el jefe de seguridad, guiados por Berthaut, se dirigieron 
al reslaurant de la sefiora Aubin. 

Los obreros, esperando que amaneciese para ponerse á disposición 
del magistrado instructor, del modo como se les había recomendado, 
^e encontraban ya allí en batíante número. 

finiré ellos, Maglóire .\ Claudio Grivot. 
El alba, pálida y gris, apuntaba en un cíalo brumoso, cuando Daniel 

Savanne volvió á la fábrica. 
Habia aprovechado su presencia en e! restauran! de la señora Au

bin para interrogarla mientras él almorzaba; quería asegurarse de que 
Jas declaraciones do Magloire y de Grivot no praíentaban ninguna 
contradicción, y adquirió la certidumbre de quo se encontraban en 
perfecta concordancia. 

De todos Jado" llegaban libreros de Ricardo Vermere, sabiendo qui> 
debían presentarse en la fábrica á la h o r a d e costumbre. 

Por fin se hizo de día, y el juez de instrucción pudo aventurarse por 
entre los escombros. 

Era un espectáculo horroroso, un desbarajuste indescriptible, la 
imagen del caos. 

Las máquinas, que la formidable intensidad del calor habia enro-
fecido y fundido el acero, yacían « torc idas en medio de vigas carbor 
nizadas que él agua de la* bomba* hfihia impedido sn complet.i i-om-

^jbíistién. 

Daniel, guiado por el inspector Berthaut, fué á la puerta qu* daba 
sobre el muelle del estanque. 

Medio consumida, apenas si se sostenía sobre los goznes. La cerra
dura se estaba cayendo, los tornillos que la sujetaban no mordían la 
madera. 

Del muelle fueron á la puerta de la valia, de la que Berthaut h.abia 
cogido el candado y la cadena. 

Allí nada de anormai apareció; no habiendo sido forzado el can
dado había debido ser abierto con una doble llave. 

Llegaroíi al sitio en que la víspera se elevaba la fábrica de Riftardo 
Verniére, lleno de vida y de salud. 

El señof Savanne, dirigiéndose al o,ficial de los zapadores bomberos 
—un concejal del Ayuntamiento de Sainí-Ouen,—que dura-jite toda la 
noche había dirigido las maniobras, le preguntó; 

—í,Ei fuego no anida en ninguna parte? 
—No, señor juez. 

—¿Cuándo podremos proceder al désescombro? 
—Lo menos después de pasado mañana. Todo está apagado, pero 

e necesita ese tiempo para que se enfríen los escombros. 
—¿Os han dicho que había perecido un hombre, victima del fuego, 

en la cuadra donde se encontraban tres caballos! 
—Nos lo lian dicho, señor juez, pero no hemos podido comprobarlo! 

es preciso esperar. Imposible registrar inmediatamente bajo las 
• ruinas, 

,—-¿QiUién podría encargarse de iü.s trabajos de desesconibrot 
—Yo, si queréis... es mi oficio... soy contratista de obras. 
—¿Por qué no? Presentadme un prosupuesto exacto de los gastosque 

hay que hacer, y os daré una contestación. Es preciso además, antes 
de emprender nada, que la Compañía en la cual estaba el señor Ver
niére asegurado envíe inspectores que se den cuenta de la extensión 
del siniestro. 

—Perfectamente, señor juez. 
Daniel Savanne se dirigió hacia el pabellón, á cuya puerta habla 

una mujer llorando y lamentándose. 
Era Magdalena, la criada de Ricardo, que llegando de Vincenno.9. 

donde habia pasado cerca de dos dias en casa de su hijo, acababa de 
t^nterarse de la desgracia. 

Magdalena conocía al sóñor Savanne como uno de !o.« mejores 
:-\ toigos de su amo, y al verlo su desesperación redobló. 

El juez de instrucción la hizo entrar en ¡á portería, y la dijo; 
—Es preciso calmaros y contestarme, mi buena Magdalena. Han 

matado á Ricardo Verniére, lo qué es una desgracia irreparable; ha,,n 
querido matar á Verónica Soílier, han incendiado la morada de vues
tro amo para robarle, sin duda alguna,,. Tenemos el imperioso debe 

ones de Corles 
SENADO 

Lunes 25 
Se abre la sesión á las tres y quince mi

nutos, bajo la presidencia de! general Azcá-
rraga. ''; • 

El banco azul se halla desierto. 
Durante la lectura del acta, que fué apro

bada, penetra en ei s a lón ' e l ministro de 
Obras públicas. ; 

El general Aícárraga pronuncia breves fra
ses dando cuenta del mensaje que la Comi
sión de esta Alta Cámara leyó en Palacio, 
con motivo de la fiesta onomástica del Rey 
Don Alfonso Xlll, y de la contestación que 
dio el Monarca. 

Dedica sentidas frases en memoria de, los 
senadores fallecidos D. Vicente GadeáOroz-
co, D. Manuel de Misa, marqués de Misa, y, 
D. José Perreras. 

Propone se haga constar en acta el senti
miento de la Cámara por los fallecimientos 
de tan ilustres patricios. 

Los Sres. Amos (D. Salvador), Montero 
Ríos y el ministro de Estado, en nombre res
pectivamente de las minorías liberal y libe-
rol democrática y del Gobierno, hacen calu
rosos elogios de los expresados senadores 
fallecidos, adhiriéndore á la manifestación 
de duelo. 

Se acuerda que conste en acta el pésame 
de la Cámara. 

Son admitidos al ejercicio del cargo de 
senador vitalicio y senador por derecho pro-
))io, respectivamente, ios Sres. D. Felipe 
González Villarino y Di Esteban Crespi de 
Valdaura, conde de CastrilJo y de Orgáz. 

Son aprobados el dictamen de la Comisión 
do Actas, proponiendo se declare compren
dido al senador vitalicio, D. Manuel Aguirre 
de Tejada, conde de Tejada de Valdosera, 
en el párrafo 5." del articulo 21 de la Consti
tución; y el proyecto de lej' relativo á la 
concesión de un ferrocarril de vía estrecha 
de Villarreal al Grao de Burriana. 

Se pone á discusión él proyecto de ley ra
tificando el convenio adicional que modifica 
el tratado de comercio;ent,re España y No
ruega. 

El Sr. ¡Ealnqner pregunta al ministro de 
Estado SI antes de ratificarse el,expresado 
convenio se revisarán los aranceles existen
tes entre dichas naciones, ó se ratificará^ 
aquél siri llevarse á cabo la expresada" revi-. 
sión. 

El ministro de Estiáo le contesta, diciendo 
que el asunto puesto á debate, lo cree apro
piado para una discusión en una Academia 
ó Ateneo, vque , al ratificarse dicho conve
nio, se procurará gue resulten beneficiados 
los intereses españoles. 

El Sr. l a l t tpe r y el ministro de Eslafio rec
tifican. 

El Sr. Navarro Eeverter, considerando de
fectuoso el arancel actual vigente con No
ruega, pídela, revisión de. esté. • 

Encarece la imporiancia:de los proyectos 
de ley relativos á los tratados de comercio, 
por en t rañar intereses de suma impo^-tancia 
para España, lamentando que dichos pro
yectos apenas so estudian y ss mirtin de sos
layo, prestándose, en cambio, más aten
ción a los proyectos refereníes á carre
teras. 

Elogia las gestiones diplomáticas del mi
nistro de Noruega en España, respecto á los 
tratados de CQme,rcio con nuestro país, y 
censura el procecfer del Gobierno. 

Juzga cjue no és preciso el expresa.ío con
venio adicional, pues el tratado de 1892 lo 
prevé todo. 

Cree que di(?ho proyecto envuelve la pér
dida de la sojjerania arancelaria de España 
durante seis años por Jo menos 

Censura que el Gabierno no haya consul
tado á la Junta de Aranceles y Valora
ciones. 

Considera excesivas las concesiones he
chas en el convenio de referencia. 

Manifiesta que se hal la dispuesto á hacer 
uso de los medios que le sean hábiles para 
impedir que se apruebe dicho convenio. 

El ministro de Estaío le contesta protestan
do contra la afirmación hecha perol orador 
de que el expresado convenio atente á la so
beranía arancelaria. 

Combate la teoría del Sr. Navarro Rever
ter del aislamiento, mientras sé tenga el 
arancel en sentido proteccionista. 

Justifica la necesidad del convenio, mani 
festando que con él nuestros intereses ten
drán un aumento de más de un millón de pe
setas, según datos oficiales. 

(El Sr. NayaiTO Reverter lo interrumpe 
diciendo que él aumento es de unas 800.000 
pesetas). 

Defiende-el^ convenio: adicional por creer 
que reportará ventajas á la pesca de Gali
cia, á la exportación de vinos y'de,,otros ar
tículos , ' ,:, 

El Sr. Comvn, de la Comisión, contesta al 
Sr. Navarro Reviirter, defendiendo la nece
sidad del convenio y manifestando que acer
ca del rnismo se abrió unainíbrm.ación. 

El Sr. Navarro Severter rectifica nuevamen
te, diciendo que el parecer que expuso ante 
la Comisión es el mismo que ahora explica, 
pues no acostumbra, como uno dé los" per
sonajes del Gobierno que nos rige, á ensa
yar frases entre bastidores y bambalinas. 

Se muestra partidario de que al convenio 
se le dé, no una duración do cinco año's, si
no indefinida, á condición de que á España 
se le conceda en cualquier tiempo la facul
tad de denunciarlo. 

Termina rogando al Gobierno que suspen
da la discusión,de dicho convenio, y mien
tras se reforma el a rance lcon la cláusula 
del tratado ide 1892, respecto á la facultad de 
denunciarlo en cualquier tiempo. 

El ministro de Estado insiste en sus afirma
ciones, y encarece la necesidad de que cuan
to antes se apruebe el convenio, pues en él 
se consignan partidas que han de reportar 
grandes beneficios á España. 

El conde de Te|a4a da VaWossra. presidente 
de la comisión, aplaza su intervención en el 
debate en vista de que el Sr. Bushell tiene 
pedida la palabra. 

El Sr. Navarro Reverter vuelve á rectificar, 
manifestando que el convenio adicional no 
beneficia á la pesca en Galicia, f^, 

Se suspende la discusión, y dando' lectura 
del despacho ordinario, se levanta la sesión 
á las siete en punto. 

CONGRESO 
Lunes^-25 

Gran concurrencia, lo mismo en escaños 
que eii las tribunas. En éstas hay muchas 
señoras. 

El Sr. Romero Robledo abre la sesión á 
las tres y cuarto. 

En el banco azul están eí presidente del 
Consejo, y ios mmistros de Gracia y Justi
cia, Marina, Gobernación, Hacienda ó Ins
trucción pública. 

El presidente de la Cámara da cuenta de 
que la Comisión designada por el Congreso, 
para cumplimentar al Roy en el día de su 
sauto, cumplió su cometido, según se le ha
bia encargado. 

El Sr, Silvels (D, Eugenio) anuncia una in
terpelación sobro el nombramiento de alcal
des, para demostrar, .según dice, quo el Go
bierno ha estado tan poco afortunado,, cómo 
lo viene estando en la defensa de los intere
ses monárquicos. 

Ei ministro de la Goberaaciótt la acepta en 
elídelo. 

; El presidenie do la Cámara; Se explanará 
ik interpelación en cuanto ÜC dé lecfura' á un 
proyecto de-'ley ^V^fi m-\A a pr.eseTitará-la 
C á m s i - a , . •'• 

Ei ministro de Jlarilia «ube á. !á "tribuni-iy 
l<se ei p.royectó de ci'éacf'üvi dé ^acuadra. ^ 

TeriÁináda la-lectura eai-piéia «1 >'r. SÜve-
lí á explanar su interpelación. 

Racuerda que se vio precisado á censurar 
al actual Gobierno por su tolerancia con lo.s 
republicanos, la cual ha producido un re-
crudecimieiito entre los enemigos del trono 
y una desanimación grande entre, los mo
nárquicos. 

En el nombramiento de alcaldes no ha es
tado mucho más acertado el Gobierno. 

Cita lo sucedido'en Calahorra, Villaca-
rrillo, y otros puntos donde se han nom
brado alcaldes de,oposición, desdeñando á 
los candidatos conservadores. 

En Valencia de Alcántara se ha nombra
do alcalde á un señor de condiciones que al
guien puso en duda, llegando hasta remitir 
al ministro de la Gobernación un pagaré fir
mado por el candidato, que fué sin embargo 
nombrado, y por cierto que él Sr. Sánchez 
Guerra acusó recibo del pagaré, pero no lo 
ha devuelto. (Risas). 

Estima (jue los partidos deben tener órga
nos apropiados, y el Sr. Maura no lo es del 
partido conservador. 

Recuerda la separación del Sr. Maura del 
partido liberal, por causa dice, que todos sa 
béis y que yo no he de recordar. (Rumores.) 

E! Sr. Maura ha estado tan pronto á núes» 
tra derecha como á la izquierda. T&n pron
to defendía el sufragio universal para el Ju
rado, como se ponía frente al Sr. Cánovas, 
discutiendo el art. 11 de la Ccmstitución. 

En San Feliú de Líobregat se ha nombra
do alcalde á un reftionalista, al único qua 
había en el Ayuntamiento. El diputado se
ñor Lletget protestó, como español, del nom
bramiento. 

Sensible'Bs que los republicanos tengan 
que dar lecciones de patriotismo a! Go
bierno. 

En Cervera de Rio Alhama se ha nombra» 
do un alcalde republicano, á pesar de los te» 
¡egramas de protesta dirigidos al Rey y al 
Gobierno. 

En Erandio. anteiglesia de Bilbao, no m 
había nombrado nunca alcalde. El Gobier- • 
no actual, tal vez faltando á Ifl, ley, lo ha 
nombrado, y es un republicano. 

En Vcndrelly en Gandesa se han nom
brado también republicanos 

En Toledo el elegido es un maurista cor» 
divisa republicana, que puesto de acuerde* 
con los republicanos ha dado á éstos las te ' 
nencias dé alcaldía. 

El duque de Arión, diputado por Toledo,, 
es el primero que protesta del nombra^ 
miento. . ' _ 

En Miranda de Ebro se ha nombrado al 
jefe local de los republicanos. 

En San Feliú de Guixols y Figueras, el 
Gobierno, ha hecho más. La mayoría dei 
Ayuntamiento es en ambos puntos republi» 
cana. El Gobierno no ha querido nombrar 
alcaldes y lo ha dejado á la elección de las 
Corporaciones, las cuales, como es lógico, 
han elegido republicanos. 

Es evidente que esto ha producido una 
depresión del espíritu público, de la que pue
den dar fe algunos prohombres monárqui
cos que han sido recibidos de modo poco 
satisfactorio en algunas poblaciones. 

E.stamos como cuando, siendo goberna
dor el Sr. Sánchez Guerra, se apedreaba el 
coche del ministro Sr. Rodríguez San Pe
dro, y mientras alguien se ocultaba á las 
iras populares, el Sr. ^iivela se entregaba á 
la hidalgnía del pueblo, cruzando por entrfl 
él con eí coche descubierto y galoneado. 

Estáis—dice—mendigando el favor de lo? 
republicanos, que os lo conceden con des
precio. (Rumores.) 

Pedís la benevolencia de rodillas, y losf 
tiros enemigos no os hieren á vosotros, por
que pasan por encima y dan en la instilu-
ción monáj-quica. (Rumores. Aprobación en 
parte de la mayoría.) 

Si S. S., Sr. Maura, séempeñaen conquis
tar la jefatura del partido conservador o en 
l l eva rá sus amigos á las bodas de CanÁ, 
se equivoca. 

Le fallan para ello doctrina, anlecedenle? 
y autoridad política. (Rumores.) 

El ministro de la Goieniaciéii manitiasta 
que no Is sorprende la interpelación dei se
ñor Sil vela ni el' tono que ha empleado, pues 
acostumbra á unir ei ingenio y la descorte
sía. (Rumores. El Sr. Silvela y algún otro 
diputado de la mayoría protestan.) 

Sigue asegurando que no la ha extrañado 
lo hecho por el Sr. Silvela. dado lo fácil qiig 
es producir disgustos á quien tiene que (or* 
mular frecuentes peticiones á Jos centroa 
oficiales, (Tlamores.) 

Reconoce que en algunas poblaciones ha 
necesitado el Gobierno consultar con los di
putados por el distrito para nombrar alcai
de, siguiendo en ello tradiciones arraigadas 
y de cortesía. Siguiendo las indicaciones da 
éstos personajes se han hecho algunos nom
bramientos qiie tal vez no han recaído en 
conservadores. . 

Califica de apasionados los juicios formu
lados por el Sr. Silvela sobre el nombra
miento de alcaldes, pues la mayoría de laa 
afirmaciones que ha hecho carecen de fun-
dainento. 

El nombrado alcalde de Valencia de Al
cántara es una persona cuyos antecedentes 
se han buscado cuidadosamente, y discre» 
pan de los expuestos por el Sr.- Silvela. 

En cuanto al pagaré que me remitieron, 
lo he devuelto ya a su dueño. (Rumores.) 

No es cierto—dice—que se haya nombrado 
á sabiendas un solo alcalde republicano.. 

El Sr. Lletget: ¡Y separatistas! Por lo me
nos dos. 

El Sr. Silvsla (D. E.) Y había un monár
quico en eí Ayuntamiento. 

El ministro de la floberaaoión: El. regiona-
lista era el único monárquico. 

El Sr. Lletget; Además del regionalisfa hay 
un concejal monárquico canalejista. (Ru
mores.) 

Rechaza los cargos que se le han dirigido 
por la tolerancia que suponen tiene con loa 
republicanos, y que niega en absoluto, puea 
cumple siempre la ley. 

Con este cumi^limiento defiende al Trono 
el actual Gobierno,, pues cuando las institU' 
cionss arraigan en el pueblo no necesitan 
otra defensa. (Aprobación en parte de ía 
mayofia.) 

El Sr. Silvela (!>• E.) insiste en sus cargoa 
contra algunos de los alcaldes nombrados. 
Presenta una certificación del Juzgado mu-, 
nicipal de Valencia de Alcántara y varioa 
pagarés firmados y no satisfechos por el 
alcalde nombrado. 

oSi S. S.—dice—-me los devuelve, se loa 
dejaré; pero le suplico mayor diligencia qus 
la empleada para devolver el pagaré que á 
él le remitieron.)-) (Risas.) 

lusiste en que la CQnducta,¿eI Gobierno h* 
producido una depresión en el espíritu mo
nárquico y conservador del país. 

El Sr. ¿legret: Es cierto. 
El Sr. Lletget asegura que en San FeJia da 

Guixois se ha nombrado alcalde á un sepa< 
ratista. 

«Es decir—añade,—se ha preferido, antea 
que á un republicano, nombrar á un enemi
go de Ja Patria. En Manresa se ha nombra-
'lo también á un separatista.» 
• VU Sf. luaoy: A un faccioso. (Rumores.) 

iíí ministro de Ja fiobeniaclóa contesta que 
el alcalde ce San Feiíu es monárquico es
pañol. 

El Sr. Lletget: ¿Pero es monárquico dlná •;« 
tico, monárquico separatista ó monárquico 
carlista? 

El ministro de la Boftemacién insiste en que 
la mayoría de los cargos foiTOUlados son in^ 
exactos, y en que él se atiene á los informft;; 
de los gof.-iernadores. 

Se dií por terminada la interpelación. 
El Sr. lartín.Sáachez presenta unos docu

mentos. 
Iii Sr. Nocedal se ocupa de la estación IVí-

rrea de- Villagarcía, que no se construye co
mo es debido. 

También pide se cumpla la ley de subven
ción y liquidación da créditos al Ayunt*,-
mienío de Madrid. 
.- ;E1 ministro,4* Agl^eultOfS ofrece que se des

pachará cuanto antQÉ.el expediente relativo »> 
la construcción déla estación de Villagarci*-
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ICáición de la ffiafiana LA CORRESPONDENCIA DE ESPAÑA jcsdicléii fie la Mañana 

E¡ min is t ro deHacleadaOfrece t a m b i é n q u e 
^e-tratará de cumplirlo pedido forelSr. No-, 
cedál; pér''o que la liquidación de Cfédilos nó ' 
puede l iacerse t a n p r o n t o p o r lo i n c o m p l e t o ' 
de, los datos de que se dfspone. i 

Kl Sr. Hocedai: H a b i a oído dec i r , á r a i z de ' 
i iuesíroa d e s a s t r e s co lon ia les , q u e no c o n 
venía e n t o n c e s t r a t a r de l a s c a u s a s q u e loa 
produjeron, que h a b i a que ser p ruden t e s , y 
por e s t a r a z ó n m e a b s t u v e s i empre de p r o -
'UJí'ar q u e so d i scu t i e r a a q u i . 

Hoy veo q u e e n la P r e n s a , en los mi t i n s , 
en t o d a s p a r l e s se h a b l a d© aque l l o s tr is t is i-
•niús s u c e s o s , que r i endo c u l p a r y a c u s a r á 
p e r s o n a s inocen tes . Creo que h a l l egado el 
m o m e n t o de c o n o c e r todo l o r e l a t ivo al de
sa s t r e . 

P o r lo t a n t o , pidp al m in i s t ro de la G u e r r a 
ciue t r a i g a á ia C á m a r a l a s c a u s a s que se I 
l ian s u s t a n c i a d o con mo t ivo del d e s a s t r e d e • 
(Javite, de la rendic ión de Man i l a , de la r e n - í 
dición de S a n t i a g o de Cuba , de la pé rd ida • 
de P u e r t o Rico y todos los p rocesos q u e s e l 
i n c o a r o n re l a t ivos á la ú l t i m a insur recc ión ! 
de F i l i p inas , qua,, p rodujo v í c t i m a s y fusi la
mien tos . 

Quiero q u é se d i s c u t a t o d o , la c o n d u c t a 
de todos los q u e i n t e rv in i e ron e n a q u e l l o s 
sucesos . 

Si hubo sace rdo te s , si hubo p r e l a d o s q u e 
no cumpl i e ron con su deber, c u y a c o n d u c t a 
m e r e z c a d i scu t i r se y c a s t i g a r s e , q u e so h a 
ga , p o r q u e los in te reses p a t r i o s e s t á n por 
e n c i m a de todos . 

( ' reo q u e el min i s t ro de l a G u e r r a h a de 
aer u n o de los m á s i n t e r e s a d o s e n q u e se 
h a g a la luz a c e r c a de los h e c h o s e n q u e él 
i n t e rv ino . tan d i r e c t a m s n t a p o r r a z ó n del 
c a r g o que o c u p a b a . (Muy bien.) 

ÜB S3ñor seoratario: Me p o n d r á e l r u e g o del 
Sr. Noceda l en conoc imien to del m i n i s t r o de 
Ja Gueri-a. 

El Sr . Socefial: Me e x t r a ñ a q u e e s t a n d o a h í 
el Gobie rno , deje sin c o n t e s t a r á m i deseo, 

El min i s t ro de Oíacia y líisttcia c o n t e s t a en 
n o m b r e del Gobierno que , c o m o los d o c u 
m e n t o s pedidos por el Sr. Noceda l son t a n 
vo luminosos , no es t a n íác i l como cree el 
señor d ipu tado t r a e r l o s á la C á m a r a . 

El Sr. iocedal: P a r é c e m e q u e el señor mi 
n i s t r o de G r a c i a y Jus t i c i a h a con te s t ado 
con i ron ía á m i s deseos; pe ro en t i enda el se
ñ o r min i s t ro do G r a c i a y Jus t i c i a y el Go
bierno todo que he de p r o c u r a r q u e se dis-
• ;iíía todo lo ocur r ido a n t e s de la g u e r r a , en 
i a g u e r r a y después de la g u e r r a . 

El m i n i s t r o de Gracia y Insticia: N a d a m á s 
lejos de m i in tenc ión que m o l e s t a r a l s e ñ o r 
Noceda l ; pero creo que S. S. debe a y u d a r al 
Gobie rno , p a r a q u e éste pueda c o m p l a c e r l e , 
c o n c r e t a n d o a l g o m á s el índice do s u s pe t i 
c iones . 

ORDEN DEL DÍA 

Procédese á ia vo t ac ión del a c t a de Cieza. 
L o s l ibera les piden que s ea n o m i n a l . 

P o r 141 voto$ c o n t r a 42 se p r o c l a m a dipu
t ado a l conde del Campi l lo . 

Procédese a! so r t eo d e secc iones . 
El min i s t ro de i m c a l t u r a , de un i fo rme , 

sube á l a t r i b u n a y cía l e c t u r a á un p royec to 
de ley sobre c a m i n o s vec ina les . 

Se "da c u e n t a del d e s p a c h o o r d i n a r i o , se 
.fija el o rden del d ía y se l e v a n t a la sesión á 
l a s seis y t r e in ta . 

COTiZACIONES 

han adornado las salas dOnde la Exposición 
se ha celebrado. 

P u e d e e s t a r sa t i s fecha í a Comis ión del 
m o n u m e n t o á Cas te i a r , hab i endo c o n s e g u i 
do un r e s u l t a d o t a n h a l a g ü e ñ o c o m o el ob 
tenido en la Expos ic ión que q u e d a m e n 
c ionada . 
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iMTERlCR 
Fin comexito 
iaem sin próximo 
bei'ie 1*'. <i© óü.OUJ ptaa. nomns 

» i¿. áa 25.000 » » 
'• 3& X), de 12.500 » » 

» (J, do 5.000 » » 
» ü . de 2.500 » » 
» A. da 509 » » 
> G. y M. de 100 y 200 » 

En diJersntes serias 'i7 03 77 05 

AMORTIZABLE 
, i:«.na F. da5O.O0p pta«„ oomns. 

» iü. lie 25.U00 s » 
» i), lie 12.50U » » 
» C. da 5.ÜO0 X » 
•t> h. áü 2.500 » » 
» A. do 500 » j , 

Fn diíéreiites eoriea 

OTROS VALORES 
óbhgs. Dip. prov. do jsiacirid. 
l>attcü da Jispaña 
bacco dtí Castilla ', 
-Banco liisptiQo Amsrieano.. 
.Banco .tspañol do Crédito . 
l-'ompaüia A. de Tabacos 
Banco Hipotecario (.aocioocs) 
Cédulas liipotecarias 5 por lú(). 
-ídem al 4 por lÜO 
Boeíedad jilóct." do Chamberí * 
übiigaoiones idom de ItWl.. 
f. K. do España ÜD corrionta'. 
Unión Esp, de ixp ios ivos . . 
Obliga. E'.U. Valladolid-Ariza. 102 25 102 30 

CAMBIOS 
l/ondres vista 
l 'arís v is ta . . ; ; 3593 37 C5 

OPERACIONES 
I Al coQtado. , , . , , , 

i OjC p." ijBterior. < A fin de mas. 
f A ña próximo...,.] 

C pOjf 10c amortuiab.le. . . 
Übiigaoiones municipales de ¿SÓptaa. 
Ídem id. pago de exprops. ai 5 por KXJ, » 
Céd alas doí líusanone al 1-50 por iOO. » 
üauco Hipotecario, cédulas4 por 100, 185.000 
¿ ccionea. dat lianoo da Kspaáa ]8 ¿DO 
Ídem dei Üanoo Hipoteo." de España" 42,5'30 
Iden ide la Gompaftia A. de Tabacos. 23.000 

ÜH BI< fiflRBO.—CUitimo c a m b i o . ) 
Interior,,fia da mes, 76r95 papel.—ídem próxi

mo, 77-07 diuoro. 

POR TELÉGRAFO 
D. H. iAKáS.—(Agente de c a m b i o . ) 

B i lbao 2 5 . 
.iDterior, 0.3-00.—Altos Hornos, 264-00 Esplo-

rivo?, 000-00.—F. C. Santander, OOO-O).—Auroras, 
rt'-aV-La Polar, 113-00.—Besiaeras,l<55-00.~.,Bau-
co de Vizcaya, 1.(J8-00.~.AMoriizable, OCO.^-Ban-
<;Í> Hispano, 123-75, 

A. V. aEfaáLS,—{Corredor de comerc io . ) 
CIERRE OFICIAL 

B a r c e l o n a 2i5. 
Interior , fia da mes, 76-87. - - ídem íj,n pró

j imo, 00-00.--Amortizablo, 97-40 —N'ortea, 52-S'.') — 
Alicantes, 89 8)—Oreases, al-8J. 

tri,TIMOS CAMBIOS 
B a r c e l o n a 8 5 . 

Interior, liu da mes, 76-88,-^ JS'ortes, 52-S5—Ali-
.cantos, 89-S5. 
BEECáBü BE IBTáLES. 

L o n d r e s 2b. 
Cobre, 5G librr,s IjS tonelada. Pesado 
Womo, 11 libras 5(8 tonelada. Calma. 
Cinc, 21 libras 7[18 tonelada. Sostenido. 
Hierro, 00 ohai, OjO tonelada. 
Plata, 27 pon. It2 onza. Bébi!. 

ffiOiSaaH, PÜIOL Y C0IPAHÍ4. 
P a r í s 2 5 . 

8 Dor IX) íraaoó.9, 97-77. — 5 por 100 italiano, 
.....2-40 —8 por 100 portugués, 87-20.—4 por 100 tur
co O., 62-15.—exterior español, 86-12.—Eio Tinto, 
1.238-00,—De Beara, ñ06-E)0. — i!.andmia6s, 237-01.-
(rüldíields, 157-0'a—East lland, 107-00.—Nortes, 
183-00.—Alicantes, SU-00.—M.ossamcdes, 15-25,— 
Mozambique, 35-50 —Ooeana, 39-00.—Transvaaí, 
Li. C 97-75.—Zambeze. 14-50 

PESCA CLANDESTINA 

GiiÓH 2o. 
El v a p o r pesquero f rancés Loiiise Marte 

h a a b o r d a d o , á la a l t u r a do L u a r c a , a l p a i 
lebot ga l l ego José Luí». 

Dos t r i p u l a n t e s do éste cons igu i e ron s a l t a r 
a l vapo r f rancés en el m o m e n t o de la e m 
bestida, y cuch i l lo en m a n o o b l i g a r o n al 
c a p i t á n del Louise á que v i r a r a y a q u e r e 
cog ie ra á l o s n á u f r a g o s del ./osé Luis. 

El Louíse p roced ía de l a s r i a s ba jas de 
Gal ic ia y se ded icaba á pe sca r c l a n d e s t i n a 
mente , n a v e g a n d o con l a s luces a p a g a d a s . 

L l e v a b a á bordo 5{K) m e r l u z a s . 
H o y h a enti-ado en es te pue r to , d e s e m b a r 

c a n d o á l o s náufragos.—PAREDES. 

MONUÜENTO A GÁSTELÁR 
De e x t r a o r d i n a r i o puede cal i f icarse el é x i 

to obtenido en ia Expos ic ión y v e n t a de l a s 
ob ras a r t í s t i c a s que d u r a n t e q u i n c e d í a s 
h a n l l a m a d o l a a i enc ión del públ ico en los 
s a lones de los h e r m a n o s A m a r é . 
• La cifra to ta l de j iesetas r e c a u d a d a s a s 
ciende á 18.325. 

j u s i o es c o n s i g n a r l a s m á s e x p r e s i v a s 
g r ac i a s á c u a n t o s h a n coope rado á l a r e a l i 
zación de este acon tec imien to a r t í s t i co . 

Los p i n t o r e s y e scu l to re s h a n d a d o u n a 
ño la a l t a m e n t e s i m p á t i c a y pa t r ió t i ca , oon-
í r ibuyendo con s u s d o n a t i v o s de a r t e . 

Los h e r m a n o s A m a r é , cediendo g e n e r o s a 
mente el loca l y su t r a b a j o p e r s o n a l , h a n 
puesto m u y a l to el n o m b r e de s u a c r e d i t a d a 
':•;•', * a . 

Iv! públ ico , a cud i endo d i a r i a m e n t e á l a 
F.xpoáición y d i s p u t á n d o s e l a s Obras c o a el 
iTn).,vor e m p e ñ ó , d i g n ó es t a m b i é n de a l a -
níi'nzúi. 

í".-);' u i i imo, merece t a m b i é n u n a p l a u s o el 
.iii-.no a l ca lde , señor m a r q u é s de L e p a , fa
c i l i t ando , éoñio }ó'hp. h e c | p , l a s p l a n t a s q u e 

GRAN MUNDO 
Ya es tá a c o r d a d a l a fecha p a r a c e l e b r a r e 

ba i le o r g a n i z a d o por foa soc ios del N u e v o 
Club. 

E s t a e sp lénd ida íiesta t e n d r á l u g a r el d i a 
8 del pró.ximo febrero, y s e g u r a m e n t e s e r á 
uno de los ba i les que m e j o r ' r e c u e r d o dejen 
do los C a r n a v a l e s de 1901. 

Los a r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s d e l C i rcu lo , 
c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a r a d o s , s e r á n u n a 
m a r a v i l l a de lujo y buen gus to , un m a r c o 
a d m i r a b l e p a r a q u e en él se l u z c a n los v i s 
tosos t r a j e s de l a s m á s c a r a s q u e a l a fiesta 
c o n c u r r a n . 

El cot i l lón , e n el ciíal se r e p a r t i r á n l ind í 
s i m o s y va l iosos Jugue tes , Será di r ig ido p o r 
el m a r q u é s de S o m o s a n c h o . ' •' . 

«.••••jí T a m b i é n e s t án y a m u y a d e l a n t a d o s 
los ¡preparat ivos p a r a el bai le q u e se c e l e 
b r a r á en breve en la e l e g a n t e r e s idenc ia de 
los m a r q u e s e s de M o n t e a g u d o . 

L a s o rgan izadora í s de t a n s i m p á t i c a fiesta, 
l a s e n c a n t a d o r a s h i j a s de los m a r q u e s e s de 
Mon teagudo , h a n desis t ido de c e l e b r a r el co-
ííí'coí-íiai! que p r o y e c t a b a n . 

P a r e c e que a h o r a l a s Jóvenes q u e c o n c u 
r r a n al baile de d isf races e s t a r á n en l iber 
tad de ves t i r el t ra je que gus t en s in o b l i g a r 
las , c o m o se h a b i a p e n s a d o , á que todos los 
d is f races fuesen de pe rca l . 

H a y ta l e n t u s i a s m o en t ro l a g e n t e j o v e n 
por a s i s t i r á e s t a fiesta, q u e en es tos d ías l a 
j u v e n t u d a r i s t o c r á t i c a no se o c u p a de o t r a 
c o s a que del a n u n c i a d o baile de los m a r q u e 
ses de M o n t e a g u d o . 

;..*,(: Ayer t a r d e i n a u g u r ó s u s recepciom s 
de los l unes l a c o n d e s a de G u a d i a n a . 

L a m o r a d a d e l a c a l l e de C e r v a n t e s , de 
c o r a d a con r i q u e z a i n u s i t a d a y buen g u s i o 
exquis i to vióse a y e r concur r id i s i rna . 

P o r los s a l o n e s de la c o n d e s a de G u a d i a 
n a desfi laron buen n ú m e r o de a r i s t o c r á t i c a s 
d a m a s y d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

.1,.*» E n f e r m o s : 
É l m a r q u é s del A m p a r o , h e r m a n o del con 

de de G u e n d u l a i n , h á l l a s e p o s t r a d o en c a n i a 
con p u l m o n í a . 

T a m b i é n se h a l l a e n f e r m a y d s b a s t a n t e 
g r a v e d a d la s e ñ o r a de Teneque l . 

H a c e m o s vo tos po r el p ron to r e s t a b l e c i 
m i e n t o de a m b o s en fe rmos . 

^*f, E l pa r t e íaoulta, i ivo recibido hoy en 
el jpálacio de L i r ia , d a n d o c u e n t a del c u r s o 
de l a en fe rmedad q u e a q u e j a a l a d u q u e s a 
v iuda de ,Mba, a c u s a u n a c o n s o l a d o r a m e 
j o r í a en el e s t ado de l a d i s t i ngu ida en fe rma . 

T a n p r o n t o c o m o es té r e s t ab lec ida t iene el 
p royec to da t r a s l a d a r s e al cabo M a r t i n , don
de p a s a r á u n a t e m p o r a d a a l l ado de l a ex 
E m p e r a t r i z E u g e n i a . 

C e l e b r a m o s ia mejor ía . 
,̂ •'•••4. E n el o ra ío f io par t i t ín la r q u e t i ene 

i n s t a l a d o en s u c a s a l a c o n d e s a v i u d a de 
Pa t i l l a , se h a verificado la c e r e m o n i a d e to
m a r la p r i m e r a c o m u n i ó n a l g u n o s de loa 
nie tos de la i lus t re d a m a . 

,i,*.;.j El dia 2 del p r ó x i m o febrero se ve r i 
ficará el a c t o de c o n s a g r a r a l Uus t r í s imo 
seño r obispo de A s t o r g a . 

Al n u e v o p r e l ado le a p a d r i n a r á S. M. el 
Rey r e p r e s e n t a d o por el g r a n d e do E s p a ñ a , 
m a r q u é s de S a n t a Cruz . 

As i s t i rá al a c to el nunc io de S. S., m o n s e -
í lor .Riualdini . 

:•;•'•'* Se h a n expedido r e a l e s c a r t a s de s u 
ces ión: en el t i tulo de conde de S a n t a O l a y a , 
p o r fa l lec imiento de D. Rufino G a r c í a C a 
r r a s c o , a favor de D. Lu i s Fe l ipe G a r c í a Ca
r r a s c o : en el de b a r ó n de T o r r e A r i a s , p o r 
fa l lec imiento d e D. Pedr0,.A.bí)ad y O r t e u , á 
f avor d e D . S a l v a d o r A b b a d . y en el de m a r 
qués de C a s a - L o r í n g , por fa l lec imiento de 
D. J o r g e L o r i n g y O l l a r z a b a l , á favor de don 
Jo rge L o r i n g y Hered ia . 

GIL BLAS-

F O R T Y - C L U B 

R e m a g r a n e n t u s i a s m o por a d q u i r i r l o c a 
l idades p a r a el ba i l e q u e es ta d i s t ingu ida So
c iedad c e l e b r a r á el j ueves p r ó x i m o en el tea
t ro Lírico. 

E n t r e los r e g a l o s q u e se r i f a r án p a r a ob
s e q u i a r á l a s s e ñ o r a s , los h a y de g r a n m é 
r i to y e x t r a o r d i n a r i o va lo r . 

Y a no q u e d a n p a l c o s p a r a el p r imer bai le , 
y en l a Sociedad h a y n u m e r o s o s ped idos 
p a r a el s e g u n d o ba i le del F o r ty -C lub , q u e 
t e n d r á l u g a r el 11 de febrero . 

L a fiesta p r o m e t e e s t a r a n i m a d í s i m a , 

EXTRMJERO 
Fallecimiento de un duqua. 

JBerlin 23. 
En Desaau, capital del Estado de Anhalt, 

ha frdipcido el diique Federico. 
fíoMxmaní, 

Noticias de Marruecos, 
Londres 25. 

tjQ despacho de Tángrer dice que han 
lleg-ado á Casa Blanca mil doscientos ju
díos en la más completa mi.seria, por ha
ber sido despojado!? de todos su.s bienes en 
las tribus vecinas. 

Se han repartido entre los infelices ju
díos algunos socorros, pero para subvenir 
á sus necesidades más imprescindibles se 
necesitaría allegar por lo menos 10.000 
duros. 

Las noticias optimistas de Marruecos 
que ha publicado la prensa inglesa han 
impedido á los extranjeros conocer debi
damente la lamentable situación en que se 
hallan los judíos en Razza, Ai-zeila, Chao-
via y otras poblaciones. 

La revolución de! Uruguay. 
Iiütulrefi 25. 

U n d e s p a c h o de M o n t e v i d e o , p o r v í a d e 
B u e n o s A i r e s , c o m u n i c a la g r a v e n o t i c i a 
d e q u e e l g e n e r a l S a r a v i a h a s i do d e r r o 
t a d o c e r c a d e M e l ó , e m p r e n d i e n d o p r e c i 
p i t a d a f u g a h a c i a l a f r o n t e r a de l Bras i l . 

E l n ú m e r o d e b a j a s e n l?(^-tropas de l g e 
n e r a l S a r a v i a fué m u y creCfdo. 

Complot con t ra el Rey de Servia. 

Fiena 2l>. 

U n t e l e g r a m a de B e l g r a d o d a c u e n t a d e 
h a b e r r e a l i z a d o l a p o l i c í a s e r v i a e n a q u e 
l l a c a p i t a l n u m e r o s a s p r i s io i i e s . 

S o b r e los p r e s o s p e s a l a a c u s a c i ó n d e 
h a l l a r s e c o m p r o m e n d o s eu irn'a' e x t e n s a 
c o n s p i r a c i ó n c o n t r a l a d i n a s t í a d e l o s K a -
r a g e o r g e w i t c h , a l a , c u a l pertenec-e e l a c 
t u a l , ,Bej d e S e r v i a . 'Pedro' .I . ' • 

LA EMBAJADA COMERCIAL 
LLEGADA DE LOS COÜUSSIONADOS 
E n o l t i c a expreso ele B a r c e l o n a l l ega ron 

a y e r m a ñ a n a , á lus doce, los Sres . Z u l u e t a 
y_ Raliüki, quü fcinriaron l a Comi.íióu e s p a 
ñ o l a (¡uo fué á B u e n o s ¡Vires. 

^Fuíron lecibidoy en la es tac ión del Me
diodía po r Comirskmes do l a C á m a r a de C o 
mercio, Cii-fulo .Mercanl i l , ("irculo I n d u s 
t r i a l , Crédi io J i jeroarner icano, y r e d a c t o r e s 
d e l a r o v i s i a Mercurio. 

Los Sres. R a h o l a y Z u l u e t a fueron obje to 
de ca:'!¡ios:a maiiif 'eatación do s i m p a t í a po r 
p a r t e (le loáu^ los que les e s p e r a b a n . 

LA EXPOSF.CIÓW 
Por l;.i l a rde .sa v?;';íicó i;i, i n a u g u r a c i ó n d e 

l a Ex.iosicióii '.;;••!fic'i, i! l^ta!ada en c a s a de 
A m a r v 

Artsüí 'a ir i f inle co locados h a y al l í p ro lu 
sión de übjüios uue h a n t ra ído en su viaje 
los ccmisiotiaíios. 

P o r e ü o s stí ve quo el a m o r a'. E s p a ñ a s i 
gue j irofundameiite aiTaiga,do eu a q u e l l a 
t ierra, c o m o io d e m u e s t r a n g r a n c a n t i d a d 
de documeníos , en los que se co loca en a l to 
l u g a r e l n o m b r e de n u e s t r a p a t r i a . 

E n a i r a s i n s t a l a c i o n e s se ven p l a n o s , fo-
l o g r a j a s , per iódicos bonae renses , r e t r a to s 
de pr(-sideiites de la R.spúblicas del P l a t a y 
o t r o s oljjet.'w.. 

Ha; ' t ambién u n a g r a n e.Kpo&icióii do lodo 
lo conceruienle á ia. m a r i n a a r g e n t i n a y 
mues i r a s de, i a s ¡iroriucciones a g r í c o l a s de 
aquel los pa í ses . 

L a ins t a l ac ión lia sido dir igida por el d i 
rec to! artvslico del Mercurio.'^' 

A la. i n a u g u r a c i ó n iia a.sistido g r a n n ú m e 
ro de d i s ü a g u i u a s pe r sona l idades que i ian 
felicilíido e n t u s i a s t a m e n t e á los Sres . R a h o -
l a y Zulueta por el buen r e su l t ado de su ex-
pedicicín, de i n n e g a b l e s v e n t a j a s p a r a el c o -
mercÍD e indus t r i a e spaño le s . 

yi\l BAftIQUETE 

El ( ¡ rec tor de la r ev i s l a Mercurio, pa t roc i 
n a d o r a de la expedic ión pa t r i ó t i c a r e a l i z a d a 
po r les Sres . Zu lue t a y R a h o l a , obsequ ió 
a n o c t e con un espléadi 'dísi tno b a n q u e t e e n 
L h a r t y á los i lus t res viajeros , i n v i t a n d o á 
los di 'Bclores ('e los d i a r io s m a d r i l e ñ o s y a l 
s e ñ o r m a r q u é s da C a s a L a i g l e s i a en n o m b r e 
de la \ s o c i a c i o n da la P r e n s a . 

E l Sí', Pu igdo l l e r s tuvo c!, buen a c u e r d o 
de que la l is ta del banque te es tuv iese r e d a c 
tada fu c a s t e l l a n o y do que todos los v inos 
fuesen es[:iañoles, á excepción del C h a m p a g 
ne , e fg iondo l a s m a r c a s m á s se l ec ta s c o m o 
p r u e h i d s que en E s p a ñ a l i emos p r o g r e s a d o 
muchiisimo en la e l abo rac ión de v inos y de 
que so lamente un r u í i n a r i s m o m a l e n t e n d i 
do no3 hace t r i bu t a r io s do los p r o d u c t o s e x -
t r an j í ros , d e s d e ñ a n d o los propios . 

L o g S r e s . Zu lue t a y R a h o l a n a r r a r o n los 
m á s sal ientes episodios de su expedic ión; 
Guil lermo R a n e e s m a t i z ó la c o n v e r s a c i ó n 
C O J serie i n a c a b a b l e de ingen iosos d iscre teos ; 
Ortega M uní ¡la c o m e n t o con sin(.-,eroselogios 
los propósi tos de qu ienes sii-ven a l pa í s fo
m e n t a n d o sus i n t e r e s e s ; P u i g d o l l e r s dió 
cuenta de s u s p royec tos p a r a e s t r e c h a r l a s 
relacJDoss m e r c a n t i l e s con l a s r epúb l i cas 
anaer icanas do or igen e spaño l , y t r a n s c u r r i ó 
a g r a d a b l e m e n t e eí t iempo sin que á n i n g u n o 
de los c o m e n s a l e s so le ocur r i e se h a b l a r 
u n a s j i a p a l a b r a de polí t ica, ni de n a d a q u e 
n o si.:niíiease ;idenfiíicación y p l á c e m e p a 
r a los expedic io i ia r :os , 

Al banquete a s i s t i e ron , a d e m á s del señor 
PuigcoUcrs Y de los Sres . Zu lue t a y R a h o l a , 
los directores do El Impareiaí, Ll Globo, 
Nuestro 7imipo, A. B C, Nucco Mundo, Dia
rio déla Marina, El Correo, La Correspon
da Matar y l..\ CORRIÍSPONDE.NCI.'V DE E S P A 
ÑA; les Si'es" Argen te , por el Diario Unicer-
sal; T j r r o m ó , por e! Heraldo de Madrid; Ba -
quero, por La Bfmca; Donoso Cortés , por ia 
España; Ca t eua , por E2País; Moreno , po r .La 
Umtnidóii, r e su l t ando un ac to de f r a t e rn i 
dad periodíst ica quo de ja rá g r a t o r ecue rdo . 

El Si', Pu igdo l le r s dio l a s g r a c i a s á la p ren 
s a hi.= [iauoa'i:nericana iior el c o n c u r s o que 
h a prestado á la ob ra e m p r e n d i d a po r la re 
v is ta "Wert'M.rí'o y soi ici íaiulo su a p o y o fra
terna] fiara que la. e m p r e s a sea c o r o n a d a 
por el éxi to , en bien de los in tereses g e n e r a 
les, bi'Hidó [jor E s p a ñ a , y por la u n i ó n h i s -
p a n o ü i n e r i c a n a . 

E l Si'. Z u l u e t a dió c u e n t a de l a s g r a n d e s 
a l enc .ones que p a r a e l los h a b i a tenido la 
P r e n s í de B u e n o s Aires y del P l a t a ; d e m o s 
t ró que n u e s t r a r a z a t iene u n a p d t e n c i a c o -
lonizítiiora de p r i m e r a fuerza, que se d e s 
a r ro l la en c u a n t o deja desocuparse de polí
t ica; abogó p o r q u e E s p a ñ a e m p r e n d a a c t i 
v a s p.fop'agandas de fomento indus t r i a l y 
mercEnti!; h izo púb l ica su g ra t i t ud por la 
ca r iños í s ima acog ida que tuvo en A m é r i c a 
la E n b a j a d a c o m e r c i a l y p r o p u s o q u e se 
br índuse 'en h o n o r de los pe r iod i s t a s a m e r i 
canos y e s p a ñ o l e s que en ISur A m é r i c a t r a 
ba jan sin d e s c a n s o por la un ión de l a s a n t i 
g u a s o.oloiñascon la m a d r e p a t r i a . 

G u í J e r m o R a n e e s dijo que no r e p r e s e n t a 
ba n a j a oficial y que a s i s t í a á la fiesta c o 
m o peí lodista, t en iendo frases m u y a p l a u d i 
d a s pa ra ¡os exped ic iona r ios , en ios c u a l e s 
ve ía la d e m o s t r a c i ó n do que pueb los c o m o 
Espafia, en donde se d a n e j e m p l a r e s p a r e c i 
dos á R a h o l a y Zu lue ta , er i iblema de la "Vo
luntad y del T r a b a j o , e s t án l l a m a d o s á ser 
g randes , en c u a n t o imi ten s u e jemplo . 

Alu.bendo á las ideas po l í t i cas del Sr. Z u 
lue ta dijo, con u n á n i m e a p l a u s o , que c u a n d o 
el pa t r io t i smo y la b u e n a vo lun tad s o n pue.s-
tos , como Z u l u e t a los pone , a l servicio de 
los interíísea gene ra l e s , t iene ól un g r a n pla
cer en t r ibu ta r l e s lioi:nena,je y quo b r i n d a b a 
por e lüxi to de la expedición y por el e n g r a n 
decimiento de ia P a t r i a . 

Ortega Muni l la , en n o m b r e de l a P r e n s a 
e s p a ñ o l a , p r o p u s o que se e n v i a s e u n m e n s a 
je de ¿ ra t i tud á la P r e n s a a r g e n t i n a y p l a -
t e ñ a , ' c o i n o t e s t imon io do conf ra t e rn idad y 
de ap lauso por el a p o y o q u e p r e s t a r o n á 
nues t ros c o m p a t r i o t a s . 

L a idea del Sr. O r t e g a M u n i l l a fué en el 
a c to {uiesta en p r á c l i e a , d i r ig iendo un ca
b l e g r a m a circula..r a n u e s t r o s c o l e g a s sur--
amer i canos . 

E l Sr. l í a h o l a br indó por l a P r e n s a y don. 
Clodoaldo l ' i ñ a l se a s o c i ó , e n n o m b r e del 
E j e r c i ó , a i l iomenaje t r i bu t ado á los i lus t res 
viajeros, hac i endo c o n s t a r q u e el Ejerc i to e.4 
el p r imero en d c í e a r que s e a n for 'nentados 
los iri tereses i ndus t r i a l e s y que t a m b i é n él 
con i r ibuve á. su p rog re so , i m p l a n t a n d o n u e 
v a s i n d u s l n a s (jue favorecen el de sa r ro l l o de 
l a vida n a c i o n a l . 

A las oi.'.ce y med ia , después de fel ici tar 
m u y cordiaimentei a l Sr. Pu igdo l l e r s y á los 
Sres . Raho ia y Z u l u e t a po r ios éxi tos"alcai i -
zadosduran ; . e el viaje, t e r m i n o la a g r a d a b l e 
velada,, ofreciendo lodos c o a d y u v a r en l a 
medica de sus fuerzas p a r a que la acc ión 
oficia a y u d e a la pa t r ió t i ca e m p r e s a , c o n -
virtie;idü en reü l idades beneficiosas p a r a ia 
patr ia los p royec tos de Jos exped ic iona r ios . 

Cochero agresivo. 
Eii la calle de San Bernardo !ué detenido 

a y e r m a ñ a n a u n coche ro l l a m a d o B r a u l i o 
MaTÍinez Pr ie to , el cua l pe r segu ía , n a v a j a 
en m a n o , á o t ro sujeto l l a m a d o N a z a r i o 
Mer ino . 

S e r e n o a b o f e t e a d o . 
Dos su je tos q u e se h a l l a b a n a y e r m a ñ a 

n a en la ca l l e de J e s ú s del Va l l e , c o m e n 
z a r o n á d a r g r a n d e s voces l l a m a n d o a l s o -
r e n o . 

Acudió és te , d ic iéndole los q u e h a b í a n gri
t a d o q u e no le l l a m a b a n . 

A poco, l o s repet idos suje tos g r i t a r o n nue
v a m e n t e : [Sereno, s e reno! 

O t r a vez acud ió el n o c t u r n o v ig i l an te , que 
t iene el n ñ m . 52 y se l l a m a José Garc í a , y al 
a c e r c a r s e á los q u e le l l a m a b a n uno de e l los 
le de r r ibó , abofe teándolo el o t ro y su je tá i i -
le al propio t i empo . 

l í i s e r eno , después de g r a n d e s esfuerzos , 
logró t o c a r el pito de a l a r m a , a cud i endo en 
s u aux i l i o o t ro c o m p a ñ e r o de aqué l , el c u a l 
d e t u v o á los heroicos a g r e s o r e s . 

Conduc idos á la Delegac ión del Hospic io , 
m a n i f e s t a r o n l l a m a r s e Dar io Apar ic io B l a n 
co y Jo sé S a n z . 

IVIuerie r e p e n t i n a . 
Aye r m a ñ a n a apa rec ió m u e r t o en la es ta

ción de! Mediodía el g u a r d a de los t a l l e r e s 
de d i c h a e s t ac ión . 

Se c ree que l a m u e r t e fué r e p e n t i n a . 
Riña y hsridos. 

E n l a ca l l e de López de H o y o s r iñó a n o 
che ün j o r n a l e r o , l l a m a d o Cr i s tóba l M a r í n 
Or t iz , con los h e r m a n o s V i c t o r i a n o y Ma
r i a n o G a r c í a Rodr íguez , á los c u a l e s p'rodii-
jo v a r i a s h e r i d a s en l a s m a n o s con u u a n a 
va ja de g r a n d e s d imona iones . 

L o s he r idos fueron a u x i l i a d o s en l a C a s a 
de Soco r ro del d is t r i lo . 

Robo. 
A n o c h e se descubr ió un robo en eí p iso 

c u a r t o de l a c a s a n ú m . 'íl d e j a ca l l e d s S a n 
Gregor io . ' ' 

L o s l a d r o n e s f r a c t u r a r o n la p u e r t a de la 
h a b i t a c i ó n y se a p o d e r a r o n de g r a n n ú m e r o 
de r o p a s y a l g u n a s a l h a j a s . 

S e g ú n c o s t u m b r e , los a u t o r e s del robo no 
h a n sido hab idos . 

TELEGRAMAS OFICIALES 
Sahim anca 25. 

E n B ó j a r s e h a n d e s p l o m a d o a n o c h e d o s 
h a b i t a c i o n e s de u n a c a s a , r e s u l t a n d o a lgu 
nos he r idos leves . 

Málaga 23. 
El l aúd Certense h a recogido en a g u a s de 

G i b r a l t a r á c inco n á u f r a g o s del f a lucho Vi
centa, q u e p roceden te do T á n g e r se d i r ig ía á 
E s t e p o n a . 

Barcelona 25. 
El a l c a l d e de T o r d e r a t e l eg ra f í a quo se h a 

d e s b o r d a d o el r ío, i n u n d a n d o m u c h o s k i ló 
m e t r o s , c o r t a n d o l a c a r r e t e r a de M a d r i d á 
F r a n c i a é i n c o m u n i c a n d o el fe r rocar r i l . 

Tenerife 25 
H a z a r p a d o do L a s P a l m a s , con r u m b o á 

G i b r a l t a r , l a e s cuad r i l l a a m e r i c a n a . 

SOOIEDAD DE PERIODISTAB 
A n o c h e se r eun ie ron , en el l oca l do l a 

A s o c i a c i ó n de la P r e n s a , g r a n n ú m e r o de 
r e d a c t o r e s de l o s per iód icos de Madr id , con 
objeto de d i scu t i r el r e g l a m e n t o de la Soc ie 
dad de P e r i o d i s t a s y Vionib:'ar J u n t a d i rec 
tivo,. 

Después de a m p l i a d i scus ión , fué a p r o b a 
do el r e g l a m e n t o . 

L a J u n t a d i rec t iva de ia Soc iedad , q u e d ó 
cons t i tu ida en la s igu ien te forma: 

P r e s iden t e , D. L u i s Moró te . 
Vicepres iden te p r i m e r o , D.Elduardo P e ñ a . 
Vicepres iden te s e g u n d o , D. M a n u e l C a s 

t ro . 
Sec re ta r io p r i m e r o , D. Ró inu lo M u r o . 
Secre ta r io s egundo , D. Jainae T u r y Mar i . 
Tt sorel o , D. Gabr ie l B r iones . 
— R e i n a g r a n e n t u s i a s m o e n t r e ios a s o 

c iados , los "cuales t ienen buen n ú m e r o de 
p r o y e c t o s que , de r e a l i z a r s e , r a d u n d a r á n en 
b.3neficio de la c l a se á que a q u é l l o s per tene
cen. 

ucesimi 
Timo. 

En ia p l a z a de L a v a p i é s lo t i m a r o n .50 p e 
s e t a s i un joven l l a m a d o D. Anton io F a u 
Corral , v a ü á n d o s o ios l a d r o n e s p a r a e l lo 
del coiiLK.ido pro.;;edinüenlo del porhigués. 

A c c i d e n t a s d e l t r a b a j o . 
U n e b a n i s t a l l a m a d o José G a r c í a O r e 

j ó n , que se liaüabís, t r a b a j a n d o en el p iso 
bajo ce la c a s a n ú m . ;,).8 de ' la C a r r e r a de S a n 
Je rón imo, luvo la d e s g r a c i a de cae r se desde 
u n a esca le ra , p roduc iéndose v a n a s les iones 
en l a c a b e z a ' y c o n m o c i ó n ce rebra l y vi.s. 
ce ra l . 

El de«grac¡ado ope ra r io fué aux i l i ado en 
!a Casfi, rio Socor ro del dis t r i to . 

R o b o d e r e i o j e s . 
Aycf l i iaf iana fué de ten ido T o m á s P . Gon

zález , el cua l robó un reloj á, L». E d u a r d o 
Aldeanueva , que i ba en un' t r a n v í a de i a 
ca l l e de Hor t a l eza . 

—La G u a r d i a civil del pues to de P o 
z a s díitu'i'o á un r a t e r o l l a m a d o A l v a r o 
Rossi , el cua l h a b i a r o b a d o dos re lojes de 
bolsil.o, uno én u n a t a h o n a de la ca l l e d e 
Pe layo y el o t ro en u n a t a b e r n a de la ca l l e 
de San t i e r e a r d i n o , donde el detenido í iab ia 
hecho i'o pese tas do g a s t o , l a s cua le s no 
p a g ó . 

La huelga marítima. 
Milhao 25. 

Se a s e g u r a que los c a r g a d o r e s a s o c i a d o s 
se d e c l a r a r á n m a ñ a n a en hue lga , r e p r o d u 
ciendo l a t e r m i n a d a h a c e d ías . 

L a po l ic ía h a detenido á t r e s e m p l e a d o s 
en u n a d r o g u e r í a , a c u s a d o s de l iaber c o m e 
t ido v a r i o s robos.—NARA.NMO. 

To ros en Méjico. 
Sevilla 23. 

U n t e l e g r a m a recibido de Méjico da cuen
ta de h a b e r s e c e l e b r a d o en a q u e l l a cap i t a l 
l a co r r i da de t o ros á beneficio de la E m 
p re sa . 

L a e n t r a d a fué u n l leno . 
Montea , M a c h a c o y Chicue lo e s t u v i e r o n 

super io res , sobre todo Montes en su p r i m e r 
toro.—SEDAÑO. 

Desórdenes en puerta. 
Ttidern25. 

E n el t r e n co r reo de hoy h a sa l ido p a r a 
P a m p l o n a u n a comis ión , c o m p u e s t a -de los 
Sres . I r i b a s y M o r a c h o , con objeto de confe-
r e n c i a r ' c o n el g o b e r n a d o r de La p r o v i n c i a 
sot)re Ja exc i t ac ión que r e ina en los h a b i t a n 
tes de e s t a r eg ión con m o t i v o de l a d i s p u t a 
d a poses ión de los m o n t e s del Cierzo. 

P o r la c i t a d a a u t o r i d a d h a sido l l a m a d o , 
y s a l e t a m b i é n e s t a n o c h e p a r a P a m p l o n a , 
el c a p i t á n de l a G u a r d i a civil, Sr. Oguna , 
supon iéndose que el viaje t e n g a po r objeto 
c a m b i a r i m p r e s i o n e s y recibir ó r d e n e s r e s 
pec to al m i s m o a s u n t o . 

E n e s t a c iudad los á n i m o s e s t á n exc i t ad í -
s i m o s y se t eme , f u n d a d a m e n t e , quo se o r i 
g ine u n a ca t á s t ro fe .—CASANOVA. 

Un abordaje. 
J'errol 23. 

El c a p i t á n gene ra l , ü . J u a n Vin iegra , h a 
recibido u n t e l e g r a m a do Corcub ión , eu el 
q u e s e le pa r t i c ipa que a l e n t r a r en el ¡.>uer-
to el v a p o r m e r c a n t e fíernaiii, abordó al des
t r ó y e r Auda:í, a b o l l á n d o l e u n a p l a n c l i a y 
c a u s á n d o l e o t r a s a v e r í a s . 

—El Audáx s egu i rá con ei Pelajjo r e a l i z a n 
do m a n i o b r a s n a v a l e s , r e g r e s a n d o después 
a l F e r r o l p a r a r e n a r a r s u s aver ias .—MAR-: ! -
I.ASO. 

Cura robado, 
Santander 25. 

En el i n m e d i a t o pueb lo de T o r r e l a v e g a 
u n o s l a d r o n e s p e n e t r a r o n v i o l e n t a m e n t e en 
el domici l io del c u r a p á r r o c o . 

E s t a , q u e se h a l l a b a a c o s t a d o , fué a m a 
r r a d o a l lecho, asi c o m o t a m b i é n l a c r i a 
da y c r i ado que !e s e rv í an , y que se l e v a n 
t a ron a l a r m a d o s a l e s c u c h a r el rui í io. ' 

El s ace rdo t e no pudo l iacer uso de un i-i-
f!e q u e t en í a c a r g a d o á. l a ca l iecera de la 
c a m a , p u e s la s o r p r e s a le imposil.iihtó todo 
m o v i m i e n t o . 

Los l a d r o n e s r o b a r o n a l g u n a s on/.a.s de 
o r o y o t r a s m o n e d a s , de j ando un cá l iz do 
p l a t a y u n r o s a r i o q u e el c u r a les supl icó le 
de j a ran , po r ser recuerdo de su rnadre . 

Los l a d r o n e s h u y e r o n después , sin que 
h a s t a l a fecha so sepa su pa rade ro .—cos-
PEDAL. 

El obispo de Sigüenza. 
Gnadiilajara 25. 

En .e l t r en cor to , y p roceden te de Madr id , 
h a l l egado el ob ispo d e S i g ü e n z a , f ray T o r i -
bio Mingue l l a , a c o m p a ñ a d o del p r o v i s o r do 
la diócesis , doc tor Beo . 

E n la e s tac ión e r a e spe rado pop l a s a u i o -
ridadea, el c l e ro y r ep re sen tac ión de la 
í ' r e n s a . 

Se hospeda en ei Gobierno civi!, donde pa
s a r o n a t a l u d a r l e l a s p r inc ipa l e s p e r s o n a s 
de és ta . 

M a ñ a n a , á l a s diez, ce l eb ra de ponüf ica l 
en la ig les ia de l a s Monjas J e rón in i a s , en 
c o n m e m o r a c i ó n del qu ince cen t ena r io de l a 
fundación de l a Orden . 

E n es te morpen to es obsequ iado con u n a 
s e r e n a t a . , 

M a ñ a n a r e g r e s a r á á Sigüenza.—MArrri.w 

P a r a el d ia 2(> es tá convocada, l a Dipu ta 
ción p rov inc ia l de León con objeto do,discu
t i r y ajH'obar !a emis ión de un emprés t i to do 
t r e s mi l lones de p e s e t a s , ap l i cab les i n t e g r a 
m e n t e al e s t ab lec imien ío de u n a g r a n j a ' e x -
p e r i m e n t a l , c a m i n o s vec ina les , puen tes r ú s 
t i cos sobre loa r íos, dosvios de a g u a s d<,; los 
m i s m o s con des t ino á r iegos , aux i l io á l a 
cons t rucc ión de fer rocarr i les ,y o t r a s m e 
jo r a s . 

Digna de a p l a u s o é imi tac ión es la r egene 
r a d o r a c o n d u c t a do la Corporac ión p r o v i n . 
c i a l de León, :í la que con gus to e n v i a m o s 
n u e s t r a m á s eiilus¡a,sta íel icí tación. 

l í a eu l rudn á l ó r m a r pa r t e de l a R.edac-
ci(i>n i\a El Eco CompluieriM:, de .Alcalá de 
l l e n a r e s , n u e s t r o a m i g o el d is t inguido d o c 
tor en Dereclio D. An ton io S o t o m a y o r , ex 
d i rec tor de (¡enlo Conoeida. 

Hoy m a r t e s , de diez d doce de la m a ñ a n a , 
se c u r a r á g r a t i s á los pobres , en el e s t a b l e -
c imieu lo de a g u a s o x i g e n a d a s del Re t i ro , la-
c i á t i ca y el r e u m a t i s m o a r t i c u l a r a g u d o y 
c rón ico con ¡ a s inyecc iones de sue ro s o x i 
g e n a d o s . 

L a Real A c a d e m i a de Cienc ias M o r a l e s y 
Po l í t i cas a n u n c i a que eí d i a 31 de d ic iembre 
p róx imo pasacio t e r m i n ó la p ró r roga , a c o r 
d a d a y pub l i c ada en la Gacela de l 'd ía f.f de 
enero do IDOi!, del p lazo de p resen tac ión de 
m e m o r i a s al CÁVicurso ab ie r to p a r a ad jud i 
cación do un premio ofrecido por el s eño r 
mt í rqués de A.ledo, y no hab iéndose recibido 
t r a b a j o a l g u n o , se lia d e c l a r a d o desier to eí 
referido c e r t a m e n ; a c o r d a n d o , en su vir tud, 
devo lve r á d icho s e ñ o r m a r q u é s l a s •2.000 
pasó las que 'depos i tó en la Teso re r í a de osle 
Cuerpo con el e x p r e s a d o íin. 

-«aagsaff—<BBWiBJ". • ' " 

B u e n o s e r á h a c e r saber al públ ico m a d r i 
leño quo la Comis ión de Fes te jos del A y u n 
t a m i e n t o , que t a n d i g n a m e n t e pres ide el 
inarquiiíS de T o v a r , quer iendo que el firó-
x i m o C a r n a v a l n a d a deje que d e s c a r e n a n i 
m a c i ó n á los an t e r io re s , y con el fin de que 
h a y a p a r a todos ¡os gi is los, h a d i spues to 
qué el d ía dei festival en el Retiro, todo ei 
confetti que all í se t i re sea de color b l a n c o , 
q u e d a n d o a u t o r i z a d o en el misniü rec into ei 
uso de l a s s e r p e n t i n a s . 

Los dos d ías r e s t a n t e s se c e l e b r a r á en el 
P a s e o de la C a s t e l l a n a desde Colón a l Hi -
])ódromo, en c u y a domarcacii 'm q u e d a a u t o 
r i zado t a m b i c n ' e l u so de l a s s e r p e n t i n a s y 
confet t i , s i e m p r e quo ésto s e a un ico lo r . 

N o v e d a d indus i r i a l la e s t á dando la C a s a 
-Matias López con los c a r a m e l o s Pierrois, 
que es el a r t í cu lo del d ía p a r a tiailes y car 
n a v a l e s ; sus choco la t e s y b o m b o n e s son de 
f a m a u n i v e r s a l . Olicínás , P a l m a Alta, S, 
.'Madrid. 

L A F l í , TÜ^^^vT^^^^l^arquillo, 41. 

E b P r í n c í p e Ada lber to de iUaviera padece 
un a t a q u e de influenza y g u a r d a c a m a des 
de el d ia s igu ien te á la excurs ión á Toledo . 

L a Sociedad E s p a ñ o l a do Higiene c e l e 
b r a r á ses ión púb l ica en su loca l . M o n t e 
r a , 2.2, bajo, h o y m a r f e s , á l a s nuevo de la 
n o c h e , c o n t i n u a n d o l a d iscus ión del t e m a 
«La v iv ienda h ig iénica ,o de que es p o n e n t e 
el Sr. L a r r a . T a m b i é n serzui ráe l Sr . P é r e z 
N o g u e r a expon iendo su moción .sobre la vi
rue l a y la v a c u n a c i ó n . Tienen pedidahj . p a 
l a b r a l o s señores L a r r a , Mon ta ldo , conde de 
P ino l ie l , M o n m e n e u y o t ros va r io s . 

•iiinMa»""^iii'j!ii'i 

l í u c a s a de los 8ro;.;. A m a r é se h a e s p u e s 
to ál públ ico el d ip loma que l a Asoc iac ión 
gene ra l ' de C a z a d o r e s de E s p a ñ a dedica 
á S . M . el Rey, su pres idente h o n o r a r i o . 

l ía u n a v e r d a d e r a o b r a de a r t e , deliida a l 
l a u r e a d o p in to r ii). Gabr ie l P a l e n t u a . 

Según iecmos en E.l Noticiero de Manila, 
la J u n t a ge s to r a p a r a ia r i 'pafr iación de ¡os 
r.^sfos d é l o s m a r i n o s y s o l d a d o s e s p a ñ o l e s 
h a a c o r d a d o n o m b r a r u n a tü.omis¡ón técnica 
p e r m a n e n t e , c o m p u e s t a de loa Sres . R e g u e 
r a , I r u r o t a - G o y e n a , Gómez Acebo, He r r e r y 
Garc í a , la c u a l e x a m i n a r á los m o d e l o s de 
sa rcó fagos , c o r o n a s y ca ta fa l cos , p r e s e n t a 
dos p o r ' l o s a r t i s t a s que h a n acud ido al l l a 
m a m i e n t o de la J u n l a . 

L0.3 mode los p r e s e n t a d o s son 2ii en j u n t o ; 
12 do sa rcó fagos , O de c o r o n a s y 2 de c a t a 
falcos, y en reun ión ce l eb rada p o r la Co
m i s i ó n ' t é c n i c a so ncordij que, a u n a p r e 
c i a n d o en todo su v a l o r el esfuerzo y mér i to 
d e m o s t r a d o por los c o n c u r r e n t e s , no encuen
t ra , por d i s t i n t a s r a z o n e s , c o m p l e t a m e n t e 
a d a p t a b l e s al c a so , los p royec tos do s a r c ó 
fagos p r e s e n t a d o s , y h a resue l to e n c o m e n 
d a r a l Sr. Her re r un' boceto, quo sSrá s o m e 
tido á los Sres . Z a m o r a , l 'iulogio G a r c í a y 
R o m u a l d o de J e sús , en p r i m e r t é rmino , p a r a 
que desa r ro l l en un nuevo p royec to de u r n a s 
y de t e rminen las cond ic iones ' en que pueden 
r ea l i z a r l o . Si los m e n c i o n a d o s a r t i s t a s uo se 
e n c a r g a s e n da ello, la J u n t a c o n t r a t a r á li
b r emen te su ejecución. 

Respec.to á í a s c o r o n a s , h a n sido e legidos 
ei modeló del Sr. G a r c í a (D. Eulogio) , p'ara 
los rea tos do m a r i n o s , y el n ú m . 1 do los 
p r e s e n t a d o s ]ior el Sr. Z a m o r a , con a l g u n a s 
modif icaciones q u e lo s e r á n some t ida s . 

S o b r í cí^rincipios g e n e r a l e s do o r g a n i z a 
ción mi l i t a r» c o n t i n u ó .ayer lunes , 2.üi'de! a c 
t u a l , e x p l i c a n d o en el Cent ro Mil i ta r , el t e 
n ien te corone l de E s t a d o M a y o r , D. Pío Suá-
rez í n c l á n , que dedicó su iesc ión ai es tud io 
detenido y conc i enzudo de l a fo rma en q u e 
debe h a c e r s e la r e c l u t a p a r a que v a y a n .á 
l a s filas indiv iduos c a p a c e s de sor buenos 
so ldados . 

.Las a c e r t a d í s i m a s conc lus iones s e n t a d a s 
po r t a n i l u s t r ado confe renc ian te , ob tuv ie ron 
n u t r i d o s a p l a u s o s del n u m e r o s o públ ico que 
acudió á c scucba r i c . 

• * • 
FÁ miérco les , 2" del a c t u a l , de cinco y t ros 

c u a r t o s á seis y t r e s c u a r t o s de l a l a rde , el 
c o m a n d a n t e dé ingen ie ros , 1>. . luán Monte
ro, ex | ) l i ca rá sobre «En. o lecl r ic idad en el 
Ejérci to.» 

ííu la T e n e n c i a .Mca.ldia del d is t r i to de 
B u e n a v i s t a es tá depositada, u n a m a n t a e n 
c o n t r a d a er. la v ía púbHca, la que se rá en 
t r egada al ciue jus l i t iqua ser su dueño . 

En j u n t a gene ra l o r d i n a r i a , ce l eb rada por 
el Colegio de iDoctores >• Licenciados en 
Cienc ias y L e t r a s , fué n o m b r a d a por u n a n i 
midad paí-a el a ñ o a c t u a l la J u n t a de g o -
luerno s iguiente : 

Decano , D. E d u a r d o León y Orl iz; sec re 
t a r io , D. M a r i a n o Muela; v icesecre ta r io , don 
M a r i a n o E s t é v e z ; t e s o r e r o , 1). A le j andro 
Lafuente ; a r c h i v e r o , D. J a v i e r Gazta 'mbide; 
con tador , 1). Eudos io Sosa ; diputado.s, seño
ras D. iVudrés Ovejero, D. E n r i q u e B a r r a d o , 
1). M a r i a n o Moreno Caracc io lo , y D, A n t o 
nio Gascón . 

L a Sociedad Ginecológica E s p a ñ o l a ce le
b r a r á sesión cientiflca y pululica el m i é r c o -

EJ Centro del Ejército y de la Amaaa ha 
contribuido tm dos mil pesetas para el bai
le que en benelicio de los pobres se celebra-
ra.'en elTíeal el día ;Í(I del actual. 

de! corr íoule , á l a s n u e v e de la noche , les 27 
en su loca l . M o n t e r a , "¿Z, bajo. 

Se d i scu t i r án c a s o s clínico.s. 

l i n a Comis ión d" a s p i r a n t e s á ingreso en 
el Cuerpo de In te rven to res del Es t ado , en la 
exp lo tac ión do f e r r o c a r r i l e s , visitó a y e r 
á los Sres . A l l endesa l aza r , E s p a d a , A u r i o -
Ics, l ' i anc i i e s y Acos ía , psira mani ie is tar les 
su a g r a d e c i m i e n t o por la pub l icac ión de la 
p l a n t i l l a en quo v a n inc lu idos . 

Los c o m i s i o n a d o s e s t á n ' m u y sal ís lécl ios 
de i a c o m p l a c e n c i a con q u e se les recibió. 

So h a pu!>!icado. a.yor el n ú m . 1(i de la, ira-
¡•)0i'tanle r ev i s t a a g r í c o l a /•,/ DeJensor da tos 
pue.lilos, que re'sulta l an in t e r e san te c o m o 
Jas an te r iü res . 

T r a t a e x l e n s a m e n l e nues t ro co lega de los 
c a m i n o s vec ina les , e n c a b e z a n d o d icho a r 
t iculo con u n a c a r t a del ex min i s t ro de ..^gri-
c u l t u r a , Sr. Gasset , y publ ica no tab le s ira., 
ba jos .nro íes iona les , y u n a ampl í s ima . i i i fo r -
macióri comerc ia l , ron lo-:<, precios da los 
m e r c a d o s al día. 
• El co lega inicia u n a c a m p a ñ a en favor de 
los secreíavio.^ de .-\yutitainienlo y del P r o 
fesorado. 

.En l ' a r r a g o n a h a n vue l to a a b r i r s e losi-
t ie latos de c o n s u m o s , sin q u e ¡ÍC f iayan p r o 
ducido inc identes de n ingún génoi-o'^ . ,•.,.• • 

P o r c o n t i n u a r el Rey sin sa l i r de s u s iva* 
b i tac iones , a consecuenc ia de s u indisposi . ' 
Clon, n o j i a n despachaflo a y e r con él •log.jrni-
n i s t r o s á qu ienes co r re spond ia hace r lo . ' 

^ Sólo _lo h a hecíio el Sr; A í a u r a , some»' 
t iendo á l a r e a l f i rma ei p r o y e c t o de reorga
n izac ión de M a r i n a , el de i ' e forma.de lpro
cedimiento elecíoi 'al , e l ' r e ia t ivo al c a t a s t r o 
y el de protección á l a infancia . • • ' . 

• • * * 
El m a r q u é s de Re inosa insis te en i n t e rpe 

l a r a l Gobierno sobre todos los a s u n t o s r 8 ' 
l a t i v o s á la co lonia del Rio Muñí . ' i ;' 

A y e r h a l l egado á Madr id u n a Comis ión d« 
r e p r e s e n t a n t e s a r a g o n e s e s , con objeto d» 
g e s t i o n a r del Gobie rno i a urgei i le r e so luc ión 
de a s u n t o s que in t e re san m u c h o á l a r eg ión 
a r a g o n e s a . • • ^ : 

Los Sres . D. An ton io R o y o . D.'Alfrtedo ' 
Ojeda, D. J u a n J i ineno Rodr igo , D- E m i l i o 
N a v a l , D. ETorencio Jard ie l y D. P a s c u a l 
C o m y n , v i s i t a r án á e l e v a d a s personál idaclea 
po l í t i cas con objeto de q n e sea resue l to el 
expediente del túnel de Canf ránc , y de obte
ne r el apoyo oficial p a r a la c o n m e m o r a c i ó n 
del p r imer cen t ena r io de . los s i t ios de Z a r a 
g o z a . . : • • " . 

E l c o r r e s p o n s a l áalTl País én- A l c á z a r ha 
pub l i cado u n a ho ja s e p a r á n d o s e d^l Cas ino 
k e p u b l i c a n o de ¿ q u o l l a poblac ión , po r ha» 
ber los p r inc ipa le s socios de éste c o m u n i c a * ; 
do n o t i c i a s f a l sa s á dicho periódico, c o n t r a - . 
r i a s a l Sr. C a n a l e j a s . 

A s i m i s m o , los c o r r e s p o n s a l e s de casi.' l o . ' 
dos los per iódicos de .Madrid, en Gáceres , 
h a n telegraf iado a l Heraldo, d e smin t i cnda 
c a t e g ó r i c a m e n t e lo dicho po r ií¿ P a t s , "res* 
pecto á que el Sr . C a n a l e j a s h a y a Sido'-ob» 
je to de ac tos de,scorleses en a q u e l l a c a p i t a l " 

H a l legado á e s t a corlo el d i p u t a d o á CÓIN 
tea por C a n a n a s s eño r i n a ' r q u é s d e Villaaas 
g u r a . • • . 

• •* . . 
l í a la s u b a s t a ce l eb rada a y e r e n el no.inÍ9« 

ferió de M a r i n a del s u m i n i s t r o de c a r b ó n 
p a r a j a e s c u a d r a , l a me jo r p ropos ic ión ' .ha 
sido á 43,"3 pesela.s, ó sea c o n ' uti bene:tlcio 
de 01 cén t imos en t o n e l a d a sobra, e l que- ya 
se ob tuvo en Ja s u b a s t a an te r io r . ":'•,' 

j \ l g u n o 3 pos to re s h a n p ro t e s t ado la su* 
bas ta , p o r q u e l a projiíosición en, v e z d e . e á í a í 
e sc r i t a en pape l se l lado , se hizo.'en papel 'co» ' 
m u n , l l e v a n d o p e g a d a s u póliza' cor respon* 
d ien te . 

• • • 
Xo h a cor respond ido el re.sultado-de l a s e * 

sión á lo que de e l la e s p e r a b a n los fl,ue sue-* 
flan con e m o c i o n e s pol í t icas y p á r l a m é ' i i t a ' 
r i a s . 

H a c e a l g u n o s d ías , a i h a b l a r de l a fiera 
ac t i tud en que , respec to al Gobie rno , sa pre< ' 
s e n t a b a n los min i s t e r i a l e s , déciari ios q u e , " 
c u a n d o l l e g a r a el o p o r t u n o m o m e n t o , veria« 
n',03 h a s t a dónde l l egaba-e l v a l o r cívico' d i 
d ichos d i p u t a d o s . ' •.' 

Y en efecto, bien h a c í a m o s en d u d a r , por» 
que los h e c h o s n o h a n co r respond ido á t a t 
p a l a b r a s ni l a m o d e r a c i ó n y l a iBtnp i tó ' í :» 
de a y e r á ios de sp l an t e s y bel icosas , a c t i t u 
des da h a c e dos s e m a n a s . 

H a s t a el m i s m o D. E u g e n i o S i lve la I t e f é 
á la C á m a r a poco d ispues to a..peléar,, .y,#aj 
lo h a d e m o s l r a d o con su d i scurso , e n e l ci}alj 
t r a t a n d o sólo pol í t ica de c a m p a n a r i o , « e h a 
l imi tado á inferir p e q u e ñ a s ' mo le s t i a s perso
n a l e s á los m in i s t r o s . 

l'^or eso sin duda , v iéndole t a n flojo,, et 
s eño r min i s t ro do la Gobe rnac ión "so.atrevM • 
con él , l l egando h a s t a deci r le q u e «sol ía 
confund i r el ingen io con la descor tes ía» , . y 
que si c e n s u r a b a el n o m b r a m i e n t o d e ' a l é a J -
des , e r a porque no h a b i a podido a t e n d e r ái 
l a s i nd i cac iones del Sr. D. E u g e n i o , en Ex« 
t r e m a d u r a . 

E n m a y o r a p u r o puso a l m i n i s t r o e l s e ñ o f . 
L ie lge t , el c u a l p r o b ó q u e en a l g u n a p o b l a " . 
c ión se h a n o m b r a d o un a l ca lde s e p a r a t i s t a , 
y c o m o el Sr . S á n c h e z G u e r r a a r g u m e n t a r a 
con el h e c h o de que él l iabia n o m b r a d o a l 
ún ico m o n á r q u i c o q u e h a b í a en el A y u n t a » 
mien to , él Sr. Lle tget d e m o s t r ó q u e h a b í a 
o t ro , que e r a cana l e j i s t a . 

Después de a l g u n a s rect i f icaciones, se sus* ' 
pendió es te deba te , q u e no h a l l egado á á d * ' • 
qu i r i r i m p o r t a n c i a . 

• • • . 
El a c o n t e c i m i e n t o pol í t ico del d í a ha^sido 

l a l ec tu ra h e c h a po r el m i n i s t r o de M a r i n é ' ' 
en el Congreso de su p royec to de r eo rgá t i i - >-
zac ión del poder n a v a l . 

E n efecto, no se le puede d a r el n o r a b r a d * 
p royec to de e s c u a d r a , po rque de e s t o n o í i í s - ' 
ne n a d a por a h o r a , l imi t ándose á d a r factiÍ-« 
t ades al E s t a d o M a y o r , p a r a q u e en Sü,.'dtá .• 
y s u c e s i v a m e n t e p r o p o n g a los provec to» qu» 
se j u z g u e n o p o r t u n o s y pos ib les ¿» l le*ars#. 
á cabo . 

De l a s exp l i cac iones que el m i n i s t r o dió»-
después á v a r i o s pe r iod i s t a s qua le interro.» 
g a r o n , se deduce que s u s p ropós i tos son , . ' en 
p r i m e r t é r m i n o , r e o r g a n i z a r l o s serv ic ios 
a c t u a l e s , y p o n e r en e s t ado de defensa núes» 
t r a s p l a z a s m a r í t i m a s , á fm de q u e s i r v a n 
de base de o p e r a c i o n e s y a u n de a p o y o á l a í 
fuerzas de m a r . 

Es to e s lo que L A CORRESPONDENCIA pu« . 
blicó h a c e poco t i empo , después de haberse» 
lo oído, corno p r o g r a m a prop io , a l Sr , Co* 
biáii . 

.líl m in i s t ro a ñ a d e t a m b i é n q u e su p l a a ' e f 
el de d i v i d i r los g a s t o s da r e o r g a n i z a c i ó n \ 
d é l a M a r i n a en p r e supues to s de f r e s e n t r e í 
a ñ o s , p u e s de es te modo no se c a r g a ' con 
c a n t i d a d e s e n o r m e s a l pa í s y sC p u e d e n .ir ' 
a p l i c a n d o los c réd i tos v o t a d o s s e g ú n lo 
aconse jen l a s neces idades de la M a r i n a , i,.-

En el Congreso se h a reunido a y e r lar.d9''íff' 
Comis ión de a c t a s , p a r a d i c t a m i n a r en 'Iftíi 
de J a é n , F a l e n c i a , Gijón y Ciudad R e a l . 

L a Comis ión ha nomfi rado preaident© al 
Sr. Apar ic io . 

• • • 
A iillmna l iora leyó a y e r el ministr.bi d» 

O b r a s p u b l i c a s e n el Congreso su proyeetoi 
de ley sobra c a m i n o s vecmale;;. . .. 

- • • • • • 

La Comis ión q u e en el Congreso entienda, 
e n el p royec to de r e fo rma de .la a d m i n i s t r a 
ción loca l , ce iebró, después de: t e r m i n a d a ia. 
sesión de a y e r en d i c h a C á m a r a , u n a l a r g a i 
conferenc ia con el pres idente del Consejo,-
p a r a pone r se , s in duda , de acue rdo e n lo qu9 ' 
afecta á d i s t in tos e x t r e m o s del d i c t amen . ': 

Se in t roducen i m p o r t a n t e s v a r i a c i o n e s . 
L a Comis ión emi t i r á , do h o y á m a ñ a na,..' 

/ l i c t á m e n . 
; E n t r e los p u n t o s conven idos , figuran eí 

re la t ivo á la e lección de a l c a l d e s , que l a hA« 
r á n los a y u n t a m i e n t o s , m e n o s en l a s c a p í -

i t a l e s d e ] p r o v i n c i a s , que s e r án de n o m b r a » 
m i e n t e s ; el referente á l a elección de d ipu
t a d o s p rov inc i a l e s , los c u a l e s t e n d r á n qm 
ser e legidos por toda la p rov inc ia , n o pudien-
do c a d a e lec tor m á s q u e v o t a r uno y temen» 
do, p o r t an to , m a y o r g a r a n t í a l a s m ino r í a s , 
y o t r o fijando l a s condic iones p a r a gober 
n a d o r , p a r a cuyo n o m b r a m i e n t o se requerí*. 
rá.i!iaber sido d ipu tado en tre.s e lecc iones ge
ne ra l e s ó h a b e r sido jefe de admin i s t r ac ión 
de p r imer ,acon u n a ñ o en el empleo . 

kilrn útiles. 

ABANICOS 
R. Lambea Sérr'a,. 

CARRETAS^ 6. ' 

P a r a a n u n c i o s en los F e r r o c a r r i l e s d&'M'á-
drid, Z a r a g o z a y Al ican te (red: ca ta lana ' ) , 
Anda luces , Mal fo rca v M o n s e r r a t , dír igirsa • 
á Ja Agenc ia Colubi, B a l m o s 7, Ba rce lona i 

P a r a los a i iunc iüs en los FeíTOcan'iles..;!^-' 
Madr id , Z a r a g o z a y Al ican te ( a n t i g u a red')'i' 
d i r i j ansa a la . .administración, Monta lbán, 
7, Madr id . '' • • '". ,•;' 

III i - i i ' 1 «.".mmmmmmmíamifMmmtmmmmmümm 

G a r g a n t a , ve* y b o o a ' s é c a r a n c(Wi.',ia.ifi' 
pa s t i l l a sCa l i l e i ro : P ídanse fa r 'ms , í,5d'fi-^kt • 

,iii|í;; 
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Esfectácilos üel 26 
— — f * i i i ' i » i I I 

9«fl.- 8 li¿.-F. 39 de 
« b í 5 # . ' - T . 1."—Los pur i -

E s p a ñ o l . - 5 1 ¡2. — t a za -

C a m o d i a . — 9. — El a d -

', P f í n c e s a . — 9 . — D u r a n d 
J- tKii'i4hd.-"Lfe.zo de unión. 

I§aplsh.—8 3(4.—La n iu -
ñtcs. 
• l . a ra .w-8 l\2. *-Al n a t a -
r f i i * — ^ ¿ u n r i o a c t o . — Z a 
ra eatas . '—Hotel Inglt^s. 

• ,&C«Uela. — 8 l i2 . — L a 
-niürclia, de Cád iz .—Pa t r i a 
Ti j jeva .^El m o z o crúo.— 
V. iiitf! Sa lón . 
•'AlpOlói—81|2.—Las b r a -

v i a e . - i E l tfaje de luces.— 
V(M ' d e s c a m i s a d o s . —• L a 
t^i'tíft i ho ra . 

S.sla;vB.—83[4,—El Retí-
r ' i . - L ' o s m a r t e s de l a s de 
(iqmñí. - C o n d i c i ó n h u m a -

'n í i .~Pepa l a F r e s c a c h o n a . 
. Rfioilerno. - 8 I í2 .~l<a8 

amíipoÍ8s,— Los g a n d u l e s 
(ésiriítioV — E í fondo liel 
ba'lil (oón bailesj po r la sé-
fiori ta Sant i ) .—Los ch icos 
¿e la escuela . 
, R o m e a . — 9 , 1 0 , 1 J y i2 n. 
T-'C<3upJ^s y bai les . — L a 
b o d e g a ' d e ! 'd¡ab!o. —4.ni-
í^'mninúBz, Pepita Se -

Ofdenes del s e ñ o r jefe de 
d ía : Te rce ro y c u a r t o c a 
p i t a n e s del fley. 

Pago y entrega de valores. 
XHas 25 al 28. 

P a ^ o de c a r p e t a s de con-
•versionde t í t u iosde la Deu-
d a p e r p e t u a e x t e r i o r a I 4 p o r 
100 e n o t ros de igua l r e n 
t a de la Deuda inter ior , 
con a r r e g l o á l a ley y rea l 
decre to de 17 de m a y o y 9 
¿ e a g o s t o de 1898, r e s p e c 
t i vamen te , h a s t a el n ú m e 
ro 32.170. 

Ídem de t í tu los d é l a Deu
d a in te r io r , presen lados 
p a r a la a g r e g a c i ó n dé s u s 
r e spec t ivas h o j a s de cupo
nes., con arreí j ío á l a r e a l 
o rden de 18 a e a g o s t o de 
1898. h a s t a el n ü m . 3.044. 

ídem de r e s iduos p roce 
den te s de la conver s ión de 
l a s Deudas co lon ia les y 
a m o r t i z a b l e del 4 por lOíi, 
con, a r r e g l o á la ley de 2 
de m a y o de lOüO, h a s t a el 
núra . 1.991. 

ídem de c a r p e t a s de con ¡ 
vers ión de res iduos de l a 
Deuda dG!4por lOOintorior, 
hasta , el n ú m e r o 'J.áSO. 

ídem J e c a r p e t a s provi
s iona le s de la Diiuda a m o r -

PEINES, peinecillos, 
harquiilas y otros 

adornos de cabeza de 
fantasía, la C A S A 
THOMAS de la CALLE 
DE SEVILLA presenta 
a mejor colección que 
se ha visto. 
D í F Í IfS Grandes rebajas 
r iLLJuO Precios Offconocidos. 

RcforrBdS a mitad dt precio. L a 
V i o l e t a . Fuencarra!, a6. 

BIÜEHO 
Todo su valur por alhajas, papc« 

lelas del Monte, ropas, piar.os, en
cajes j escopetas. E s t a CASA 
es ¡ a q u e M I N O S I N T E -
K E S lleva-. Venta de los mismos 
con positiías lentajos. P r i n c i p e , 
S, TJra!. ( C u a t r o Calles .) 

Kmtoj « • I 
PrmeMén 
omt0» míctra' 
plmnam de aee-

•;jro, p ai» y «ro., 
a ^ / EsBecialJdnd de !a I 
'—^ cawi C I R I O S ! 

COPPÉL. 
Fu»ncapral, 2 7 . 

Cata logo graHm, 
YCDta ai por mavor y me

nor. 

LIBUOS 
Pasaré bien grandes y p'-qiieEas 

liibliolctas. Liíireria, Prcciaflos, <•'!, 
esquina a Maraña Pinc'a. 

'® 
t a z a p a r a poner* a r o s * 

P A S B O I > E X - O S 
P O N T O N E S . S 

vilW, • í laiíla, Sev i l l an i ta , t i z abJede l S 'po r 100, p r e -
. l e U e - L u c , Annefhe P a r - ' ' ' ' 
m a . Ventrí locuo Sr. Llovet . 

. SalAn d e A c t u a i i d a d o t . 
•* Co.üp'IetB fra'nceses y e s -
pAi tq ies .—Bai les . — Cine -
líiíitÓRUat'o. P royecc iones 
l i i í tut iosas. 

I R e c r e o S a i s m a n c a . — 
{ á í a l a ; l , yCafeieJlana. lO) 

' -Í*De dos de la t a rde á ocho 
á s ' l a noche gríjiidcs n o \ e -
¿acjes Cinemaxográflcas.— 
Pa t i j í é s . c o l u m p i o m á g i c o , 
éan'flu&üel, butfet y o t r a s 
gKánitlés a t r a c c i o n e s . 

Cr i r rematóora fo f r a n c o -
•«B8ftol«-r( Í5uque de A l 

alia j . ' — G r a n d e s y v a n a d a s 
fUHCÍónés d e c u a d r o s m á -
gíeos;en to ió r^s .—El h a d a 
detji ¡saecfue -encan tado .— 
t a s m a r a v i l l a s dé l a s p ro -
fe'nüíííades del Océano . 

(lARí^ÉTS para baí-
ilés,üoiecc'!ón esplén

dida. CASA THOi^AS, 
SEVILLA, 3. 

SE VENDE 
'.." de San .Jcníninso. 

PIANO 
28, porioria. 

SE COMPRAN 
joyas.—ECH 

muebles, pia
nos , plaía y 

G A R A Y , 19. 

GA N G A AliJlAhlOhDE Ll-
na, A 13 durcf. Ftioncarral. '¿2. 

Se loiidea alguno» por au«eiici¿(. 
A y a l a , 8 8 . de 3 S 6. 
No -,6 atlmilfii prenderos. 

A U T O M Ó V I L 
Se rniiipi',!, siendo de buena tnar-

fu. en biit-ii estado y do 12 a 20 i'a-
ballcs. Olóíüga, 6, bajo izquierda, 
de « a 8, 

vx Stt 

B€L£ riN 
loso M día U nM 

¡Mímum.dei Uta !ítí de 
«(Mr i* .>-San tos Pol iCarpo 

*'y' X^fjDí^nefe/obispos y m á r -
li t*«;íSaai.a P a u t a , v iuda , 
y lim bfiírVando, ob ispo . 

g«cle .til $01 $ la» í ,19 y 
« ^ á o u e á l a s 5.9. 

M m para SÍ día 26 
'I,Se 'gana, el Jub i leo de 

C u a r e n t a B o r a s en l a s J e -
•'rqtuua^is, ( c a ü e de L i s t a ) y 
fitgma el solenrwie t r iduo á 

*Si^lJia P a u l a ; á las siete y 
¿nM'l» ifite^ ¿ 6 c o m u n i ó n , 
¿ . ^ . c l j e z l a soleiBtie, oft-

"íj i t l ldoéi ob ispo de J l a ñ r i d 
,'ikicjlíá y p m d i c a n d o el de 
'l 'aljaacia; por l a ta rde , á 
;]'ate c u a t r o , ejercicios, s ien
do, dyador el P . C a m p a ñ a , 
y J^-réserva l a h a r á un se
c a r pre lado . 

1 "• B-n San , P a s c u a l , E s c í a -
\aisi B e p a r a d o r a s , C a r b o -
ntma y Eü.píritu s a n t o , Ju 
bileo, perpe tuo . 

$ü la» C a r b o n e r a s ter-
ífíiiija e r t r í d u o , p red icando 
e n t a lai&a e l tór. Gonzá lez 
Efigie V por l a t a rde , á l a s 
citótrO. 01 Sr. Ca lpena . 

fíi^ l a s Desca lzas , so lem
n e pes ta , á , S a n Ildefonso, 
c^'íiiéa4fi po r el Cuerpo Co-
J é l i a d o 4& l a Nobleza . 

^ti ' J te N i ñ a s de L e g a n é s 
tOntiní ja )a n o v e n a a l S a -
gifH^ Géikzóü de Jesús, 
idetiAp Orador e n la mi sa , á 

Sfi dléz, 'él Sr. Mar t ín San-
« i ; i y p 0 r l a t a rde , á l a s 

^ t t é t íó y , inedia , el P . Mo-
úééH) B a r r i o . 
»' Éffl S a n lidefpn&o s igue 
l4't|¡tjvfeüa a l t i tu la r , predi-
(¡aildó po r l a ta rde , á l a s 
óifujoi el Sr . M a n z a o e d o . 

ísn San M a r c o s empieza 
uoy&a^ á S a n Blas , al a n o -
qhftcei». 
j Üa Misa y eficio son de 
S a n Poi icavpo. 

Finita de la corte de 
j f r e j ^ i» ,—Nues t r a S e ñ o r a 
í e l ' B u e n P a r t o en S a n 
L U Í * , de la E*l ie iün/o en 
^antíagci o del S a g r a d o Co-
T&ion eu lab Nii ias de L e -

s e n t a d a s p a r a el can je por 
feUS t í tu los definitivos, con 
a r r e g l o a l a r e a l o rden de 
5 do m a y o de 1900, y e m i 
s ión de 1.° de j u n i o de lyOá, 
h a s t a el n ú m e r o 10.972. 

Ídem de t í tu los di^l 4 
po r too, emis ión de 31 ae 
ju l io 'de 1900, por can je 
de c a r p e t a s p rov i s iona le s 
de igu tü r e n t a , con a r r e g l o 
á l a rea l o rden de 14 de oc-
ísibíe de 1801, h a s t a el n ú 
m e r o 8.555. 

E n t r e g a de t í tu los del 4 
por li,(i in ter ior , emis ión de 
31 de jul io de líXK). por r e - ' 
novac ión de olro.s de igual 
i'BBta de l a s en: i s iones de 
1892,1898 y 1899, l a c t u r a s 
del 1 a l 13.630. 

Día 2(i. 
P a g o d^acé ionesde O b ras 

públicas, y c a r r e t e r a s de 34 
mi l lones de pése l a s del se
mes t re cor r i en te y an te r io 
r e s de 55 y 20 mi l lones dó 
los, ^ enc imien tos de a g o s t o 
y o c t u b r e ú l t i m o s , fac tu
r a s p r e s e n t a d a s y c o m e n 
tes. 

ídem de in te reses de i n s 
c r ipc iones del s emes t r e de 
h" de ju l io de 1883 y a n t e 
r iores . 

D í a 37, 
P a g o de c a r p e t a s de inte

reses de t qda c lase de Deu 
d a s del s emes t r e de 1.° j u 
lio de 1383 y an te r io re s 
(excepto O b r a s púb l i cas , 
c a r r e t e r a s é i n s c r i p c i o 
nes),' a t r a s o s de 1-° de 
jul io de 1874 y a n t e r i o r e s , 
y r eembo l so de ti lulos del 
2 por ' too a u i o r t i í a d b s en 
todos los sor teo»; faotu-
pa& p r e s e n t a d a s y cor r i en 
t e s ; ^ ' 

íS£üUii^i9 y e m p e ñ a n . 
P l a z a de H e r r a d o r e s ; 10 

Abonarés 
de la última guerra de CAiba, 
d e S a n M i g u e l . i l , 1.' 

por suministros 
bo venden en buena? condiciones. — Cal le 

Dell í h 9 n.—Teliífono 770. 

BBNÍTO PERDIGUERO E IRÍÁRTE 
a b o g a d o , a g e n t e de negocios co leg iado y a p o d e r a d o d e 

c l a s e s p a s i v a s , (Ant iguo func ionar io del E s t a d o ) . 
SAN BERiUARDO, 52, NSADRIO. 

Íie-Wún de atantes iidmiiiistiaii-ios del Estado. Cn'ditos de Filipinas, 
abonnrí'», earlas de pa!;o, etc.—Kxpidientoí y íoliros de claíc rasiias. 
Knciirgos do tudas c'asi'S.—Representantes en Filipinas—Sóli'ías refe-
lenoias. 

Cuenta corriente en cl Banco de España y Crídií Ljonnais. 

ELEGANCIA. 
Lpr 
:dic 

Esilrico ñmm'. RAMÓN 

FIlLlf OS 
a l c o n t a d » 5 A P L A Z O S . 
Pleje!, BoisMrloí, liord, (¡Uiarfíer. 
Vianoi n u e v e s en alquiler, c n 

dcjüecho p r o p i e d a d *". p t s . 
M ú s i c a d e ' t o d a s c l a s e s . 
BOSSQ. P e l i g r o s . iH. 

NIKELAOOR 
Fábi-ica de bicieleías j laller elec

tromecánico de reparaeiones 
— GÜiDO GIARETTA — 
Boi^dadores, 11, M a d r i d . 

Goa saat ívo del 15.° Cen-
l e n i w a B ^ i a .mcierie d ieho-
^ m »Ba ta P a i i l a R o r a a -
138, SUS h i j a s , l a s re l ig io
s a s J e r ó n i m a s ( ca l l e de 
t i s t a ) ce l eb ran s o l e m n e 
tr idi io los día» 25, 26 y 27 
4el co r r i en t e m e s , s e g ú n 
Be a n y n c i a an la &ecc!ón 
Religiosa; oficiando n u e s 
t r o reverend ís imo pre lado 
l a m i s a y el Tedeum el 
d ia £§, y pred icando el s e 
g a r Obitípo de F a l e n c i a ; y 
»i 27 o c u p a r á l a Sag rada 
catQdra e! s e ñ u r obispo de 
Sión 3f asistií-án l a s e x c e -
I p o i i s i m a s . s e ñ o r a s de la 
Beae&et ic i a / c o m o j u s t o 
tnbut í» de •reneraciou á la 
in ic i adora de la ins t i tución 
en Roit ia . 

GOBIERNO ilLíTAR 
Orden de iv, riasa pa

ra si ütTi '4H ̂  cuero. 
ParacTa: A s t u r i a s y Co-

vaoofiga. 
.fefe d'i parad."*: Señor t c -

n i fn t e corone l de L u s i t a -
n ia , D. F e r n a n d o P a s t o r . 

lmfti¿inaria: Señor t e 
nien te coronel de C o v a -
d o n g a . D. B e n i g n o C a 
brero . 

QiuBrdia del R e a l P a i a -
eii>; As tu r i a s , s e g u n d a sec-
ciya del 4.° C a m p ' i ü a y 2^ 
c.'iba.ilo» d® L u s i t a n i " . 

Je ie (Je él& -. Señor co-
mai ida i t í e d e Z a p a d o r e s , 
D. J o s é Medina . 

I l ^ g i n a r i a : Señor c o -
m a i p a n l e .de P a v í a , don 
José Rico iSieguia. 

V i s i t a de í fosp i t a l : Pa -
^ la . p r ime r cap i t án 

Eeconcc i t ó i fn ió de p i o -
•^isionefe. 10."" M a n í ? d o . 
'«•««(inflé cap i t án , 

V|{v|Ja;ic!2 p a r a la _pri-
míTS \'<;eeuiidíi ? : o n a á l ? » 

z< 

ce 

02 
! S 

A p r o b a d o p o r l a s H e a l e s A c a d e m i a s d e 
M e d i c i n a y Cirujía.—E! v ndajc más higiénico y 
oleiíant' que se conoce, l'rcnda hennosífima que se u=a 
con tumo gusto, porque redocieudo cl al domen, da es
beltez al í uerpo. forma.-, e-culíurales, so1tu;a y elegancia 
en el vestir, te ceusi.;iieii usando dicha prenda. 

Opüscu los g r a t i s . 
C A R M E N , 3 8 , 1.° B A R C E L O N A 

p a r a C O N V A L E C I E N T E S y P E R S O N A S D É B I L E S 
es e l m e j o r tónico y n u t r i t i v o . I n a p e t e n c i a , 

m a l a s d iges t i ones , a n e m i a , t i s i s , r a q u i t i s m o , e t c . 

LABOR.'' FARMACIA DE ORTEGA, LEÓX, 13, MADRID 

BAlOJiMAM 
preparación para ingreso en el mismo. 
S a n teerftardo, 1 3 , p r i n c i p a l . 

Agencia InternaGíonal d e « f Anuncios 

lasenstein y 1 ogleri 
Calle Fernando Til, 2 -BAÍlCEL0i iA | 

« 
Se encarga de la inserción de anttacio» 

para todos los periódicn-i, revistas, etc., de Fspafia 
y extranjero. 

T A R I F A S DE P R E C I O S ORlKl I t lALES 
GrandpB rebajas según importancia de las ordenen. 

,. Presupuestos y toda clase de informes á petición. 
S E R V I C I O R A P I D O 

CE> 
f-, » 

fJ^ 

DINERO 
T o d o s u valoi" p o r a l t o - j 

j a s , p a p e l e t a s cfel M o n t e . , 
E s t a c a s a e s l a que m e - í 

nos intej 'és cofcra. 
6 - P B I N 0 I P 1 E - 6 

5.'..('>-%*»^"%S»%^j^íRCflrX w * * 

Para Jas 
; perí6éicos¿ 
; *« reci

t e n 

y os libtaió'S de enfermedades 
contagHsas y mortíferas. ;.Qiié re-
pi-8sen!aun 10 for IflO d« econo-
m'.í, poiaparado con la >.iUid > la 
vida qí o perdáis? Cani<is y niu¿b!es 
noeíi's, huenf.a y táralos. 
IBÜ.?^ A . F i i e a c a r r a l , 5 1 . 

LA SEÑORA. 

\MM CdíallM ÜEBlmfs y Umr\ 
VIUDA DE MÚJICA 

FAlLEOlé EL SM 17 DS DISIBiSBBS DE 1903 

H a b i e n d o rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a bendic ión d e Su S a n t i d a d 

Sus d e s c o n s o l a d o s h e r m a n o s , h e r m a n o poiíti-1 
co ( ausen t e s ) , sob r inos , t e s t a m e n t a r i o s y d e m á s j 
p a r i e n t e | , r u e g a n á s u s a m i g o s se s i r v a n e n c o - ( 

l l n e n d a r l á á Dios. 

T o d a s l as m i s a s r e z a d a s de! d ía ¿6 del cor r ien-
I (e y la c a n t a d a de l a s diez del miá ino d ía que %e! 
celobreí! eu la ig les ia de S a n Ignac io ( P r i n c i -

lpe,;"iT), sé a p l i c a r á n en sufragio del :>lma de la i 
[finadu. 

Los E x c m o s . S res . Nunc io de Su S a n t i d a d , Ar-
Izobispo Obispo de Madr id A l c a l á y Chispo ds 
Si6n conceden 100 d ías de i n d u l g e n c i a s el p r ime-

I ro y 4ü los s e g u n d o s á los fieles po r c a d a m l s a j 
que oye ren , s a g r a d a c o m u n i ó n q u e ap l i ca r en o I 
pa r t^ de r o s a r i o q u e r e z a r e n en sufragio del a l -

I m a de d icha s e ñ o r a . 

iciEMí) mmmí\ ESPAÑOLA 
B a r q u i l l o , 3 dup l i cado .—Madr id 

Gemelos V'lamtriafión, úl.'inios mo-Jelos.—Objetds fsiutasia de gran no 
vcdrtd.—Pu'-tor'ns.—'1 s lüejor pintura etrinife.) 

LA ELECTRÍCIDAI) 
BRUJAS. FRENE Y AGAZZÍ 

Construcción anual: 200 dinamos y eíectro-
mottores. 

Motores y Fábricas de gas pobra. 
toroenso depósito de material en general. 

LANDAU 
por S(.t p e s e t a s . se rv ic io de 
t a n i e y MtL<ÚMJ>, 15 pñ* 
se t a s , el ai i3#noaervieio 

Coclies n t tóvos . 
Infanta. 1. c:j)s^sras. 

'Aliii.M."Sl^ H1.K)SseOFlti:-
:ce'. de frii*dos. AiocbullSpt." 
m i i i i i i i i i i i i i i iMiii i i •iiiii I lil i iniíi ! • 

8, Calle d®I Frado, 8 
ALMACÉN BB MOLBUBAS 

X̂ a casa Blas surtida en magníficos cua
dros al ól®o de reputados artistas. Gran 
novedad en ig-rabados de Par ís y Viena. 

O l e o g r a f í a s de t o d a s c l a s e s 
P R E C I O S SIN C O m P E T E i ^ ' C l A 

E® oolocam capi ta les 
manejado» por lo'' intor'-sados, a^esiir-'n'losfl una buena renta, cobrada 
l'or ínmcstre.i ad('ial̂ [ado ;̂ coü 5.000 ¡le^etas un dure diario. 
T I T ' M ' C I J A "1 comercio ron roscn-a y solirp toda garantía vcr-
U l r í SUSXXS di'd. Carranza. >'.. entresuelo. De 10 á 1 y de 6 a 9. 

C A L Z A D O D E É P O C A 
Se construye con toda perfpccidti y gran economía, en el almacén de 

calzado F l . J3Ü N GtTST O. Z a p a t o s ru sos , desde 3 p e s e -
tP.s .-^HORTAl.T ZA, 7 0 y 7 3 . 

LA ESTRELI 
SOCIEDAD ANDNIWA DE SEGUROS 

Direccióii g e n e r a l : 

MADRIP, lERMNFLOR, 2 

¥mi CAPITAL, 

mñRSTimos "A-IO.OOO.OOO"^ 
PAQUETES GARANTÍA 

HEÜTAS víTñimms ^ 1 2 . 0 0 0 , 0 0 0 ' ^ 

imiiilHI 

íftKB 

TALLEIES DE lECÁIICA 
Q U m f á i ^ 25 l á B B I D 

CONSTRUCCIÓN Y REPARACIÓN 
DE TODAS CLASE DE MÁQUINAS 

Y REPARACIÓN OE AUTOMÓVILES 

muebles, caia de ándalos, roes? 
de billar, sillas pata montar y co-
rreajf. AtcCIía, 118. 

GASÍMO D E M A D R I D 
Se admiten ptoptsiciootxi par.i e! derribo ('e la cabO sil» en i'í.la corte, 

ralle de la Aduat.a, n̂  ni. II, !i. ^í.' el fiíiL f! I del actvinl. a las dcce de la 
innfi- n.i. VX pl'jcgu d.' cínHÜcionc! ~e ('a' a de niünilie '̂lo, en la* oficinas 
del C.itinn, caüe do Alcalá, ním. 18. todos ios días laboíahles, (!(• cuatro 
a íiiele de k larde. 

T A L L E R-MODEILO 
de reparacio'K»de 

PIANOS 
j car?o de H . F r i t s c h (a iné) . 

Resuma de piainv .mlisuos. 8o 
f;<)ríintÍ7an las coiMpj lurav. 
t1!IC|A(¡ Tallerif: M a g d a l e -
Aí lo l l iS n a , ^S.'—AmüH-éir. 
80111 B e r n a r d o . 13 , p r a l . I 

'llllBh^lM..Hllllili.Wi.liri i n I 

PlWíO VEItt. IROE VI'NTA.j 
Jcsísdo Valle. t'>, ¿"ddiii. 

íj 7 4 pájé lnas , 4 0 c e n t s . í ) 
n n.smvMüMimo ni 
-̂S foiifiene •trah.ijfr de h'irdoVii 

Vino tónico Madariaga 
La 0xtegsMiB€!Íóss de fuerzas, la debilidad cerebral y los 

trastornos nerviosos se curan con el ¥Í3íS3 íómioB fosiaiB" 
rfodel Dr. Madariaga, agente raiaei'alixador de primer ordea 
y graa reparador de los nervios, que de modo admirable 
restituye al organismo las energías gastadas por enfermedad 
y otras causas, como los exce-sos de trabajo intelectual ó cor
poral, disgustos y contrariedades, el embarazo» la lactancia, 
el c ecimiento y de.;arfoilo, etc. 

De suma utilidad en las onfermedades consuntwas y NEU-
BASrENlCAS etc. y do comprobada efleacia contra ia anemia 
y la clorosis, es itestiufble corao complemento á la alimen
tación de los convalecientes y como cordial para vigorizar y 
obtener la.s fuerzas de los aocia.iop. Botella, 3 pesetas. 

y princi;püles farmacias de España. 

O 

W * ANUNCIOS S*íSt̂ ^*¿c^^S 'Wa 
E S Q U E L A S DE DEFUNCIÓN Y ANIVERSARIO 

C o n t b l n a o i o B e a e s p e c i a l e s para anuncios e o s 
grandes ventajas para los señores anuneiantes 

«ARiFAS OE i'Ri'.o(os, Se oniÍAn gmtls i qai«n ÍM pida i UM 
OFICINA .̂ <-all« «le l<k Ik^SSA, áS., 3.0 derae lw 

T E L e F O N a &05.. MIADRID 

, , - . - de h-irtioíc 
Pa?«n. Arturo B"(o;, F,.is?er-f ¡ 
?•'•. \nii)i.|lodrigie?, diaTo?, J '̂) 

(íÁliñiga, Santhez l'.wtm-. Ta-fl 
f licada \ Mlrof. Ilt '̂tnií'itmnsde \\ 

>Io 8, Í:ÍII«, Víni-frra. B.indü. U ¡ 
\ Verdn '̂o. rítgii* on cidorpor A 
" .'ani|)?, JMarlínB? ANides, V¡-'P 
j¡ ¡litara, Kaiikato. 

I'áíjiítade n.i'Mcu de .Icrú ^. 
, nimo hmimt. "jirio'-idadfls, | ) 
ftcoihra, biLüoiírifía. liajos, A 
^Ji'ómo se iitoueWi una easa,'¡¿ 
f nota pitlíiiea, sport, informa-f'] 

"iones gráíiens, bislorielas, 'J 
.-ertijo,»., ete. í | 

f. ArtmlnlfitrEción. F e - á 
y r r a z , 6 6 , M a d r i d . y 

C A L E F A C C I Ó N 
c ó i i o r f a , l i m p i a , b f i i a ta , 
t r a n s p o r t a b l e , c o n s i g ú e s e 
con los i n c o m p a r a b l e s c a 
lor í feros p e r í e c c i o n a d o s d e 
petróleo, especiales de 
esta casa, :S modelos de 
9 á 300 pesetas. Ĵalienta-
pies de ag'ua, iuiübre y 
aceite veg-etal desdé una 
peseta hasta 50. Utensi
lios Ae cocina, caleteras, 
menaie de casa; precios 

•̂ „-....„, , ,, baratos. 
Aiiii{rii!< laj api .atería de Mariti, 12 Plaza de He-

rfadore?̂ . 12 '.esq-tiina á Ban Felipe San xMeri). 

LA PRENSA 
AGENCU PE 4NÍ;NCÍ0S 

Calle Maifop, I, 
LA MAS CEi^TííECA 

DE B H A Ü R I I } ' 

# 
Sa vnoargm tía toda ola-

' »o do oaunoHa psra loa 
porlédloos do Madrid, 
provínolas jr BxfpanjeFO, 
haoloatlo gfandcs dos' 
c a a n f o s . 

CuenM 00(1 una tprei4¡i especia-
I>ara esuipiola» d« di-fnneión. nove
nario i iltiÍTerMí rio. a prieios mn-
icducido!" V puW:c«!(!»-e en dos <> 
mis periódico? de MaJí id, liace ma-
voreí nesotieiitoi-

R
TTTTIi 15"'H~^ lS~ATií \ iT-lalib'ty ¿ Ji .ÍIIMJ,! I u i a j n J e i t^da, clase de 
N \ ' i i"^ i 1 1 i I 0"' '^' ' j i ^ u m á l i c 3 as a.,utos como uonicos, 

X J - L t - l I - J ! _ / J L V , / a ' i iC^ la r t ! - \ o e i v o os Tantos o lautu haa 
sido Ici iiicdiLo^ j i ic le han en i\ j , t Jo 1 j n e t L a l T a t a en^sim^i, cou i ioíe-
reníia. a. tados "-lis, miUito, o\t e ] i ^̂  

Yoi-ti al p)i ) i ) \ - i i "VI i t i n \ J>vidn r<-ti_an P n e z "Vxartin VeUsoo y C *, 
M d j a i , l 5 i i d ' - t i l k V hj.-\ > ) ^Kjiil ¿ (1 Id5 iip ip lies íarmacias > en la del 
autoi A ..ItíO Buc t lon 

il 

Sin entrada, de«dc23 peseín?. 
Fáciles cohdicione.-, 

. Espoz y M i c a , 1. p ra l -

CAB-A.LLOS 
be veni^eü dos , m u y ba 

r a t o s , por taller que a u s e n 
t a r s e . 

• Razón. C a i t e d e R e c o 
l e t o s , 2 , r-uHrtfuplicado, 
ccichera. 

GBáN m i E S DE MOBáS 
. E l e f a n t e y é i t e l t a á a •confección de t r a j í n y a b r i g o s 
p a r k s e ñ e í á y t i i nos . po r los ú l t i m o s mode los y figu
r ines e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s . — P r e c i o s mód icos y 
p r o n t i t u d e n los e n s a f g d s . 

E n i e f l a n í a completa, , y p o r m e n s u a l i d a d , en el co r 
te, én e l p r e p a r a d o r en la p r á c t i c a de t o d a c i a se de 
p r e n d a s ek t e r io re s é in te r io res p a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s . 

Lecc iones de o c h o y n ied ia á diez de l a n o c h e p a r a 
l a s persona*! que no p u e d a n de d ía d e d i c s r á ello el 
t iempo. Honorarios sasiameMe arreglaSos. 

Lecc iones s u e l t a s y e n s e ñ a n z a a domici l io , c o n l ec 
c ión d i a n a ó a l t e r n a d a . 

Se venden pa t ronP ' ' , rnrt,nd<je con s u m o e s m e r o y á 
la-medida . 

'$t MANDAN PATRONES Y ENCARGOS 
i |tevincias, isaadasdo carta á la directora 

„ . . 7 sello para la coBteslaclóa. 
'" Se. co r t an y p r e p a r a n trajea y a b r i g o s , n o ten iendo 
a in .^una dilicuUad la p e r s o n a qué lo» contecr-irine. 

I, Cui^ta de Saniú üBmlago, 6 y 8, 2: 

Oti. Ii/\L-.L-i/\iM 
á la venta en todas las librerías, •^' en las bi
bliotecas d© las vías floreas, Ifts intereéantl-
simas novelas siguientes: 

DE cJ. GASTINE 
RAYO DE OñO--~Dos tomos. 

1.° El ÍHisterio d© Etaarpes. 
2."' l a Saint-2'éii3í. 

DE X. AONTEFÍN 
DOS AMiGAS. BE COLEGIO l tomo. 

DE a CAPENDU 
EL HOTEL DE NIORRES---~Tre« tomos. 

Tffsí día en Vei-salles. 
El cou¿e de Sommes. 
S Key fiel presidio. 
DÉ LOS 6AV'iER0S.-Tmstomo3 
Flor de los Bosques. 
Los dos Corsarios. 
£:a conspiracióx^ áe los buevos 

rojos^ 

EL T Á I B O B OE LA 32.^ WiEDlA BRIGADA.-
Cuatro tomos. 

1." El camino áe la Gloria. 
2." El honor de la bandera. 
3.° liQS. Plomos. 
4.° Ita ñesta de Pascua. 

BIBI-TAPÍN.—Cuatro toiuoH. 
1." Los Cliaiifíeurs. 
2." Oasselbras. 
3.° £•! ministro de la Policía. 
4.'' El camiiao del !Frono. 

Dichos tomos se venden 

á F B S U T ü . caáa ano. 
Se encuentran de venta en nuestra Ad

ministración. 

•niai'io^luna. .Se 
dei-fii eotnprar ,5aloiliji¡ioi¡ü. 
P a z , i .5--FELir,V~PaK, 15. 

'-^iwanp^y-g" -^.a^''-'' ^ « 

EL 

2." 
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1.° 
3." 
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ttonjav.-liMit * ndlw. do 
(.«ITM, d« FaeaKA ~tki ¡i kie-
«tte.-íllíto a» Correos, d? 
Fiftiu^MMi, •ia Teie^fss. de 
ArWtnos, d« C-JUStaios y de 
Céctolu peirsoiiiiIei> - w ic 
n ^ , con w&» ¡as tairíoií^-
deg qssinci«m.-R^ n Ms» 
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1 1 1 M U m i TílMSiTUim 
MiJiea ds Filipinas 

T r e c e viajes a n u a l e s , sal iomlo de B a r c e l o n a c a d a c u a t r o s á b a d o s , ó s e a n 
2 y 30 enetíol 27 lebre ro , 20 m a r z o , 2;i abr i l , 21 m a y o , 18 juu io , IG jul io , 13 a g o s 
t o , 10 se i j í i embre , 8 ( 'Ciiibis, 5 noviembre, y S dic iembre ; d i r e c t a m e n t e p a r a 
Por t -Said ' , Suez , C o i o i n b o , í - ingapore y jhs i i i l a , s i rv iendo por t r a s b o r d o lo3 
p u e H o s d s la. cos t a o r i en ta l de África, de la India, J a v a , S u m a t r a , China , J a p ó n 
y Aus t ru l i a . 

Línea, d® Cuba y Kójico 
Servicio m e n s u a l á V e r a c r u z , s a l i endo de Bi lbao el 17, de S a n t a n d e r el 20 y da 

C o r u ñ a el 21 de C9.da m e s , d i rec la .meute p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . C o m b i n a c i o n e s 
p a r a e ! l i tora l de Cuba, i s la do S a n t o i Jomingo , Cent ro A m é r i c a y N'orís y Suí 
del Pacíflco. 

£íiiea de Mew-lTorJi:, iSiiba y iSójlco" 
Servic io m e n a u a l , sa l i endo do B a r c e l o n a el 2i-), de i í a i a g a el 2S y de Cádiz a! 

;',Ode c a d a m e s , d i r cc t a inen te ¡ tara New-Yorl í . í i a b a n a y V e r a c r u z . Combinación 
lies p a r a d i s t i n t o s p u n t o s di; los E s t a d o s Un idos v l i to ra les de Cuba . T a m b i é n S3 
admi te p a s a j e p a r a P u e r t o P l a t a , con t r a sbo rdo en H a b a n a . 

liínsa d© Yenesiiela-Colomlbia 
Servic io mensn.'i.l. saJiemJo de B a r c e l o n a el 11, el 13 de M á l a g a , y d e C á d i z e 

15 d é c a d a mcSi d i r e c l a m a n t e p a t a L a s P a l m a s , S a n t a Cruz de Tenerife , S a n t a 
Cru'z de 1& P a l m a , P u e r t o I l ico , í l a o a n a , P u e r t o Liraón, Coloi. , S a b a n i l l a , Cu~f 
r a c a o , P u e r t o Cabe l lo y I .a C i i ay ra , aílrnit iendo pus.:ijt y ca rga p a r a Verac ruz , 
coíi i r a s u o r d o en H a b a n a . Coiiibiiia por el <errocarri!°de P a n a m á con l a s C o m -
par i ias de n a v e g a c i ó n del Pací i ico, p a r a c u y o s pue r to s a d m i t e pasa j e y c a r ^ a , c o n 
bil letes y c o n o c i i o i e a i o s directc Í . (Combinación p a r a ei l i to ra l do Cuba y P u e r t o 
Rico . Se ad in i í e p a s a j e p a r a Puer to Piüda, con t r a s b o r d o en Pu^írto R ico , y p a r u 
S a n t o D o m i n g o y S a n P e d r o dri ¡\iacoris, con t ' - a sbo rdoen H a b a . i a . T a m b i é n c a r 
ga p a r a Iv laraca ibo . G a r u p a n o v Tr in idad , con t r a s b o r d o en C u r a s a o . 

I(.íB,ea de Biiesos Aires ' . 
Servic io m e n s u a l , sa l i endo de B a r c e l o n a el '.;, de Aíá lapa el .5 y de Cádiz el 7 de 

c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a Cruz (Je j 'enerife , i \ lontevidco y B u e n o s 
Aires . 

IcíHsa d© Canarias 
Servic io m e n s u a l , , s a l i endo de B a f c e l u n a el i7, de V a i c n c l a el 18, de Al i can te 

j l 13, dé JVÍáIng,9, el 20 y de Cádi?. ei 22 do c a d a uios, d i r e c í a m e n t e p a r a C a s a b l a n -
ca , Ma:zagán. '"Las P a l m a s , S a n t a Cruz de IR P a l m a y S a n t a Cruz do Tener i ie , 
r e g r e s a n d o por Cádiz , A l i c a n t e , V a l e n c i a y Baree'.ooa.. 

lííijea de TernaBclo l*oo 
Serv ic io b i m e s t r a l , s a l i endo de B a r c e l o n a el 25 de ene ro le Cádiz el ,^0, y as i 

s u c e s i v a m e n t e c a d a dos m e s e s p a r a F e n i a r i d o P o o . con e s c a l a en Casab iá 'nca i 
Mazafeán y o t ro s pue r io s de la cos í a occ identa l de África y golfo de t j u inoa . 

£> . Llnsa d© Táager 
S a l i d a s de Cádiz : l u n e s , miérco les y viprnea. 
S a l i d a s de T á n g e r : m a r t e s , jueves 'y s á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s admiUai c a r g a con l a s ci indicionéa m á s favorao les y pasa j e ros , 
á qu i enes la C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y cómocio y t ra to m u y e s m e r a d o , c o m o 
lia ac red i t ado en su d i l a t ado se rv ic io .—Reba jas á fami l i a s .—Prec ios c o n v e n c i o 
n a l e s po r c a m a r o t e s de lu jo .—Rebajas po r p a s a j e s de ida y vuelta.—-La E m p r e s a 
p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s en sus buques . 

AVISO. IRf lPORTANTE.—La C o m p a ñ í a p rev iene á los s e ñ o r e s c o m e r c n t e s y 
a g r i c u l t o r e s é indus t r i a l e s q u e rec ib i rá y e n c a m i n a r á á los des t inos q u e los xñis' 
mo4 des ignen , l a s m u e s t r a s y n o t a s ae precios que con és te objeto se le e n t r e g u e n . 
E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y expide pasa je* p a r a todos los pue r to s del n iundo 
se rv idos por l íneas r e g u l a r e s . 
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Eii el Teatro deía Comedia se verificó, el sorteo para los premios que hemos concedido á los siiscriptores, y lectores de 
eMe periódico» Empezó el acto á las diez de la mañana, coestitnyéndose la Mesa presidencial con J.os Sres. D. Fran-^ 
cisco García, administrador de LA CORRESPOÍ̂ 'DENCIA BE ESPAÑA; como snscriptores D. Luislinbio Moldan y I). Ángel .López 
Merino. También asistió el notario B. Teoündo Solo Barro, y previas las formalidades quií para esta clase de actos se 
acostumbra á efectuar, se procedió al sorteo, extrayendo las bolas los niños Manuel Moreno, Valero Pérez, Pedro Alonso 
de Celada y llamón Carmona. 

He aífuí la lista de loŝ  números premiados, con expresión de los lotes y domicilio de los snscriptores y lectores agraciados. 
Büiete nm. 1Í67S».T- i,3te miiii. i . 

D. Manuel Menes, Ciuda<i Bodrigo, 9. 
BSIista mm. S839. — Lote aam. 2. 

D. Eugertio Rueda.—Vicálvaro,' 
BlUettt afim. 1*?ÍÍS3,—Lata, MSJ. 3. 

p . José BatJle Pmt-r-Zaragoza; 
Billela mm 792S. — Loís aun, 4. 

I>, Antonio Cartnona, Antotiio-Grilo, 3. 
Billete aiiu!. 7U44. — í,8ta aum. ó. 

Casino A¿r;ccla.—Hunden,de las Nieves. 
Billete Bill. /•¿'Sas.—Me rsm. 6\ 

Í)üB9 Uísuia Retenaga, Montera, 13. 
Billete Mía. ¿19*5.—Lata Eaja. 7. 

D. ktVdto Escario, Lope ^^ "Vega, 65. 
Billete aam. fs83'j.—U\^ anin. 8, 

D. Santiago Linares, Bravo.Murillo, 53. 
Billete Mm. *«.i¿3.—Lote aum, i*. 

D. Antonio Quintana, Lucliana, 37. 
Billete Bttffl. i.SéOO.—Lote aum. lo. 

D. Félix Caballero. Turco, I4. 
Billete najB. 96So.^y¡\6 vm. H. 

p . Gerardo Blanco, Salesas, 10. 
s p is te aáai. ^43^7.—lote aaai. iz, 

t}. i$i$ií Urquía, Conde de Aranda, 8. 
Billete Bua. / S í 79.—late aaa. 13. 

p. Domingo Amador, paseo de Atocha, 15: 
BÍM9 DíRa. (*d8á.'^Wl& V&. í*. 

I). Juan Navarro, plaza de Ja Independen
cia, 10. 

Billete nHm. 6SOí>.*-£ote mm. J3. 
i). Tornas Ruiz, San Joaquín, U . 

Billete aam. 73i*,ii-Iiote aaa. i®. 
í>. 3o8é Martínez, Jorge Juan, 53. 

j Bii.I|te nsjB. 33S4.^u\« vm. J7 . 
;^: 'XiVtoíiió Rodero.—Valdepeñas. 
- ' Sillete aaa. 39ií.—Lote aam. JS. 
X). Lorenzo Rica, Labrador, 6. 

Bilteta nom. 843J .-rUU mm. 19. 
Poíla Matilde Costo de Vildósola, Colutae-

la, 15. 
Billete aaia, fií^á.—Lote Btiia. 20. 

Ssftora de Sáeuz Heredia, Carmen, 2'i. 
IsllBte aum. / 6»*,—Lata an*. 3 / , 

B. Santiago Briñas.—Vall»d(?]id. 
Billete aaa. io.'jeo.—¡.ate mm. 22. 

D. Felipe Soiorzauo, Espíritu Santo, 35 du
plicado. 

Billete aam, 5795.—fcote aua. 2:Í. 
1). Teiesforo Valtierra.^Manquíllos. 

Biliete BBiB. 5966.—Lata aam. 24. 
í íona Dolores Antón, Segovia, 8. 

Billete aaa. s^tíS.—hAíi aam. 2&. 
Dona Joaquina Fuancv.—El Pardo, 

Billete nao. Stí7,—late amü. 26. 
B- Vicente Cano, Meñdizábat, 62. 

Billate aam. 52S6,—M» mm. 27. 
B. Segundó DiaZ.—Pozuelo de Alarcón. 

BlUateaüm. 79.34.—liote aam. 2*. 
É. Isidoro E)íaz, Bailen, 11. 

Ifllete aam. íí:iS9.-l,ote aao.»». 
t). Vicente feaibás.—Torqueroadgi. 

. Billete aam. i2/50.—lote aaa. so. 
I>. Ántinio kaigósa, Sania Engracia, 33, 

Bllléfe aam. 956'i?.—Lote aam. 31. 
| ) . keirtaldo Urea.—tortosa. 

teete aam. ¿¿?^/.—Lata aam. 32. 
t). íiÍAnüe,! G. Órtiz.-«-LedesKí:». 

' Billeta aam. w**/.^Lote aam. a s . 
li. MArianótalvc—Argandgi. 

tíoKa 

W6ñ^ Eivirn Buisan, Madera Alta, 10. 
^Billete mí!Si.i2.tS3,~-hú6 aam. 3S. 

Bciña'Lucrecia Plaza, Guzmánel Bu0no,18. 
Billete aaai.i'íí760.—Iota aam. 37. 

Jídñá Niftves Nóvoa.—G^itafe. 
Billete aam. i2237.-hals mm. ?#. 

t>. i u i s del iPalació.—Fi'éraiz. 
Billete jttaa. 5 7ííéf.—Late nam. •S9. 

E>. ^Fernando Suárez.—Daganxo. 

Billftasam. 155/0.—Lote aa?. tí y. 
Srft. 'Viuda de Caatilio, íilazA Santa Bai

l a r a , 7. 
Billete aam. 50^3,—Lotft ana. 4í. 

D.:Átig6l Herrero, plaza de §an Marcial, i. 
Billete aam. >í9SS.—Lo}íi Búm. 42. 

D.ílafeei Pastor.—Alicaote. 
ílljeíe aam. 3539,—¡ÍBÍC súm. 4¿i. 

pi, Andrés Val verde.-rMérid a. 
BlMe aam. *6e6.;^Loto aím. ÍÍ4. 

D. Fíánctseo Peláe?, Barco, 9, triplicado. 
' ' Billete aam. 2eo0.~i,nti'mB. és. 

E).MarcéIia,iio Ortega.—Guadalajara. 
Billete aam. 7AÍ3.—Lots uum. éfí, 

• ¿ ; Í3% Encarnación Castilla, Ballesta, 17. 
Billate auia. ai93.—Late wim. 47. 

Bóñ'a-Dolbt-es Galcoti, San Bernardo, 69. 
jBillsto aam. 12827.—Uii mn. 48. 

t». ftieardo Rivas, Horno de la Mata, 15. 
Billete aa*> 4«59.-L8té uam, 49. 

'B. J u t n Fernández.—Alicante. 
Billete »aa. l-<9io,--tate aam. ¿>o. 

D. Mariano Fernández, Hortaleza, (iS. 
Billete mm.i4426.~Ule aam. SJ. 

D. t r in idad Ar royo . -E l Molar. 
Billete lam. i^ii7,—Lote aam. 52. 

Doña Elvira Martínez, Españólete, 0. 
Bínete aaai. i «««9.—Lata mm. ¡'¡s. 

D. Antonio feanlisteban, Correde"a Baja, 59. 

Billete aum. 3076.—Late aam. Sé. 
D. Rafael Bramas.—Bilbao. 

Billeta aam. 7i5í<.~LBte aum. 5 5 . 
D. Pedro Cabeza.— Cóbreces. 

Biilslo aam. 3ij6.—Late aam. 56 . 
D. Juan Guyón Peláez.—Mombuey. 

Billete asa . 770.—iote aaia. 5 7 . 
D. Florencio Brocona, Hortaleza, 58. 

Biíiete aam. 6690.—Lata nuai. 56". 
Doña Manuela Pardo, Ventura Rodríguez, 4 

EiUete aam. 43i3.—Late aam. 59. 
D. Bonifacio Matías.—Becerril de Campos. 

Biliete Bom. ii6í7.—Lsta aum. 60. 
Doña Soledad Apezleguia, Humilladero, 6. 

Billete aam. Í 995.—Late aam. si. 
D. Gregorio Collado.—Villaciervos. 

Billete aam. 3/01.—Lote aam. 02. 
D. Cristóbal Marín.—Motilleja. 

Billete aam, iíí6dt5.—Lele aum. 6.s. 
D. Alejandro Casado.—Morata de Tajuña. 

Billete nam. 97áf.—Late aam. o í . 
Doña Concepción Piñeiro, Claudio Coello, 62 

Billete aam. á6J?.—Lele aam. S3. 
Sr. Marqués de Por tuga le te . -Las Arenas. 

Billete aam. 569^.—Late aam. G6. 
D. Zenón M. Meneses.—Magaz. 

Billete aam. J5955.—Loto aam. 67. 
D. Pedro Romero, Arco Sta. Maria, 31 y 33. 

Billete aam. isí7;ií.—Late aam. 6S. 
D. Eugenio Gil, Costanilla de Capuchinos, 3. 

Billete aam. «S33,—Lote aam. G9. 
D. Santiago Linares, Bravo Murillo, 53. 

Billate aam, áE9«.—Lata aam. 7 o. 
D. Rafael S. Martin, Lavapiéa, 42. 

Billete aam. 9156.—Lata aam. 71. 
D. Benito Marín, Monserrat. 22. 

Billete aam. 60is.—Late aam. 72. 
D. Eulogio Diez.—Santiilana de Campos. 

Billeta aam. 1009.—Late aam. 73. 
D. Ceferino Quintana, Dos Amigos, 5. 

Biilota aam. J70.—Lote aam. 74. 
D. Agustín Gallego, Carrel . ' de Extremadura 

Billeta Bam. 9540.—Lats aam. 75. 
D. Luis Domínguez.—Tarancón. 

Billete Bam. á3/7.—Late aam. 76. 
D. Enrique Solano.—El Espinar. 

Billate aam. ^165.—Late aaa. 77. 
D. José Copelío.—Ronda. 

Billete aam. 7S63.—Lote aam. 78. 
D. Gabriel Romero, Escorial, 3. 

Billete aam. 14219—Late aam. 79. 
D. José Belloso.—SocuóUamos. 

Billete aam. 93/i.—Late aam. 80. 
D. José María Martínez.—Tomelloso. 

Billeta aum. 735<í.—Late aum. si. 
D. Pedro Aibarrán, Ponzano, 2. 

Billete aam. ÍÍSOS.—Late aam. 82. 
José Orozco.—Alicante. 

Billete aam. 10«03.—Lote aam. 83. 
Basilio del Peral, Alcalá, 152. 

Billete aam. 5 á 7 i —Late aam. 84, 
D.Rogelio Enriquez.—El Pardo. 

Billete aam. 9*ia.—Late aum. 85. 
D. Juaii Lucio Ca.iTalero. Chamartin, 8 y 10. 

Billete aam. 1907.—Late aam. 86. 
D Benito González,—Santander. 

Billete aam. 4221.—Ule mm. 87. 
D. Mariano Pérez Pedraza. — Becerril de 

Campos. 

Billate aam. /353.—Late aam. 88. 
Doña Dolores Huete, Doseugaño, 26. 

Billete aam. 4S7?>.—Loto aam. 89. 
Sucesores de Laguiilóii y C."—Alicante. 

Billete aam. i095!3,—Late aam. 90. 
D. Enrique Borre!, Velázque^, 22. 

Billete Bum. 30/.—Lote aam. 91. 
D. Manuel Isaac—Biscarrues. 

Billete Bum. i55«3.—Lata aam. 92. 
Doña Victoria Díaz, infantas, 5. 

, Billate aam. i « i o . - Lote aám. o,;. 
D. Constantino Unas , Factor, 1. 

BillatB aam. 97'S9.—iota aam, 9é. 
D Anselmo Martín, plaza del Progreso, 9. 

Billete aum. .?/i9.—Lato aam. 95, 
D, Francisco Montaibo.—Moraleja del Vino. 

Billete aum. i006i .~iate aam. 96. 
Doña Carmen Tejerina.—Estepona. 

Billete Eum. i35i3 .—Late aum. nt. 
D. Mariano Fernando, Tabernillas, 23. 

Billete aam. /377«.-L9t3 Bum. 98. 
Doña Dolores Fuentes, Va! verde, 33. 

Billete nam. i«.íi.—Late wm. 99. 
p. Rafael Garrido, Atociía. 88, 

Billete aam. é'9;37.~Lete aam, 100. 
D. Francisco B. Iriaríe.—Arizcun. 

Billete aam. 99?s.-Lote aam. 101. 
D. Francisco Manchón, Don Martí», 27. 

Billete num. 3«i3.-L8te anai. 103, 
D. Faustino Mira.—Mahon. 

Billete aura. l3847.~Uls anin. 103. 
D. Feílerico Bruguera, Serrano,, 19. 

Billete aam, ÍOAÍ/6,—Lote aum. 104, 
D. Jo^éGaraizabal, Barbieri, t duplicado. 

Billete num. id i9á\—Lote aam. 105. 
D. Juan M. Pérez.—Villarrubia. 

Billete aam, 4092.~Ms aum. 1O6. 
D. Rafael Cis tuó. -Fonz. 

Billete aam. 56*3.-Lote aam. i07 , 
D. Raraón Loma.--Salinas de Anana. 

D. 

D. 

Billete aam. 9;2'.5S.—Late aam. ios. 
D. Juan García Hijosa.—.Vlcaracejos. 

Elllate aam. 5/0.9.- Late aam. 109. 
D. José .\bad.—Alicante. 

, Bülst? aum. íS;; 9.9.—Lote aum. 110. 
D. Éamón Calvo.—Rasines. 

BiíJete nam. l.>íí56.—Late aaa. 111. 
D. Arnaliü Rodrigo, Rejas, 8. 

Eir.ste aam. 59.76,—Lote aum. 112. 
D. Heriberlo Andrés.—Santoyo. 

Bíllaía aam. M 26 .'.—Lote aam. 113, 
D, Alejandro C. Horreros.—San Lorenzo. 

Billete BUffl. /r¿9. -Late aum. ii4. 
D. •Fraiiciscü Valdubi, Palafox, 23. 

Billete aum. ü 76 i.—Late aam. 115. 
D. Faustino Saavedra, Ai'gatizuela, í. 

Bilk<{3 aum. áts29,—Late aam. 1I6. 
D. Miguel Cuadrado.--Bilbao. 

Eilleíe aam. 3=í6'5,—Lata aam. ii7. 
Casino .Vgrícola.—Hondón de las Nieves. 

Billete aam. iáí6«7.-LBíe aam. 118. 
D. Alberto .Maré.—Morata do Tajuña. 

Bilíele aam. ii7«o,—Late aam, 119. 
D. Miguel Suárez.—Vilíáiegre. 

Billete aam. 3ÍÍ63.—Late aam, 120. 
D. Emilio Gutiérrez.-Vigo. 

Billete aum. í 869i.—Lote aum. 121. 
Dora Matilde de la Calle, Capellanes, 10. 

Büíete anm. 9i-3 7.—Late aam. 122. 
D. Francisco Fallor.—A. Abroñigal (tejar). 

Billete aam 43íf3,—Lata anm. 123, 
D. José Menóndez.—Cornellana. 

Billete aam. 13SÍÍÍ .—Late aum. 124. 
D. Felipe García.—Muía. 

Billeta aum. ¿53,53.—Late aam. 12S. 
D. Alfonso Albacete, San Bei'nardmo, 18. 

Biliete aam. 2S92.--híílt m^. I2fí. 
D. Antonio Ziirita.—Bujalancp. 

Billeíií aam. 45^/.—Late aam. 127. 
D. .'osó Síintander.—Murguia. 

Billete aa.iu. 1356/.—lote aam. 123. 
Doía Pilar A! varez.—Guadalajara. 

Billete aam. 21.72.—lús ama, 129. 
D. Teodoro Cerda.— Palma Mallorca. 

Billsta nam. 5«3,ií.—Lata aum. 139. 
D.'Luis Puchaldón.—Vicálvaro. 

Biíleta mm. i'iSOS.—latQ aam. 131. 
D. Federico Rojas, Alcalá, 51. 

Ejikle nnm. 522.t.~U\e aum. 132. 
D. Emilio Martin Velázquez.—Parla. 

Eillele aam. 1333/.-Late mm. 133, 
D. Mariano Pacheco, Salesas, 4. 

Billate aam. 14i*7, - Lata Eum. 134. 
D. le-^iis Camacho Recas.—Cliinchón. 

Billeta aaa. i l53 '? , - Late nam. 133. 
Doña Carlota Landy, Mayor, 65. 

Billete aam. 4362.—Ms Eum. 136, 

D. Pedro Encinas, Bravo Murillo, 92. 
Billete Eum. 15599.-Late aum. 137. 

D. 3milio Pérez.—^Béjar. 
Billete aum. 1^63.—late aum. 13S. 

Doña Julia Fernández, Rebeque, 2. 
Billete aam. 9444.--¡,i¡l8 aaa. J3.9. 

D.Luis Huelva.—Salamanca. 
Billete aam. 1704, —Laí3 aum. 140. 

Mr Chesephet, Espoz y Mina, i3. 
Billete aum. 1054f.—Lote nam. í4i. 

D. Fausto Malagón, plaza San Marcial, 4. 
Billeta aum. 1*753.—Late aum. 142, 

D. Lino Martín.—Getafe. ;, , , 
Billete aam. 1-937.—Late aum 143. 

D. Guillermo Jiménez, Vergara, 12. 
Billete aam. 13'?56. -Lila aam. 14i. 

D. Fernando Polo.—Zaragoza. . 
Billete aaa. 4425,.~i,ola aam. Í ^ 5 . 

Sres. Miguelturra, AMUKUU-O y C», Flora, 3. 
Billete nam. 9r>72. - Late aum. 146. 

D. •"lonjetno Hurtado, ,\rco Santa María, 41. 
Billete aam. 657=:^,—Late aam, 147. 

D. 5eiiito Campoamor, paseo de Atocha, 15. 
Eilleía nam. 9823. — Lote aum. 14S. 

Dola Carmen Rodríguez, Ave Alaria. 3. 
EiMeBiiM. 3511.—Lote nuJü. 149. 

p . Toaf¡uin Coronado.—Almendralejo. 
Miste aum. 1355.—Late aaai. 150. 

t>. Fraucisco Javier de Lara, Zurbano, 23. 
Eilleíe aam. 9iéí,9.—Lata nam, 151, 

Doia Palmira Garcí.-i, Tudescos, 30-
ilillEie Hua. I3í?35.—Late Ba.m. i5,a. 

D. Dionisio Soroeta.—San Sebastián. 
Billiíte aam. 906'áf.—Late aam. 143, 

D. Maí.ío Rodríguez.—San Martin de Val-
deijrieíias. 

Billete aum. 12S91. — Late anm. I5i í . 
p . Franci.'co González.—l'aíma de Mallorca 

Bulóte auM. 3921. — Lata num, 155, 
D. Miguel Godiz, Fuencarral, 71. 

Biriatsmw!. 5751.—Lata aam. 156. 
D. Camilo Díaz.—Ibio. 

Billete num,. S4i9.~la\% num..i57. 

D, 

D. íosé Eady, c'iesta de Santo Domingo, 
BUIeteanra. i'*'79.—Late aam. 15S. 

D. Kehpe Fuentes.—Fuontesauco. 
Billete num. 513.—Late aum./59. 

.D. José Hervás, IMayor, 86. 
Billeta aam. 7577.—Lata aum. 160, 

Do'-la Carmen Ociioa, Arneta, 8. 
Billete aam. 11670.--Late aum. Uít. 

D, Xicolíss Zamora, Álamo, 1. 

Billete aam. 1^531.—Late aaa. 162. 
Pedro Rojas.—Vallecas. 

Billete aam. 1*067.—Lote nua. 1 6 3 . 
Gerardo Escudero.—Almorox. 

Billete aam. 1J*56,—Lote aam. i e # . 
D. Juan Frías, Real Casa de Campo. 

Billete Bum. 45.33.— Lote aaa . 16S. 
Doña Leonor Cortadella, Carranza, 17. 

Billete aam. 63*5.—Lote mm. 166. 
D. Segundo Séneca. Naciones, 3, 

Billete aum. 1 5 5 30.—Late aaa. 167. 
D. Juan Gobantes, Barquillo, 5. 

Billeta aum. i<.*f50.—Lote aum. tús. 
Doña Teresa Pagés, Velázquez, 37. 

Billete aum. 36.i.?.—Lote naa. / 6 9 , 
D. Juan José Guliórraz.—Moraleja. 

Billete aum. 71*7,—Late aaa. 170. 
D. Nicasio Izquierdo, Bailen, 13. 

Billete aam. «*5*.—Late aum. 171. 
D. José Sabater, Arco de Santa María, 41, 

cuadruplicado. 
Billete aam. 3^*0.—Lote nua. 172. 

Sr. González Larios y Compañía.—Tala ve
ra de la Reina. 

Billete aum. 13095.—Lote aaa. 173. 
D. Antonio Agelano, Lope de Vega, -52. 

Billete Bum. 7365.—Lote aaa. i7af. 
Doña Consuelo Hidalgo, Lagasca, 47, 

Billete aaa. 77l9.—Late aaa. 175, 
D. Rafael López, Oreüaua, 9. 

Billete aum. 35*3.—Lote aua. 176. 
D, Juan Manuel Aizpurúa.—San Sebastián. 

Billeta aam. 67í/3,—Lote aam. 177. 
D. Tomás Elena.—Vallecas. 

Billete aam. 56 í3.—Lote aam. 17S. 
D. Ramón Arguelles.—Salinas do Anana. 

Billeta aum. 13*67.—Lote aaa. 179. 
D. Ensebio del Busto, Gravina, 15, cuadru

plicado. 
Billete aum. 1.33Í76.—Lote nam. iSO. 

D. Emilio de la Casa, Cedaceros, 4. 
Billete aum. 335*.—Lote aaa. isi. 

D. Jorge Hijar, Palacio Real. 
Billete aum. I60*i.—Lote aua. 1S2. 

D. Manuel Orueta, Echegaray, 19. 
Billeta aum. 15*.—Lote nua. 183, 

D. Ángel Banañanal , Espíritu Santo, 26, ca
charrería. 

Billeta aum. 5561.—Lote naa. iSá. 
D. Gabiiio Balordi.—Ataun. 

Billete aum. 8104. — Lote nam. tss. 
D, Rafael Coinodira.—Ferrol. 

Billete num. i*Z33,—Loto u^m. 186, 
D. Macedonio González.—Chinchón. 

Billete aam. 1057*.—Lote naa> 1S7. 
Doña Josefina Moreno, San Miguel, 37. 

Billete aam. 1753?.—lote aaa. 188, 
D. Diego Sánchez.—Trujillo. 

Billete aam. 3393.—Lote ana. 189. 
D. Andrés Sempere, Viento, 1. 

Billete aam. 6í«7.—lote ana. I 9 0 . 
D. Mariano Jiménez.—Vicálvaro. 

Billeta aam. 33*0.—Late ana. I9t. 
D. Nicolás Martínez, Mayor. 89. 

Billete aum. **/ i .—late ana. 192. 
D. José Rodríguez, paseo de Sari Vicente, 22. 

Billete aam. «791.—Lote aua. 193, 
D. Simón Pérez.—Patencia. 

Billeta aum. 13633.-Lola aam. 194. 
D. Juan Rodríguez, Bailen, 35. 

Billete num. 9965.—lote nam. 193. 
D. Aurelianp Martínez.—San Martin de Vai-

deiglesias*. 
Billete naa. I3.s*.9.—Loie nam. 196, 

Doña Mercedes Ugarte, Hortaleza, 20. 
Billete aaa. 33Í.'?.—L»t3 l a a . 197, 

D. Pedro Garitiay.—Alcobendaa. 
Billete BUS. 6330.—Lote saa . 19S. 

D. Jacobo Sales. Hita, 4. 
Billete a u a 65lf>.- lo te ÍIBB. 199. 

I). Francisco Aguado.—Portugalete. 
Billete anm. 137C9.—Lote ana. 209, 

La Tertulia.—Ponfarrada. 
Billetfl aam. 6 ; 17.—late naa. 201. 

n. Ange! Robles, Don Martín, 19. 
Billete ana. «703.—Loto ana 202, 

D. Ricardo Eairada, Alcalá, 89. 
Billete aam. i9á*.—Late naa. S05. 

D. Julio Marti, Corredera Baja, 15. 
Eillste Buia. 15375.—Loto imm s»o*, 

D. Juan Riu, Magdalena, 4. 
Billate aam. ios*6.—lote num 20S. 

D. Indalecio Gózalo, Embajadores, 10. 
Billete aam-1309/.—Lote aua. 3o6. 

D. Federico Baeza, Jacometrezo, 62. 
Billete naa. 1033.—lote aaa. f07 . 

D. Manuel Ortega,.Lagasca, 31. 
Billete aum. 900,-?.—Lola naa. 208. 

D. Gregorio Fernández, Colegiata, 16. 
Eilleleana. 10555.—me naa. 209. 

D. Héctor Marabini, Cedaceros, 1. 
Billete Bum. 3637.—Late naa. 310 , 

1). .rVntüiiio Anglada.—Málaga. 
Biüels num. 3,«>39.-L<íte nam. 211, 

D. Ignacio Benito Vitoria, Alcalá, 106. 
Billete anm. 606.5.—Lote ana. 212. 

D. Manuel .María da Ondaza.—Brúñete. 
Billete aura. 3ií*i,—Lote nam. 2J3. 

D. Ricardo Lanzarote . -^ Argamasilla 
Alba. 

Billets aum. 1*363.—Lata aam. 214. 
D. Joaquin Carsi.—Bucharest (Rumania). 

Billete aaa. 743.—Lote aum. 2lá. 
Doña .\.dela Villegas.—Murcia. 

Billeta aam. 9 7* ¿.—Late anm. 216. 
Doña Petronila Godinez.—San Martín de 

Trevejo. 
Bíiiaie naa, 5*7*.-Late anm. 317. 

D. Manuel García.—Fuencarral. 
Stllsta aum. I i5*«, — Lite aum. 218. 

D. Fermín Calvo.—Irán. 
Billate aam. /-V9,—Me nam. 219, 

Doña Paz González, Hortaleza, 88. 
Billeta Bii'B. 3729.—Late anm. 339. 

D. Donato Villarroel.—Castromocho. 
Billeta nam. 93/^.—Líjte aum. 221. 

D. Felipa Diez, Trav' sía de !a Parada, 10. 
lillela aaa. 11 '77.—Lite na:a. 222. 

Doña Cesárea Moratilla.—CliincUón. 
Billate aam. 7S1*.—lits aam. -33-5. 

D. Vicente Merino.—Viíla del Prado. 
lilbte an?u. /*ti3.—Late aum. 224. 

D. Ramón Jiménez, San Cosms, 11, pral. 
Silleta ana f.i>9'ifí.—Lata aua. 225. 

D. Manuel Moreno, Alberto Bosch, 12. 
Billete num. 3335.—Late aum. 226. 

D. José Huertas, Acuerdo, 17. 
Billete nam. 33 i 1.—Lata nam. 337. 

D, Rafael Feruán;l9z.—San Fernanda. 
Billete nam. 7119.—Lote nam. 22S. 

Fono-Reyna, Prado, 29. 
Billata ana 39 í*.—Lata aum. 33.9. 

Doña Nieves Torregón, Don Martin, 6. 
Billats Bam. 13« 10.—Lato aam. 330. 

Doña Teresa Mayo, Greda, 16. 
Billeta aam. 9 3 Í 5.—Lata aua 23.'. 

D. Benjamín Balseiro, Carmen, 4,, 
Billete nam. 1 '7.3,—Late aum. 232. 

D. Francisco L(>pez do Saa, Madera, 42. 
Billete aam. 13353.—Lote aum. 233. 

D. Antonio Vera, San Leonardo, 14. 
Billate aum. 30*5,—Lote aum. 234. 

Doña Carmen Cüliero, Andrés Borrego, 18. 
Billete aam. 3033.—Late aum. 235. 

D. Gregorio Otanez.—Castro Urdíales. 
Billete num. -O.jt.i*. -Late nam.336. 

Doña Teresa do Altana.—Puenteviasgo. , 
Billete anm. 9MI/.—Late mita. 237. 

,D. Camü',) del Lelohg.—Roqueña. 
Billete anm. ii2.>/,—Lote num. 333. 

D. Gervasio Alfaro.—Fitoro. 
Billete nam. 12563 —Late num- 239. 

Doña Concepción ücami^o, Fernando VI, 17. 
Billete naa. 1373/.—Lote anm. 3*0. 

D. Sevei'ino Delso.—Cornago. 
lilleto num. 1 I6J : 6 -iele nam. 241. 

D. León Yanguas, Vülafranca de Navarra. 
I Billete nua. * / 63.—Lote num. 242. 

D. Bautista (3auran, Ventura de la Vega. 
Billete naa. i « 3 7.—Lote aam. 243. 

D, Carlos Soler, Alcalá, 1(16. 
Billete aum. 6039.—Late aam. 244. 

D. Jacinto del Rio.—Treagrandas. 
Billete aum. 3316.—Late aum. 245. 

Luis Ayuso Pérez.—Casavejos. 
Billete num. 11935,—Late nam. 246, 

Aniceto Palma, Fernanilo VI, 1. 
Billete aua. i«036.—late num. 247, 

D. Vicente .\liemiro. -Graus. 
Billate nam. 10072,- Late num. 3*3. 

D. Pedro Garibay.—Aicobendas. 
Billete num, ;?903.—Lato anm. 249, 

Doña Julia Zabalzá, Mamlizábal, 8 dupdo. 
Billeta aam. 3 /33. -Late aum. 350. 

¡i). Juan Gcra Solsona. Zaragoza. 
Billete anm. 11363.—Lote aaa. 251. 

D. Agustín de la Peña, Principe, 12. 
Billete aam. 330*.-Lote aum. 252. 

D. Antonio Pracias.—Fornalos da Montes. 
Bilíeíe naiia. i3;.—Lata aam. 233. 

D. Dionisio García, Luna, 1. 
Billete aum. 7373—Late aam. 3.5*. 

D. Luis Cxbrera.—\"illa del Prado. 
Billete aum. /3*37.~í.ate «na. 235. 

D. Ramón Pi-rez, Medon de l'aiius, 1). 
Billete ana. 9330. -Lele nuai. 256. 

Señora Marquesa de Amboege, Paseo dé 
Racoleloe, *>. 

Billete BTO. /3336 —Lotis nam. 357. 
D, Faustino lífd Ramo, f'u-'bla, 12, 

Billete aa»n. 3*3-?.—Late mm. 3.i3. 
D. Ramón Gallo. --Sedaño,. 

Billete num. 3353.—i,ota nam. 359 
D. Francisco Builer —Velázquez, 22. 

Billete num. J599(i. -Late nua 360. 
D. Federico Janer, Plaza de la Independen

cia, 9. 
Billete nam. 9718. -Lote nam. 361. 

D. José .^dsuar, .4'oc¡ia, 64. 
Billete nam. / 0 Í Í 9 / . - l o t e num. 262. 

D. Vicente Tamojón, San Roque, 7. 
Hílete aam. I4i68 —Lote num. 203. 

D. Eu^iebio Gallego.—Fuencarral. 
Biilote aum. A59,*.—Late nam. 264. 

D. Adolfo i\laivrá, iiabel la CulóJica, 4. 
Billete nam. 33*/.—Late aam. 265. 

D. Manuel Martiuez.—Ahiiansa. 
Billete aum. 13760—lote num. 366. 

Doña Milagros Rodríguez, San Roque, 8. 
Billete ana. 36«.—Late nua. 367. 

Doña Antonia Prado, Plaza de la Berenje» 
na, 49. 

D. 

D. 

D. 

D. 

de 

Billete nam. 11936.—Lote naa-36». 
D. Manuel Alvarez Sañudo.^Zafra. , 

Billete naa. 7316.- Lote nain. 269. 
D. Adrián Sampedro.—Villa del Prado. 

Billete nua. 4611. -í.ote naa. 370. 
D. Antonio Sogar.—Alicanta. ^ 

Billete naa. S601.—tota naa. 271. 
D. Ángel Rubio, Arco de Santa María, 8t . 

Billete nua. 9076.-Lote num. 373. 
D. Vicente iVlártln.—Castrojeriz. 

Billete aum. 9957.-Lote num. 373. 
D. Ricardo^otres.—Arganda. 

Billete nam. 1/333.—lote num. 37*. 
Doña Martina Díaz, Santa Engracia, 48. 

Billete naa. 13337.—Lola naa. 375. 
D. José Yagua, Nuncio, 8. 

Billete nam. s*95.—Lote nam. 376. 
D. Juan María Riaza.—Brihuega. 

Billete nam. 4202. - lote anm. 277. 
D. José Ramón González.—Paradela. 

.Billete nam. 10731.—lote naa. 373. 
D. Manuel Bordea!, Pradera del Corregí» 

dor, 8. 
Billete num. 357.—lote nnm, 379. 

M. Jules Soulé.—Pan (Francia)., 
Billete nnm. 15997.-loto nua. 2S0, 

D. Federico Janer, plaza de la Independaa-
cia, 9. 

Billete nnm. l a o s 3 . - 1 ote naa. 281. 
D. José Ruiz, Mayor. 72. 

Billete nam. 6633.—lote nam. 282. 
Doña Dolores Benítez, Olózaga^ 6. 

Billete aum. 13066.—Lote naa. 333. 
Casmo Bilbilitano.—Calatayud. 

Billete ana. 804 /.—! ote nam. 33*. 
D. Ramiro Girón, x\ndrés Borrego, 16. 

Billete nam. i3rf 99.-Lote nua. 285. 
D. José María Casaus, Barbieri, I, dupli

cado. 
Büíete num. 1*17.—late nam-336. 

Luis ,Reniña, Felipe IV, 7. 
Billete nam. 30f/3.-Lete nam 28?. 

Luciano V. Alcacel las . -San Sebaslián. 
Billete Bttm. 3353.—Lote aum- 288. 

D. Francisco Butler, Velázquez, 22. 
Billete nam. 133*9—Lote nam. 339. 

D. Antonio Coraanego.—Coruña. 
Billete num. «13*.—Late naa. 290, 

Señora de Saenz Heredia, Carmen, 23. 
Billete num. 3665.—Lote nam. 291. 

D. Francisco Peláez, Barco, 9, triplicado. 
Billete nnm. 9/36.—Late num. 3 9 3 . 

D, Juan Savat, Claudio Coello, 56. 
Billete num. 763.-Late nnm. 3.'/.?. 

D. Juan Ude, Pretil de los Consejos, 5. 
Billete num. 1*793.—Lote num. 39* . 

D. Leandro Fortuny.—Pinto. 
Billete nnm. 59*5.—lote nam. 395. 

Sra. Viuda de Blanquer.—Alicante. 
Billete nua. /973.—late aaa, 299. 

D. Gaspar Gaivan.—Lumbrales. 
Billete num, 5069.—lele naa, 297. 

D. Arturo Puigcerver.—Alicante. 
Billete ana. 35*5.—Lote anm. 298. 

D. Joaquín Jiménez.—San Sebastián. 
Billete nam. J537 —lote nnm. 299. 

D. Bernardo Barbajero, Luzón, 11. 
Billete nam. I0333.- lote naa. 300. 

D. Ricardo Ángulo.—Angunciana. 
Billete nam. 35/3.—Late aam. 301. 

D. Mariano Catalina, Puerta Cerrada, 4. 
Billete nua. 7*39.—lote ana. 302. 

D. Domingo Garcilo, — La Palma (Iluelva). 
Billete num. 33/9.—Lote aam. 303. 

D. P. Prieto. Bailen, 26. 
Billete aam. 3/*3 -Lote aam. soé: 

D. Rodrigo Lainez.—Santiago de la Puebl». 
Billete nam- 13009.—late naiu. 303. 

D. Feliciano Martín, Genova, 21. 
Billete anm. 13^0/.- lote num. 3on. 

Doña Dolores do Casitro, Car."S. Jer6nimo,51 
Billete n«a. 3550.—lote nam- 307, 

D. Gregorio Pane, General Porher, 16. 
Billete num. 10337.—Lote num. 303. 

Dona Pilar Fernández, Piarnonte, 27. 
Billete naa. 10750. -Lote aua. 30&. 

T\. Ramón Callejo, Libertad, 9. 
Billete num. 3606.—iota nam. 310. 

D. Benigno San Martin.—Cabezi>n deCam»» 
ros. 

Billete ana. 339*.—lote naa 31L 
D. José Arráez Carrión.—Sevilla. 

Billete nam. 6 /*5.—icte nnm. 3 /». 
D. Gregorio Velasco, Almirante, 25. 

Billete nua. /«73.—lata nua. S13. 
D. Manuel Mateos.—Hoyocasero. 

Billete nam. 3615.—lote nnm. 314. 
Doña .Mercedes Gutiérrez.—Coria. 

Billete nnm. 7*79.—lote num. 313. 
D. Manuel Vela, Carretas, 4. 

Eiílete num. 3333.-lota num. 3l&. 
D. Hilario Dago, Velarde, 1. 

Billete nam. l/673.-Late nua. SlT. 
Doila Jesusa,Mateo, Santa Bárbara, 6. 

Billetenlm. 3353. -Lole nnip. 318. 
Doña Concepción de Torres.—Vigo. 

Billete num. i5063.- tote nam. 319. 
D. íM'ancisco Carrero.—El Pardo. 

Billete nam. 3130.—lote nam. 320. 
D. Basilio Abain.—Avila. 

i* 

,,Übli,Tado3 por mexcufiables deberes de g r a t i t u d pa ra con el público que fccvnto nc-! favorece, proce
deremos* desdC' Ineíjo con la .íuayor act ividad á la organización del 5." SORTEO DE REGALOS Á 
.WESTROS SüSCRíPTOBES Y L£€TORES. 

l íos lotes que formarán este 5." SORTEO serán 3 2 0 y su valor t-otai de 26,..O00 PESETAS, 
igual á los lotes y valor de los del sorteo que acabamos de celebrar* 

Erí ' |a eiécoiÓH de objeto,^; pa ra formar los lotes seguiremos nuestro criterio de qae todcs sean de 
irnn::'¿a.b".e uti l idad y extre.m,aremop nuestro cuidado pa ra lugrar curaplidarúente este propósito. 

leñdr.'^n derecho A un billete pa ra este 5." SORTEO todos los suscriptoreHí que, á par t i r del 

1." del año ac tua l has t a el día an te r io r al que se señale pa ra el sorteo, paguen un semestre A D E 
L A N T A D O Y D E U N A VEZ y loa compradores de Madrid y proV'incias que nos presenten una co
lección semest ra l comple ta de las ediciones destinada,^ á la venta . Es decir, que los suscriptores da 
año obtendrán dos billetes, lo mismo que los que nos presenten una colección anua l completa. Los 
coleccionadores podrán presentar las cabezas de los núuieros i inieaménte, si no les impor ta inuti l iaar 
los ejemplares; si conserrasen ésítos, los devolveremos después de contraseüados. 

T a n pron to COBIO no.^ sea posible publi; aremo? la lista completa del valor y composición de los lótés. 
En breve anunciaremos la en t r ega do billetes. 
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LA CORRESPONDENCIA DÉ ESPAÑA spesienfo al niím. m í 

¡8 BOHfsrenola áe Mm^Bl 
Por invitación del Circulo Universitario 

<? Filosofía y Letras, el maestro Pedro 
"Mascagni ha consentido en leer su confe
rencia sobre «El melodrama del porvenir», 
inauja-iirando la serie de discursos que el 
miímo Circulo se propone promover en el 
corriente aSo. 

Los invitados hablan sido muchos, y 
por esto una hora antes, el axila magna 
Ael Colegio í?oraano veíase atestada de 
fefiorar-, estudiantes, entusiastas y apa-
fionadog por el arte musical, y admirado-
res del maestro conferenciante. 

Ocupaban asientos de preferencia, en 
una tribuna lujosamente adornada, Sus 
Majestades la Reina madre v la Reina 
consorte, y entre otrí^s notabilidades há-
Uábaa.se el presidente del Consejo, sefíor 
Giolitti, y los ministros de Estado y Te-
Foro. 

El maestro Mascagfni apareció en la 
sala á Ifts tres y veinte minutos, siendo 
acof id<5 wn un» salví, de aplauso*; • 

El presidente dftl Círculo, Sr. Jo*to 
Randaccio, leyó lueg-o un telegrama del 
ministró de Instruccjóa pública, Sr- Or
lando, ejj due excusaba su ausencia y 
anunciaba haber confiado el encarg:© de 
representarlo al subsecretario de l ramo, 
Sr. Pinehia. Prosig'uió dando las gracias 
áMascagni, espíritu latino ycreiadorde 
nobles armonías, por haber aceptado la 
invitación, y expuso el' prof raw» de las 
futuras conferencias. 

El público saludó coij n w a & aclama
ciones al maestro, que, subiendo á la tri
buna, preparábase a hablar. La conferen
cia, leída con la habilidad de un orador 
consumado, comienza: ® 

«Él melodrama del porvenir—^dice Mas-
cagni.-¿Qué e« el porvenir?... He ah i la 
respuesta: • el porvenir es el presente...» 

Y prosiffue: 
«Co» esta paradoja no quiero dar 4 en

tender, como alguien maliciosamente ha 
dado en añrtoar, que el melodrama de 
hoy represente la ópera nacional, tan sus
pirada como fruto natural de la evolución 
sobrevenida en el último período históri
co del teatro de la música. Quise, por el 
contrario, establecer que nuestros jóvenes 
compositores podrían c®nve*íit &h pásen
te este invocadojBOfweííir, si un cúmulo de 
causas fatales no paralizasen la sinceridad 
y no cambiasen la fe.. Es el ensuefío de 
toda mi vida que yo persigo. Desde muy 
jovencjto, estudiante apenas,.la obra de 
Ricardo Wágner me apareció como men
sajera de una radical renovación en nues
tro melodrama; 'pero los años pasaron y 
desenvolvieron la evolución, sin conceder 
á mi» ensuefSosla realización deseada.» 

El orador continúa demostrando que los 
compositores italianos fueron solamente 
intuitivos ysubietivog, cuando Wagner ha 
sido reflexivo yobjetjvo.De esto puédeque 
sea causa la mayor cultura de Warner, 
parangonada con la poca cultura general 
que siempre acompañó al arte de la músi
ca en Italia; pero nuestros Jóyene», que 
Bon creadores, saben muy bien que tanttí 
mayor puede ser la inspiración, cuanto 
rainor es el estorbo de la mente y meno
res loe contactos materiales. 

¡Cuántos son, por otra parte, los ejem
plos de la expresión musical, confiada por 
mtuicióii al elemento instrumental en las 
obras de nuestros grandes! Éosáini, en el 
Guillermo TeU, imité úc&ntG délos Al
pes y del género bucólico, señalando un 
progreso notabilísimo en el melodrama 
moderno, al cual dio fuerte impulso en la 
parte .mecánica. Y Bellini presentó-tam
bién en la Norim aquel maravilloso in
tento de verismo con el coro Guerra, 
guerra^ y la admirable marcha de los Pu
ritanos, que Wagner no desdeñó recordar 
en la sve^da del LoJimgrin. Y Donizzetti, 
además de aquellos pasionales episodios 
musicaleé del cuarto acto de Zas Fmorita, 
nos ha deyado el preludio de arpa en: la 
.Lucia, que. compararía á la entrada de 
Elsa en el Lohengrin, y el interraezao del 
tercer acto de la Lindé. Y Verdí, genio in
tuitivo é italiano por excelencia, después 
de la alusión 4 la música española, en el 
Don (krh, nos ha ofrecido mAiéi t i co
lorido egipcio, trasplantado con incom
parable talento. 

Los compositores, italianos vieron..en 
Wagner al artífice genial que intentaba 
extirpar los defectos verdadero» que oscu
recían el melodrama de ÍU» tiem*posj- la 
ausencia absoluta de todo enlacé lógico 
en el desarrollo del drama, y la comwétft 
carencia de una expresión exacta | e la 
palabra. 

He ahí I» base sobré la cual Wagner 

comenzó á erigir su macizo castillo artís
tico: esíos son los plintos sobre los cuales 
se posó casi exclusivamente la atención 
de nuestros músicos. 

Verdi lo había comprendido luego, y 
mientraspermanecíacallado deíde mucho's 
años, señaló la vía maestra á los jóvenes 
que esperaban su orientación, y escribió 
el OteUo, ofreciendo el más perfecto ejem
plo de expresión dramático-musical de la 
palabra, y el Falstaff, la obra maravillo
samente juvenil, brotada de su gran co
razón, que suspiraba por una nueva era 
del Teatro Nacional. 

Sin necesidad de uncir su genio italia
no al carro del extranjero, supo compren
der los elementos necesarios al progreso 
de nuestro Teatro; y casi temeroso de que 
alguna maléfica influencia influvera para 
prejuzgar el porvenir artístico de su país, 
desplegó aun una vez más su bandera cu
bierta de gloria, y enseñó límpida v ma-
gistralmente, como su genio entendía, el 
desenvolvimiento en la evolución del arte, 
permaneciendo firme y genuinamente ita
liano.» 

Describe á grandes rasgos el período 
déla aparición de la ópera wagnerjana 
en el teatro' italiano, con toda la influen
cia que ejerció en los artistas y en el pú
blico; y concluye con este brillante epí
logo: 

«El porvenir es el presente. Nuestros 
autores son mucho, mejores que su fama, 
y han cumplido una inteligente labor á 
propósito para una nueva y grande evo
lución musical en el teatro italiano. !Pro-: 
curemos aliviar su mente de la pesada 
carga que la abruma; hagamos resucitar 
su antigua fe, y la estrella del arte ita
liano volverá todavía á resplandecer con 
gloriosos destellos, destinada por ley di
vina á iluminar el mundo artístico.»" 

La conferencia duró hora y media, es
cuchada con religioso silencio y agrado 
por el distinguido auditorio, que premió 
con entusiastas aclamaciones al mae$tro, 
acompañándole después hasta la plaza del 
Colegio Romano. 

Rom»., enero 190i. 
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La essiiMra sspafíola 
BB hastlaso WCaHa 

Diario 4e un ttstigo, por D. Francisco Arderíns, 
ayud,t.Bt» de 6rd«aei do D. F«rB»ado .Vill»*inil, 
á bordo del Furor, con un prólogo de D. Ja. 
cinto Octavio Picón. 
De todo cua.nto .se ha escrito acerca de 

nuestro año terrible, y en especial de la 
catástrofe que tuvo por resultado él ani
quilamiento de nuestro poder naval y la 
pérdida de nuestras posesiones ultramari
nas, nada tan sencillo, tan conmovedor y 
tan terriblemente dramátieo comoel libro 
del Sr. Arderíus.. 

Fué testigo presencial de la catástrofe; 
allí expuso con noble y patriótico ardi
miento su vida en ctimpílimiento.,de aji de
ber de soldado; conocía cuantos prelimi
nares y antecedentes se relacionaban con 
aquel viaje, que fué el viaje al sacrificio, 
y al narrarlo pone en sus relacionen, nO 
sólo la habilidad del escritor y las dotes 
del literato, sino la fe del soldado y el CO" 
razón del patriota, algo que hace vjbrar 
el .sentimiento nacional, y que conmueve 
el corazón y hace asomar las lágrimas— 
ya dé dolor, y á veces de ira—a los ojos 
de los qué recorren aquellas páginas, tan 
interesantes' y sugestiva.s que no es posi
ble, una vez comenzadas, el soltar el libro 
sin haber devorado hasta el final. 

Nada mejor puede hacerse para dar 
cuenta del libro del Sr. Arderíus, eviden
ciando al paso que no se le elogia por 
amistad ó por deseo de elogiarle, que co
piar alguna de sus interesantes páginas. 

Véase cómo relata la salida de la escua
dra del puerto de Santiago de Cuba y lo 
terrible é inevitable de aquella boirenda 
catástrofe; 

«A las ocho próximíimente P1 Teresa izh 
la señal d© sajarraneho de eombata, que fué 
repetida por todos ios buciues en medio del 
toque apropiado de las cornetas y «I carac
terístico ordenar de las pitadas de los con
tramaestres. Todo el mundo ocupó el puasto 
que con anterioridad le liabia «ido asignado; 
los cierres de los eañonaS funcionaron pura 
albergar en sus recámaras lo* pedazos de 
acero con que habia de castigarse al ene» 
migo; ias tapas de Jas cubiertas protectrices 
cayeron para dejar á cubierto de la destruc
ción todos aquellos tnecamsraos que con*ti» 
tuyen el alma del buque, y las chimeneas. 
lanzando grandes cantidades de humo, indi
caron el cargar de los horuos y el funciona
miento del tiro ferjjado para Uevarl» pre
sión de las calderas á su extremo limite. 
' Poco después izó la Capitana nueva geflal 

que decía asi: «Salir según ordeii preveflidóo 

y «¡Viva España'.u, y dê srlo este momento 
tan sólo 8» oyó en nuestros cruceros el ruido 
de lae cadenas eon que las anclas, abando
nando el fondo, los dojaroa en libertad. 

El reres», iusjsnia del alniiraiile, Fué e! 
priroero en ponerse en movimiento, bus
cando entre las sinuosidades del canal la bo
ca del puerto; momento de extremada, emo
ción en que todos, con Ja mayor ansiedad, 
esperábamos, impacientes, el primer caño
nazo». 

Después de describir la salida de la es
cuadra, habla de las peripecias del com
bate, y dice: 

«El Oquenrío, último de nuestros cruceros 
en la linea, fué percibido por el enemigo 
ci'.ando éste había tenido tiempo de cargar 
BU artillería gruesa, que disparó con préié-
rencift sobre este barco y:̂ 1 Teresa, hacien
do Ridlla .«US proyectiles eíi ambos buques y 
dejando sentir sus efectos mortíferos y des
tructores. 

Él Teresa recibió uno que rompió la tube
ría auxiliar de vapor, produciéudosa esca
pe* de gran consideración que bajaron la 
presionen las calderas impidiendo la estan
cia de personal alguno en las proximidades 
del lugar de la rotura; otro proyectil destro
zó la de contra incendios, quedando inútil 
esta ¡servicio para poderlo emplear cont- a el 
fuego|lie p© declaró encamaras y Cubiertas 
y que, adquiriendo extraordinaria voracidad 
levantaba imponentes Damas. 

Las cubiertas estaban llenas de muertos y 
heridos; hompüántes despojos se mezcla
ban y confundían en moníonesque lúgubre
mente ardían; gritos de angustia de hombres 
que desapai-ecian hechos pedazos y ayes de 
dolor de los que quedaban horriblemente 
mutilados, m unían á las bendiciones de la 
Jiatria augusta con que algunos sellaban su 
último aliento. 

El valeroso comandante del buque,D. Víc
tor Concas, que desde el principio habia per
manecido fuer* déla torre de combate, cayó 
herido gravemente y desde este mom)nto to
mó el mapdo del Teresa el almirante en per
sona. 

La bandera, que no sa arrió, fué pasto de 
las llama?, que al consumiiia privaron al 
enemigo de este que pudo ser su único tro
feo. 

El Ô Mertoio fué el buqua indudablemente 
más castigado en un principio, por ser el que 
vino á caer en medio de la escuadra enemi
ga cuando ésta, evolucionando para aproxi
marse, se encontraba en mejores condicio
nes para el ataque, ventaja que aprovechó 
carteando con preferencia sobre él. 

Uno de los primeros proyectiles penetró 
en la torre de proa, matando á su coman
dante y cuántos'con él se encontraban. A 
proa.d^l buque se declaró el incendio, que 
pudo ser dominado en un principio; no así 
el que, iniciado á popa, se hizo imposible 
extinguir. ' 

Los primeros proyectiles enemigos inutili
zaron Ifls ascensores de municiones. 

A las nueve y treinta y cinco de la maña
na había recibido el Vizeayael primer pro
yectil eitennigo, y á las once y cincuenta, sin 
cañones ya para contestar, intentó su bravo 
comandante, D- Antonio Enlate, herido gra
vemente ep la cabeza y espalda, la acome
tida al Bróokíijn, que por ser el más próxi
mo sra.él qué más mortificaba con su fuego 
persistente, embestida que fuéesquivada por 
iel buque americano, que demostró así no 
aceptar" otra arma en el duelo más que su 
artillería;» 
. Y asi continúa relatando tan sencilla y 
tan ingenuamente el combate hasta el tér
mino del desastre. 

El libro del Sr. Arderíus es un testimo
nio dé amor á la pa,tria y á los héroes que 
por ella dieron, su sangre 6 su vida en 
aquellos diasiuctuósos y tristes para Es
paña. 

El Sr. Arderíus merece por ello el aplau
so de todos los españoles. 

Toilettes, 
Joyas 

y Tocados 

jSe han enterado ustedes? Pues por si lo 
ignoran, me apresuro á decirlo: 

Me ©ÉCriben de París que toda novia chic 
rehuncia hoya llevar en la mano el tradi
cional t-amo de flores. 

Dicen aquellas elegantes, las parisienses, 
que esto no aa estila ya porque cU'air de ees 
tnariées de oillme que se ven en los graba
dos del año SO. Asimismo ies demoiselles 
d'honneur desisten del ramito. 

Según parece, el gris azulado, y también 
¡qué'coincidencial el azulado gris, son los 
colores predilectos. 

Si, lectoras, si; de París he recibido una 
crónicactrgada... ide? 

—D«ta;ies. 
Entre lo« cuales recogeré, para esta po

bre croniquiílá, algunos que se refieren á 
los pageos matutinos que hoy en día adop
tan y adoraiíi las mujeres, como medio el 
más divertido é infalible para adelgazar. 

Medio que tampoco desdeñan las madn-
laí5as. Ahilan tienen ustedes en Recoletos, 
en 1» Castellana, en el Retiro, en la calle de 
Alcalá, en la Puerta del Sol y en la Carrera 

(ie Saü Jerónimo, andando, andando mu-
cliu... Paro á nuestras c<conciudadai)»s» iM 
conocemos dotnasiado y sabemos de ellas, 
no ya los pasos que dan, sino h^sta ios que 
quieren dar, 

Las parisienses en el iíoís es cosa más 
nueva. .Son legión; aumentan por días. iPor 
qué? Pues por mil razones, tan poderosas 
las unas como la» otras; pero sobra lodo 
porque las respectivas mamas han dicho á 
las nenas: 

—En nuestro tiempo ae hacía menos ejer
cicio. ¡Foresto abundaban tanto las mujeres 
gruesas! 

Y, claro está, las hijas, al oír semejante 
opinión, exclamaron á una: 

—Debamos andar mucho, par» no conver
tirnos en flores tres épanouies; queremos- se
guir siendo boulons de rose laces; «tres se-
/ rees dentro del corsé de seda celaste», da 
que hablaba Teófilo Gautter. 

Y van en carruaje hasta llegar á cual
quier avenida. 

Entonces, más rápidas que el penaamien* 
to, se apean y se dedican en cuerpo y alma 
al pedestrian sport. 

Algunas hasta llevan su eorr«*poiidi*at«i 
podométre, á fin de s&tjer exactamente á 
cuánto ascienden los kilómetros recorridos. 

Estos largos paseos se hacen en compa
ñía de varias amigas; todas suelen vanaglo
riarse du record oStenu-

Tienen razón. Urt buen paseo por sendero 
fácil, bonito y perfumado, proporciona, no 
lo dudéis, queridas lectoras: 

Des roses au oisage et de ¿a neige su seín; 
ce qid n'est dejendu par aucun médicin. 

A propósito de médico. SI alguna de vos
otras desee, en efecto, adelgazar, ó al me
nos «conservarse,» «estacionarse.» permiti
réis que os advierta que el abuso del dulce 
es de consecuencias muy amargas para las 
aferradas en no engruesar. 

Permitiréis, además, que también en nom
bre de sabios doctores, os asegure que de 
nada servirá el beneficio obtenido por los 
paseos, si al regresar á casa, y después del 
almuerzo, tomáis, pasteles ú otras golosina» 
que contengan gran cantidad de azúcar. 

¿De qué hablan las paseadoras parisién' 
ses? De lo mismo que hablarán la» de otras 
capitales. 

De los capitales defectos de laademáe mu
jeres, resefía qué no es ocasión de hacer 
aquí porque, no sólo fuera cosa censurable, 
sino larga; del traje más ó menos bonito, 
bien hecho, bien díscotado y bien caro de 
alguna amiga; de los coqueteo» de otras, y 
de la boda en proyecto, efectuada ó deshe
cha de muchas. Asimismo de las mujeres 
que también pasean y, sobre todo, de Io« 
hombres presentes y ausentes. 

¿Cómo noí Hablan muchísimo de modas, 
renegando la mayoría de que, á pesar de no 
faltar alguna que otra falda corta, abunden 
tanto aún las largas, puesto que estorban y 
ensucian de lo lindo y hacen impropio papel 
en calles y jardines; proponiéndose otras, 
aunque en vano hasta ahora, influir en que-
desaparezca, de día. la cola; bendiciando 
muchas el imperio de los volantes, del bole
ro, de las blusas y de las diversas y actua
les hechuras de sombrero, porque si lo uno 
da esbeltez á la personita, lo otro da garbo 
al talle, las Otras dan el gusto de podar va
riar á cada rato de corpiílo y ios otro» pro
porcionan el contento de tener donde elegir. 
Resultado, que todas van bien chauímées, 
bien habUlées y bien ehapeauíeés. 

Sin cesar de hablar ni de andar, celebran 
con entusiasmo un traje de la famosa actriz 
J uaná Hading, toilette hecha de blancos en
cajes cliantilln, paUleiés de oro mate (tgran 
moda!), con amplio volante que adorna la 
falda; cuello del mismo «ncaje. igualmente 
bordado de oro, que da vida aj busto; las 
mangas, que son de muselina de seda, y, 
por supuesto (y por desgracia), ahuecadas, 
ostentan también oro mate. Oro hay, igual
mente, en el cinlurón. 

Este se abrocha en la espalda, terminan
do en un gran lazo de lo mismo y pequeña 
hebilla de strass. 

Lo repito: MuchO «caminamos» también 
las hijas de Madridi puesto que no quere
mos ser menos. 

Me explicaré: queremos ser menos... grue
sas; y fija la atención y !a intención en este 
camino real ó ideal, damos largas camina
tas. Porque además esto del sport «viste» 
tanto como un traje «estilo sastre», de paño 
en invierno y de piqué en verano; ¡siempre 
(claro está) que el sastre no haga un bu
ñuelo de paño ó de piqué! 

Nada tan elegante como no sentir cansan
cio. La mujer vin^tierm «s menos delicada 
que la del pasado s'iglo. 

Aquellas, las diíe'newitmes, se fatigaban 
más. 

Estas, las de hoy, no quieren fatigarse. 
Ni pasar fatigas. 

s. jw. ¡r. . 

XTIST J Í L . I P Ó X J Q Q ' O 

Después de la» largas negociaciones tra
mitadas por ios Gobiernos respectivos, va 
tranquilizándose la gente interesada en que 
Rusia y el Japón no se tiren los trasto» a la 
cabeza. 

Es posible que la Culpa de «ata tardanza 
en resolver la tengan las cancillerías ex-
tranieras por no haber pedido su opinión al 

estupendo estadista que gobierna nuestros 
destinos. 

Sin embargo, la solución del conflicto no 
tiene nada complicado, es sencillisimo, algo 
así como el huevo de Colón. Rusia se que
dará con la Mandchuria y el Japón se apo
derará de Corea. 

Es una justicia á la turca, que sin duda 
va á ponerse en moda en el moderno Dere
cho internacional. 

Lo ocurrido en el actual conflicto rusoja-
ponés nos recuerda un episodio que data de 
los comienzos del reinado de Luis Felipe. 

Austria habia ocupado á Ferrara, y Fran
cia, al tener conocimiento de este hecho, y 
queriendo dar una satisfacción á la opinión 
pública, se apoderó de Ancona, 

El abate Lamennais publicó por entonces 
un opúsculo, en el cual, dirigiéndose á los 
ministros del «Rey ciudadano», decía: 

«Vosotros hacéis como aquel á quien ha
biéndole robado su petaca, va á la Prefec
tura da Policis. á denunciar el hijrto, y el 
prefecto le quita el reloj.» 

Es posible que los Gobiernos de China y 
Corea no conozcan este episodio. 

¡Pero ya le sentirán! 

AOrUALIOADES FEBE«1I&S 

Mülam perlútiísías Bnlnglaterrú 
En esa hermosa Inglaterra, donde el cli

ma invita al recogimiento del home (la ca
sa), imponiendo el placer de la lectura, las 
mujeres encuentran más facilidad que entre 
nosotros para escribir en los grandes dia
rios ó. revistas. 

Con un notable espíritu de solidaridad, 
las rnujeres periodistas han fundado una 
Asociación, una Físcuela y un Club. Ha sido 
elegida presidente de la Sociedad una gran 
dama, lady Sarah Wilson. 

Hija del duque de Marlborough, nombre 
ilustre de la aristocracia inglesa, habia des
posado con el capitán Gordon Chesney Wil
son, y se hallaba en el Transvaal cuando 
estalló la guerra. Nombrada corresponsal 
militar de un diario inglés, publico durante 
un año interesantes crónicas, hasta que los 
boers la hicieron prisionera en Mafeking. 

Esto le ha valido el nombramiento de pre
sidente de la Asociación. Delgada y elegan
te, lady Sarah es el tipo de la gran dama 
inglesa en toda su pureza; acostumbra á 
vestir un traje asul reí/, colocando en la cin
tura una rosa de rojo vivo, que evoca el re
cuerdo de la bandera L'Union Jaek, tan gra
ta á los corazones ingleses. 

La Sociedad cuenta ya con más do cien 
publicaciones, exclusivamente femeninas, y 
la mayor parte revistas. 

Miss Cartwiglit acaba de fundar una Es
cuela de periodismo para las mujeres, y las 
debutantes, lo mismo que las yá acredita
das, pueden encontrar útiles consejos en las 
enseñanzas de ese establecimiento. 

La lista de mujeres periodistas que han 
llegado ala notoriedad en las Islas Británi
cas, ocuparía mucho asijacio; son nombres 
desconocidos en España y, sin embargo, 
hay algunas de excepcional talento, que 
brillan en la literatura, especialmente en la 
novela. 

Desde 1." de noviembre ultimólas muje
res inglesas disponen de un gran diario, que 
venden á diez céntimos número. 

Tiene seis páginas de información claras 
y precisas sobré sucesos de actualidad uni
versal. Esta publicación se dirige particu
larmente á las mujeres instruidas, que siem
pre ansian aprender algo nueoo, y promete 
ser el diario femenino de más porvenir. 

Al presente está en buenas manos, sin es
píritu de partido, y con carácter e.%encial-
mente práctico. 

Entre las periodistas que más se distin
guen debo citará miss Flora Shavo (lady 
Lugord), cuyos artículos sobre las cuestio
nes coloniales son, desde 1899, uno de los 
rasgos característicos del Times. 

Oirás escritoras célebres sonmiss Billing-
ton, redactor especial ;del Dail!/ lelegraph, 
con el sueldo fijo mensual de mil francos, y 
Mrs. Sarah Fooley, que llama la atención 
del público cultiva'ndo el gran reportaje, la 
interviú sensacional relatada con arte ad
mirable. 

La Sociedad de periodistas femeninas no 
ha reducido su radio de acción á la ense
ñanza y al recreo; dispone también de un 
importa'iite fondo de socorros para auxiliar 
á lasque por enfermedad o falla de trabajo 
se hallen en situación apurada. 

La única condición necesaria para ser ad
mitida en la Sociedad, es probar que se tie
ne el periodismo como una profesión; es de
cir, que la interesada es periodista y no ama-
iear. 

No se crea que los hombres han desdeña
do prestar su auxilio á la Asociación; mis-
ter Stanhope les avuda á colocar más de un 
manuscrito; Mr. Hoster ejerce funciones da 
secretario general; dos abogados importan
tes, Mr. Stanley y Mr. Evans, litigan cOn los 
editores, y muchos doctores y hombres de 
ciencia hacen consultas gratuitas. 

Como se ve, el espíritu de fraternidad en
tre las mujeres puede realizar grandes obras 
y conducir en linea recta á la conquista del 
porvenir, por el camino siempre fecundo de 
la paz y el trabajo, 

BAQUE L. 

CRÓNICA ASTURIANA 

DESACIERTOS GRAVES 
Decididamente, una buena parte del ele

mento obrero de Gijón ha entrado en 1» 
época de los desaciertos. 

Y no es esto lo más lamentable; ¡o peor es 
que las equivocaciones son de tal importan
cia que su transcendencia podría comoro-
meter, no ya la seriedad con que consiguie
ron revestir a la clase trabajadoi-a sus or
ganizadores, sino algo muy importante qua 
hoy se discute entre dos poderosas fuerjaa; 
¡a huelga marítima. 

tín primer lugar, el. conflicto surgido en 
los talleres de la Sociedad Artes Gráficas fti 
tiene fundamento ni es serio; por lo tanto, 1» 
huelga planteada por sus obreros es absolu
tamente censurable. 

Si los trabajadores sensatos, los mis tanw 
pícuos no lo reconocieran asi, con igual cía' 
ndad lo diría en estas columnas. 
, Juzgúese el caso: un obrero de Vigo viene 
a Gijón, solicita trabajo enJos mencionaáof 
talleres y es admitido. 

Los nuevos compañeros llegan á sabef 
que este individuo está tachado dé esqüirot 
porque allá en tiempos traicionó en su pais 
una huelga. Se subleva el espíritu de solida
ridad de los litógrafos gijoneses, y sin rnáa 
disquisiciones del rumor que el rumor mis
mo, protestan de la admisión de ese opera» 
no é imponen á la gerencia que expulse al 
esquirol ó, de lo contrario, abandonan el ta* 
ller. 

El discutido trata de justificarse: ác aso
cia, comparece voluntariamente ante el Cen
tro Obrero y allí expone con claridad evi« 
denlísima que de cuantos cargos se le hizo 
responsable en la época á que sus acusado
res se refieren está limpio y salvo, puesto 
que el Centro Obrero de Vigo le relevó d« 
toda culpa permitiéndole continuar perte. 
neciendo á la Asociación, es decir, que fué • 
absuel to. Para mayor convencimiento ofrec* 
el hombre traer una certificación que com
pruebe la invalidez de la mala nota. 

Pues nada, los litógrafos no ceden en sií' 
puritanismo y extreman su intransigánela, 
persistiendo en imponer el despido del 
obrero. 

La gerencia que (según se dice) más Iff 
beneficiaba que le perjudicaba la huelga, sf 
cerró á la banda y despidió á los más revol
tosos. 

Esta medida no era esperada por los pro
movedores del conflicto, y ante ella creye
ron prudente comenzar á"convencerse de 1?' 
sinceridad del supuesto esquirol, admitién
dole la certificación; pero sin permitir!»:ira'« 
baje hasta que llegase tal y como él la b* 
prometido: sin mácula. 

Accede el operario, mas la gerencia dics' 
que es ella ahora laque se decíara en huek 
gil. porque la conviene tañer-parados poí 
ci '̂  to tiempo los talleres litogra.ficos, y des
pule á todos, absolutamente á lodos los qut 
en ellos trabajaban. ' 

De modo que esos «puritanos» dieron uns 
campanada cuie sólo ha sonado en beneficio 
del patrono. Total: una huelga más, inútil, 
improcedente é injusta,, que desacredita este 
formidable sistema de defensa, del que tanto 
debía cuidar el obrero. 

Respecto de la huelga marítima, el errof 
cometido aquí es aun mayor. 

Gijon es quizá hoy el único puerto de im
portancia que no está en condiciones de se« 
cundar el movimiento iniciado en Barce
lona. 

Sin cajas de resistencia, sin organización 
bastante, los marineros gijoneses debieran 
haberse limitado á prestar su apoyo moral, 
sin comprometerse á organizar aquí el parOf 
dejando en libertad de hacerlo a aquellof 
que asociados ó nó asi lo creyeran conven 
niente. En una palabra, todo, antes de Oíre» 
cerel triste caso deque sea el puerto de Gi' 
lón el primero donde fracase el movimiento. 
Porqueicon qué recursos cuenta esa Junta 
de huelga para socorrer á los marineros qu'f 
aquí desembarquen? Y no solamente á éstos, 
{cómo y en qué forma van á auxiliar á loa 
obreros que por consecuencia de esta huelga 
queden sm trabajo? ¿Es que todavía les pa« 
rece á esos compañeros escaso el numere 
de hombres sin pan partos de todo socorro, 
que quieren agravar la crisis con esta nuevg 
complicación? 

Eso, solo pueden hacerlo los puertos coma 
Barcelona donde la organización es casi 
perfecta, hay unanimidad de criterio y cuen
ta con numerario efectivo paraprotegerájo» 
huelguistas. Ni siquiera Bilbao ha podida 
secundar como muchos esperaban á la mag. 
nitud del movimiento, observándose que d« 
los cuatro puntos donde más fuerte y terri
ble sa presentaba la lucha, es el que máf 
pronto ha decaído. 

,lusta, justísima es la pretensión de lo? 
obreros del mar. 

Aun cuando sólo fuese respondiendo 4 
un sentimiento de humanidad, debemos lOf 
hombres que del traba.jo vivimos, apoyarle! 
y defenderles. 

Mas no comprometiendo su causa cóe 
alardes de solidaridad mal entendida, que 
lejos de producirles beneficio podrían cam» 
biar en daño de todos la improba y vacilan
te labor de emancipacióh del proletariado 

Emilio GARCÍA DE FABEDES. 
Gijón enero de 1904. 

PROFECÍAS TERBORfFfCAS.-EL Ftft DEL 
IVIUNDO. 
Hubo en todo tiempo fispiri+uf aficiona

dos a sembrar el espanto entre los hom
bres, y que, en algunos caeos, concluían 
3or.a.=-ustar.«p oUop mismos de la? patraña? 
que habisn imaginado, y que al tornar, 
correadas y aumentadas después de larpa 

Í
erefrrinación. á su procedencia, bnllá-
an.'-e completa mente depflgurada?. 
Entre esas co.sas espantables discurridas 

pa ra aterrar é loa pobres de espíritu, que 
son innúmerablea, además de lo,? seres so
brenaturales, creados por la fantasia ordi
nariamente como encarnación del mal, 
trasgos, brujas, duendes, vampiros, de
momos, etc., etc., ha figurado con fre
cuencia la noticia del próximo fin del 
ruindó. 

En lo antiguo soliau fund,ariie tales au-
c'iirios, ya en superíjticiosas creencias, ya 
?n iuterpretaciones caprichosas de libros 
f̂ ngTado.s. Posteriorinente se ha pretendi
do darles ciertos barniz de ciencia con 
<|Uf re.sultan, como es natural, más temi-
ti'es. Bien que no Ueg'uen nunca á produ-
c:r los efectos desastrosos ocasionados, 
Sî g-ún refiere la Historia, al terminar el 
.rg-io noveno por uno de e.sos vaticinios. 
\aticinio que no se realizó, á lo que pare
ce: pero que fué cau.sü de muchas cesio-
U'̂ s de bienes terrenales hechas á lo.** mo
nasterios por particulares, á cambio de 
indulg-encia.s. Si. en efecto, el mundo hu
biera perecido el aiio mil, seg-ún estuvo 
anunciado en el horroroso programa, las 
Cominüdade.'? religiosas nada habrían 
podido hacer con aquellas riquezas tan 
espontáueamentf» cedidas; pero como el 
niiindo continuó y continúa existiendo, es 
de rsresumir y debe Creerse que ftiesen 
íinp'.endaií en practicar actos de iniseri-
c.:..;'dia. 

¡"'icf̂  el refrán que «de los escarmenta

dos nacen los avisados»; por eso, sin duda, 
en e.sta época de de.screimiento, aunque 
.se anuncia el fin del mundo y aunque la 
profecie intimide á muchos, nadie sé 
apresura á dPí>po.seerse de su? riquezas, 
por :-i araso. La verdad e.-. no obstante, 
que !".> pré.saííos do mala,« nuevas no de-
si,?tpn do sii.í malévolo rmpeiSo v perseve
ran en poner al prójimo piel ele gallina. 

"̂" sdviert-en un día que tal eatrella vie
ne disparada hacia nosotros ron velocidad 
prodifrioRH. y que en hora y minutos, que 
ellos determinan con matemática exacti
tud, topará con uup.'̂ t̂ a diminuta vivien
da, la cual vivienda quedará instantánea
mente reducida á polvo; y aseveran otro 
día que cuál corneta viene por esos espa
cios insondables, ganando horas, y que 
se acercará tanto al planeta Tierra, que 
el coletazo será horrible y nos lanza
rá Dios sabe dóndt, ó cuando menos que 
el calor y los gases de la susodicha cola 
que nos envuelvan serán orígenes de in
cendios, de pestes, de epidemias, si no 
acaban por a.sfixia con todos los seres vi
vientes, que es por desdicha lo más pro
bable. 

Todo esto, dicho con la gravedad pro
pia de los sabios y con todo el aparato 
científico requerido por lo importante del 
asunto, impresiona siempre, aun. á los 
menos asustadizos. 

El último de estos horrorosos vaticinios 
I el último por ahora, pues ya vendrán 
otros) sobre el cercano fin del mundo, o 
Cuando mePos de sus inquiliuos, fué for
mulado en Bristol. hace ahora cinco ailos. 
(MI el seno de la A_sociación Británica de 
rienoias por el sabio Guillermo Crookes, 
á quien sus compatriotas, dan el trata
miento de Sir como .si dijéramos, señor), 
y al qué un literato amig-o mío, aficiona-
¡io á verter al español piezas extranjeras. 
y que llama Don Miguel á Cervantes y á 
Shakespeare, Don (juillermo, denomina
ría señor Guillermo. 

El sabio Crookes,implacable, cruel, que, 

«o no tiene corazón, 
ó será de bronce ó peña». 

nos condena irremisiblemente á morir, de 
muerte horrible; de hambre, antes de que 
haya terminado el primer tencio del pre
sente sig'lo. 

El fúnebre augur no es un charlatán 
ni un orate. Expone seriamente lo que 
piensa, y razona los fundamentos de su 
profecía: 

«Los nitratos que hay erx la tierra abso
lutamente indispen-sables y sin posible 
sustitución fiara la vida de las plantas, y 
por consig-uiente, para la vida de los ani-
maless y, claro está, para la del hombre. 
se ag'Otitti á ojos vistos, rápidamente (di
ce el Sir Guillermo). Dentro de treinta 
años se habrán agiotado todas las existen
cias. Entqpces, si no hallamos--que uo 
hallaremóá—un manantial inagotable de 
nitratos, el hombre perecerá de hambre y 
la pspecie humana desaparecerá de la faz 
de la Tierra.» 

Supongo que desaparecerán también 
las demás especies de animales y de vege
tales. 

Mi querido amigo y estimado compa
ñero don. Vicente Vera, que también es 
muy sabio,. aunque no ingiés, y que á 
más de saber muchas cosas tiene buen co
razón y se compadece del prójimo, da no
ticias muy circunstanciadas cíe los fatídi
cos anuncios de Crookes y del hambre 
que nos espera para dentro de treinta 
años, pero no lo hace sin poner al lado del 
veneno la triaca; pronostica el mal, pero 
advierte cómo ya se ha encontrado el re
medio; mejor aún, el modo de evitarlo. 

Ese remedio, según el sabio compatrio-
t& nuestro refiere, lo ha discurrido, de
mostrando prácticamente su eficacia, mi.s-
ter Carlos S. Brandley, in.geniero químico 
y electricista norteamericano. 

Blremedio, presentado en lineas gene
rales y sin engolfarnos en explicaciones 
técnicas, impropias de este sitio, .consiste 
en aprovechar la producción continuada 
de chispas eléctricas para que el oxígeno 
y el ázoe, qiie en nuestra atmósfera se ha
llan solamente en estado de mezcla, se 

combinen, produciendo un trióxido de 
ázoe. 

Mr. Brandley y otro electricista, mis-
ter Lovejoy, asociado á. los trabajos del 
primero, realizaron cerca de las cataratas 
del Niágara experiencias repetidas, que 
dieron resultados satisfactorios. 

p]l aprovechamiento del ázoe, ó si lo 
prefieren ustedes así, del nitrógeno, que 
forma casi, casi, las cuatro quintas par
tes de la atmó-sfera terrestre, resulta posi
ble. No se acaban por ahora los nitratos. 

«De este modo—dice el insigne Vera 
muv satisfecho, por haber podido tran
quilizar á sus lectores,—de este modo, 
por medio de la descarga eléctrica, han 
conseguido Brandley y Lovejoy encon
trar el medio de afeastecer al mundo de 
nitratos, antes de que m agoten los que 
existen en la Naturaleza^» ' 

Aplauso, y aplauso incondicional, me
rece el Sr. vera por haberse apresurado á 
dar á sus contemporáneos la grata noti
cia de que, gracias al descubrimiento de 
los electricistas Brandley y Lovejoy, está 
conjurado el peligro de la muerte por 
inanición que nos amenazaba. 

Resultado admirable cuanto beneficio
so, que justifica la felicitación de lord Kel-
vin, para quien la solución dada por los 
ingenieros angloamericanos al pavoroso 
problema del hambre, planteado por Croo
kes, es «el descubrimiento más grande de 
todos los hechos hasta ahora para prolon
gar la existencia de la Humanidad». 

Séalo muy enhorabuena; no discuto la 
importancia científica del descubrimiento. 
No me pasa por la menté el propósito de 
regatear plácemes á los electricistas Bran
dley y Lovejoy, que nos han facilitado el 
medio para proveemos de nitratos por los 
siglos de los siglos; pero creo, con firmísi
ma y arraigada ereencj.a, que con ese des
cubrimiento y sin ese* dfescnbrimíento, 
nuestro planeta, pequeñísimo y todo, im
perceptible molécula de materia cósmica 
pérdida 

«en el piélago inmenso del vacio», 

tiene por delante de lí aiis de treinta años 
y más de treinta siglos de existencia. 

No .pongo en olvido los respetos que 
merece Guillermo Crookes. inventor del 

radiómetro, expo-sitor famoso de la teoría 
de la materia radiante; pero, después de 
inclinarme humildemente ante el hombre 
de la ciencia, no vacilo en decirle que al 
anunciar el fin del mundo se equivocó de 
medio á medio; como se equivocaron de 
todo en todo los que anteriormente lo ha
bían vaticinado; lo mismo que .se equivo-
cai'án por completo cuanto la profeticen 
después. 

No; no faltarán nitratos á la Naturaleza 
para sostener la. existencia de los seres 
vivos; y si los nitratos faltaren serán reem
plazados por otras sustancias que des-
emjieñen idénticas funciones. 

En el laboratorio enorme de nuestra 
atmósfera y aun. fuera de él existen y 
existirán siempre cuantos elementos sean 
indispensables para sostener la vida en el 
globo, y la Naturaleza, cuya sabiduría 
es infinitamente superior á lá del hombre, 
llevará á cabo, con esos elementos, todas 
las combinaciones que sean necesaría.-í 
para que la vida no cese. 

Oigamos, por consiguiente, á todo el 
que nos hable del fin del mundo, sea el 

i último de los ignorantes, sea el primero 
i de los sabios,.como quien oye llover. 
\ No nos quiten el sueño, ni la tranquili
dad de espíritu, ni el amor al trabajo esas 
profecías, equivocadas siempre y faltas 
de sólido fundamento. 

¿Acaso, podrán decirme, nuestro mun
do no ha de morir alguna vez? De eso no 
sé nada. Bien podría ocurrir que nunca 
muriese. Lo cual no significa que no pue
dan desaparecer de el los seres vivos. 
¿Quién asegura que nuestro Sol no llegará 
á enfriarse y á perder su luz, porque ven
dría á ser un planeta en un sistema muy 
superior al nuestro, y en el cual los plane
tas hoy conocidos y otros que acaso lle
guen á descubrirse fueran satélites del 
planeta .Sol? 

,\ esos anuncios de muerte próxima y á 
plazo fijo, sólo puede contestarse con una 
frase vulgar, muy vulgar; pero expresiva, 
muy expresiva: Nadie se muere kasla fue 
Dios quiere. 

Et ELECTRÓGRAFO 

Menos farúoso indudablemente que Gui
llermo Crookes, otro ingeniero inglés, 
Ernesto .lorge Graven, que desempeñó no 

ha mucho al lado (Je Edisson el modeste 
cargo de anudante del gran inventor, ha 
inventado a su vez un aparatillo sumamen
te útil, al cual ha bautizado, en uso de su 
derecho incontestable, con el nombre de 
Electrégrafo. Confieso que esta clase de 
inventores qrje imaginan y discurren ins
trumentos, máquinas, aparatos para hacer 
más grato y menos dificultoso nuestro 
paso por el mundo, me son mucho más 
simpáticos siempre que los sabios fúnebres 
que solamente piensan en amargar la exis'-
tencia del prójimo augurando "desdichas. 

Claro es, por cosn si guíente, que mistef 
Crookes, anunciándonos cómo y cuándo 
vamos á morirnos todos de hambre por-
falta de nitratos, me agracia infinitamen
te menos que Mr. Craver, ideando y co,»s-
truyendo una ingeniosa y fíencilla combi
nación del teléfono y de! fonógrafo, que 
esto viene á ser eri último término e l : 
Electrégrafo. 

En que ía invención y VA vulgarización -
{que no tardará en realizarse) de ese apa
rato viene real y verdaderamente á lie- • 
nar un vacío, convendrán cuantos acep
ten la exactitud axiomática idel aforisiao. 
tan sabido: « Verlas vólant; scripta fuA-
nent.» 

Que las comunicaciones telefónicas, asi 
como las conferencias por medio del telé
fono, carecen de garantía necesaria para 
los conferenciantes, lo sabemos todos; na
da hay que fije lo hablado; y es .indudable 
que en muchas ocasiones conviene y aun 
es necesaria esa fijeza. Esto es lo que ha 
conseguido Craver con su comb.inación 
de teUfono y fonógrafo, que, lo repito, 
muy pronto" sé habrá "generalizado. 

Con esto y con que se generalice tam
bién otra combinación de este doble ií-pa-
rato con la lelefotografía, para que al lado 
del telefonema se presente la vera efigies 
del telefúiiranle, habremos suprimido casj 
las distancias. 

Lo que todavía no se ha suprimido es 
el espacio, razón por la cual, necesito,de
jar para otro díalo que ine proponía ex
poner sobre lo que puede llamarse el peso 
de la luz, pues, en verdad, nos falta hoy 
tiempo y espacio para eso. 

A. SINCMEZ PÉttEZ. 


